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SECUNDA
DECLARAÇÃO
DF, HAVANA
UM tablõide que nio pod*Nt vendido ««parada»
mente, acompanlta e-ta edl»< .••> Publica a inteira da
Srauuda n. :.--;j- j - tir |U»'..»*>.i re-potia dou povoaMiino-amenr.».. a Puiita
dei i *. o importante do»
rumrnto e divulgado pelantiuirira ver no Bra'll por**i' que i-untribul aisim pa»ra c-....* ¦ o povo *obia
a* «randr*. que-itoe* que In*
formam a lula noi palie*laiino.amerieaucM contra
dominação ImperialUta.

Brizola Está Certo
Frr-pnon Carlos Borges

A i:.M'.\MP.IÇ.\U da Companhia Telciunlra Nacional,*¦* que de nacional mi lem o mune, loi tuna medida
altamente palriulira do io*.mudar ItrUu.a. Ut mais
de trinta ano» aquele incir nnrle.amrrlrano capturava
o povo Kuurho. Implorava e driservla. C acreditando na
Impunidade que caracterUa a ação espolialiva dn. irua*
la» em no»»a pátria, pensava continuar explorando edcmcrvlndo por mal» icinpo. Ou indeflnldamenle. Kn-
ganou-ite, pois o »eu dia rlirgou. Como checará, tam*bem, o dia de outra» empresa-, igual*, a ela.

f\ PATItlOTK'0 leslo do governador do Klo Grande*•** du Sul provo-ju protestos em cerio» circulo» jaruiilin-iiius. Kra de »e esperar que a»»ira acontcce»»e.
O ato do governador HrUola tem rm vista »errlr aoslniere»»e» do po\o, e esses circulo» vivem em funçãodot inirrrv-.es do» trustes. A encampação da CTN aju.da a libertação do pais, e cases círculos desejam quecontinuemos subordinados aos monopólios ianques.fcs~es protestos »e refletem em quase todos os jornais."O Globo", porta-voz dos interesse» alienígenas, abre
a boca no mundo e cheia ao cinismo de afirmar queo truste ianque íoi espoliado... O "Jornal do Brasil"',
não podendo negar a lisura juridlra do alo. ronsldr-
ra-0 politicamente inconveniente ao pais... Náo é deailuii.ar que os interesses rios inimigos de nossa palrlarneout.rm guarida nas colunas desses jornais. Totlos
rie» vivem ria» verbas rie publicidade das empresasestrangeiras,

•pS.SKS protestos, no entanto, náo surgem Isola.¦¦ dos. Aparecem sincronizados com os protestos daalta direção do truste. nos Estados Unidos. Pior ainda.Vêm acompanhados com o« protestos • a intervenção
insolente do próprio Departamenta de Estado em as.sunto que diz respeito, exclusivamente, ao nosso pais.Mais uma vez o Departamento de Estado mostra.se ul
qual é — um instrumento dos trustes ameriea no», uai
grupo da pressão desses trustes sobre os governo* -tos
países onde eles operam. Dizendo que a atocaaspacãoda CTN põe em risco a Aliança para o Progresso, •Departamento de Estado, tira a máscara atrás «la «nalprocurou esconder, em Punta drl Es,., ot verdadeiro*objetivos dessa "Aliança. Em. troca de alguns nJWèosde dólares para construir latrinas, como disse Guevara,
o que os Estados Unidos pretendem é conservar os
países latino-americanos sob sua tateia, preservar asubdesenvolvimento.

afjj» INTOLERÁVEL, mas perfeitamente compreensível" que o Departamento de Estado aja desta maneira.Afinal, êle representa e defende os interesses subalter.
nos dos trustes dos Estados Unidos. O que não se com-
preende é que o Governo brasileiro cruze os braços ebaixe a cabeça, numa atitude de subserviência que noshumilha e nos revolta. Que faz e que diz o sr. João
Goulart, que durante tantos anos falou em conquis-
Ia de nossa emanciparão econômica? Nada. Nem mes.
mo se sabe por onde éle anda. salvo mr. Gordon, em.baixador _ dos Estados Unidos, que o soube encontrar
para fazê-lo de intermediário junto ao governador Bri-
zola em busca de uma solução amistosa. Entenda-se:
solução de acordo com os interesses dos trustes.

f-fcSSE silêncio comprometedor do Governo Jango-Tan.™ credo, diante da intromissão Indébita do Departa-
mento de Estado em nossos assuntos internos, provoca
jiittificada indignação cm todos os patriotas. A inso-
lência americana deve ser repelida com energia.

fk LEGRA-NOS, no entanto, verificar que enquanto** uns calam vergonhosamente e outros fazem coro
aos protestos norte-americanos, a maioria esmagadora
do povo brasileiro está ao lado do sr. Leonel Brizola.
As manifestações rie .solidariedade que o governador
gaúcho vem recebendo de todos os recantos do pais são
nm_J»om sinal. O nosso pove está vigilante e sabe onde
estão os seus reais" interesses. Essas manifestações de
solidariedade devem ser concretizadas enTaçõey de-
massas e ganhar as ruas.

O 
GOVERNADOR Brizola está certo. Por Isso tem •

apoio do povo.

Suspense
acabou: Glcnn
foi c voltou
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Clóvis Graciano
fala
de Portinari
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Drama da Aviação Comercial
no Brasil: Governo dá Mas
Mas Não Impede os Crimes
A 

Câmara Federal rece-
beu mensagem do pre-

sidente do Conselho de Mi-
nistros, sr. Tancredo Neves,
solicitando auxilio para as
empresas de navega-
ção aérea brasileira. Os
deputados vão decidir. An-
tes disso, entretanto, é ne-
cessário que se recordem do
inquérito a que submete-

ram a aviação comercial no
Brasil, e das conclusões
alarmantes sobre a verda-
deira e dramática situação
de irregularidade em que
operam numerosas empresas
do setor. NOVOS RUMOS
inicia hoje, na 7.» página,
uma série de reportagens
sobre o assunto.

IPOIIM BRIZOLI
IINSOLEHCIB

AMERICANO

PATRIOTAS
E REPELEM
DO GOVERKO
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Pondo termo a uma ex.
ploracão dc qun-c 30 ano.*
do truste noiic-amcrlcnno
dc telefones cm seu Estado,
o Governador Leonel Bnzo.
la encamnou o CTN. sub.•ldlàrla da International
lelcphont and Tclcgraph
Corp. -Não havia outro ca-
ininho". disse o Governador,
dt-pqL* dc denunciar a obs»
tinada rcsisicncla do trua.
te em aceitar qualquer en-
tendimento. A decisão de
Brizola — um ato de sobe-
rania nacional — despertou
as iras do iinpcrlalinmo e
seus testas-de-ferró. Ateu-
dendo a uma exigência da
ITT. o Departamento de Sa.
tado divulgou uma nota que' uma ins"-*.*!. '*• t:*(.-¦-<•-•;• 

"#•.
em nossos assuntos Inter-
nos. Diz o Governo ianque,
com o maior cinismo, que a
encamparão representa "um
passo atrás cm relação à
Aliança para o Progresso".
Por sua vez. na mais abjeta
sabujlce aos trustes. "O Glo-
bo*' tem o desplante de di-
zer que "o Brasil espoliou a
ITT". Os .-ntores patrióticos
e democráticos de todo o
Pais sóliclarízãm-se*" "com 

o
Governador Brizola por sua
atitude de defesa dos inte.
réssps da economia e da po.
pularão Raúcha. das quais o
monopólio Ianque arranca-
va lucros, oferecendo cm
troca um péssimo serviço.'Ler o editorial e matérias•ias í-ágirras 3 e 81.

Necessidade
do Congresso
Sindica!

Artigo de
ROBERTO MORENA
na 2* página

PROIBIÇÃO DE LITROS:
ESCRITORES REPUDIAM
MACARTISMO DE NASSER

O ministro da Jüitlça, -jue nio persegue terrorista? efnsi-Jsta-, reaorveu «er enérgico contra... livros. Tenta
reinstalar no Brasil os nefandos processos de Hitler.
Contra isso. maniíeiüta-M veementemente a opinião-
publica e, com muito mais ratào, oc escritores. Na

5S página, o leitor encontrará o protesto do ^

R. Magalhães Júnior *

Fran Win de Oliveira - ^;
Marques Rebelo
Inio Silveira ^ /;
Milfon Pedrosa

' Geir Campos |
Eneida

40- Aniversário do PCB
[( • NOVOS RUMOS começa a publicar nesta edição a
; página comemorativa do 40.° aniversário do Partido
! Comunista. Jacob Gorender, com o artigo O "EXOTIS.

j; 
MO" NAS IDEOLOGIAS, demonstra a validade tio marxis-

( 
mo como ideologia universal e mostra como as idéias

il da vanguarda da classe operária tomaram corpo cm
nosso pais. Zuleika Alamberl, na primeira dc uma série-

de reportagens retrospectivas da vida c da luta dos
comunistas, conta como estes batalharam para impe.
tlir a participação de brasileiros na acressàn imperialis-
ta contra a Coréia do Norte. Na páirina, que é a 4.»,está publicado também um trabalho que ensina comoexplicar o significado do 40." aniversário tln Partido
Comunista.

Bancários, Portuários
e Petroleiros Contra
Expediente Aos Sábados

"DEMOCRACIA": CÃES
E TANQUES CONTRA
JOVENS E OPERÁRIOS

A* organiaações sindicais
da» três categorias es-*

tio desenvolvendo uma am-
pia luta para conquistar
uma das suas maia senti-
dai relrtndicaçôes: a elimi.
nação do expediente aos sá.

bados. Numerosas ações
tèm sido realizadas e outras
estão sendo programadas.
A reportagem na 2.a página
conta como bancários, por-
tuários e petroleiros estão
lutando.

|UA Bahia, o sr. Juraci'" Magalhães volta a açu-
lar contra trabalhadores os
seus cães amestrados. Em
Recife, carros dc combate do
IV Exército são lançados
contra estudantes. Em Na-
tal, um coronel ameaça os

universitários com um ba-
nho dc sangue. Contra essa
onda dc crimes é necessà.
rio que as forças democrá.
ticas redobrem a luta em
defesa das liberdades. (Pá-
Rina 3).

Bancários Denunciam: Governo Ianque Intervém Nos Sindicatos Brasileiros Te""°
•jjppBPi-jjfjB^Bjjj^ijjBjjjH^^i^(^p^^ _j »¦ pagina
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Abono do Nata! o salário*
-família: luta nacional

Em tti-rmblcla inutsin-
Ural reslit-ada domingo oi*
jmo, «to fUndicato dt-a Me-
.<-.....•.. • em sjw rsuto.
»m * pw»ença de numero-
!•*# « nto* e fe*i>rte^#»*# t. hadore», resbr.u

. ,í.l«9 A f* .*>».«..**
?.r,*-!.»'*** do /«voa «<e

• nelo i. igat • dn
» : ¦ ...i4, au u dia

.' é mato orwtlmo. A rt**
*9n ,i rtve*.uu grandt .ro*

p Hnc-a, naa w ptlo nume*
¦'t ...'••»::. rtpr«t*n*

SU-üí c mo pela participa.
••j^, <:'. :.;. ¦í.*»c.i . Nacio*

it." .' Trabalhadores na
JnuíWrta, «trave» dos wu»
dirttOfMi «re Uenedlto Cer*
•Sjtittre e Dante 1'elacnni- A
c»in*i-»nha. assim, terá àm*
I. nacional devendo ser
ir. b'lixadas todas as onsa*•"ti**-**"*-** sindicais do pai*.
psra uma aeâo coletiva de
frande envergadura, que
• ¦. as mais diversas
forma» t'e luta.

Dnn a retmiio, oa
orídare rtrudlarem aa
atitude* Mia £o gow-

narjnr Cs.ráih*. Pinto con-
tr» t Imento reivlndl-
eai/mo i tr..belh«dorcs,
uwr.tí itdo o grande nú-

vf« e m-vtmen-
reprimidos pe-

Ji' ho Pinto, cuja
«e sentido tem-.. Mra, com a co-

fcertura " uridlcftM do ml-
níitrj da Justiça, sr. AHre-
do Na .-.-

Foram adotadas, ao fim
das assembléias, as seguln-
tes res*?'""**

I) — tcltgremt 4* r*pu-
«ii,, ao ministro da Jiwuç»
¦nFlw ftvpBfl^W^W *Mw i***^Wag^
at «retas • jPjpWBI P*>
pasarea «ia uabs lha ***¦*-¦; S)
- mÊaUêammtOm
it (ünit-ntet alrtdkrsft para
prtpsuaçíku io l.« de Maio;
ii — telegrama ao io-
vernador do Uísttta. ¦protea-
undo contra aa vtaMncias
policus* e tu at-dldas da
Ordem PollUe* t ¦«lei qoe
vem intimando todoa os
operários pare depor no
DON; «It - tele-zrama de
aolldaiiedade à CNTI pela
lata roreioaa em defesa da
autodeterminação do povo
cubano: ai proeaftpiif na
luta pela conqulaU do Abo*
no de NaUl. salário família
e férias de 30 dias. ate o
i ¦.!<¦ Mato: 8t — telegrama
de solldatledsde ao sr. Mau-
rt. i Loureiro Oaraa. pela
medida tomada em favor
do povo cubano, na confe-
renda de Punta dei Leste:
7) — manifesto contendo
todas aa relvlndleac*es. ou
seja: o programa a, lutas
dos trebalhadorea paulls*
tas; fi» — criar nm Conse-
lho da CNTI — Regional,
em Sao Paulo: •> — lutar
para que sejam readmitidos
os ferroviários da Sorocaba-
na: 10) — participar da
reunião do dia It no Esta-
do da Ouanabara: II) —
dar caráter nadonal na lu-
ta pelo Abono de Natal, e
a plataforma elaborada pe-
Ia assembléia Interatndlcal
em conjunto com a CNTT

DEFESA DA PETROBRÁf
MOBILIZA SINDICATOS

Trabalhadores na Indús.
tria de «tração e refina,
ção do pe- 'ro de todo 0
país estão htten- If catado os
entendimentos com ni ide.
res dos sindicatos de out as
categorias profl-**».nttni«. eom
organizações estudantis e
patrióticas, visando exigir
do governo a publicação do
alo nomeando o engrnhciro
Eduardo Sobral para a OI.
reloria da Petmbrás «» a fi-
xhtso r*a data para sua pos-
se.

A campanha, -»egu.-**'o es.
ebreeen '» reportar ffc de
Nlt o .... Fernando ™ran.
pre-dd-nt» do Sindicato dos
Trah*»*ha-1or«**i ns Industria' da Of«Hlac5o «• Rrflnsrâo
€• Pet*iil**o do Rio dr Jane*,
re. **f*»«-r*. a'nda os segnht-
te» obfethnos:

1) mtMiopoUsacfce efetlv.
io eemerclo da ir-apertario
de petróleo;

2) encampação das rcfl-
nerlas particulares;

3) criação da prtroquimi-

ATO NA UNE
A campanha visando es-

ses tr** objetivo* ftmdamen.
mentais é retaliado da I
Convença* Nacienal dos
Trabalhadores em Petró-
leo, realiaada em Salvador,
de IR a 21 de janeiro d*
rerrente. üm ate público
que deverá se realisar na
sede da UNE, ainda esta ee.
mana. com a partleirreei*
de organlsaçfea estadontls.
sindicais e n**lenali-*ta«.
marcará • inicie da eanrrm.
nha, ene •**• estenderá a te-
ie o territórV» nacional.

BOLSAS DE ESTUDOS NA
IfWÃO SOVIÉTICA

O Instituto de Intercâm-
. bio Cultural Brasil-URSS
comunica aos interessados
aue acaba de receber da
i niversidade de Amizade
dos Povos "Patrlce Lumum-
ba', a exemplo dos dois
anos anteriores, solicitação
para selecionar candidatos
para os seguintes cursos:

11 — ENGENHARIA l E6-
peclalidades: Engenharia
Mecânica, E. Civil e Eng. de"Minasse 

Petróleo);
2) — AGRONOMIA (e

Zr.'.t*ícnlca):
3) — CIÊNCIAS FÍSICO-

-MATEMÁTICAS E NATU-
RAIS (Física. Matemática,
Química e Biologia);

4) — HISTÓRIA E FILO-
LOGIA (História, Literatu-
ra e Língua Russa);

5) — ECONOMIA E DI-
REITO (Economia, Planlfi-
cação da Economia Nacional
e Direito Internacional).

Para a inscrição são ne-
cessárlas os seguintes con-
dições: a) ter curso secun-
rio completo; b) ter a Idade
máxima de 35 anos; c) go-
zar boa saúde; d) ter co-
nheclmentos básicos sufi-
cientes para os cursos esco-
lhidos. Os candidatos pode-

r|o enviar suas inscrições
diretamente para a Unlver-
sidade. em Moscou.

Os pedidos (dirigidos to
Reitor daquela Cnlveraida-
de) deverão ser acompanha-
dos de:

1) dados blográfioes do
candidato do prfpriopunho;

2) certificado de conelu-
sio de quaisquer dos cursos
de nivel médio:

3) certidão de idade;
4) _>_ fotos (tamanho 3*4)

com data e nome no verso.
O Instituto submeterá os

candidatos a: I) exame me-
dlco por Junta indicada por
sua direção; II) prova de
conhecimentos básicos para
o curso a que ae destinem,
baseada nos programas for-
necldos pela Universidade.

O ensino na U.A.P. é gra-
tuito e estão incluídas nas
bolsas aa seguintes despe-
sas: 1) assistência médica;
2) habitação (sem aeompa-
nhantei: 3) ai'mente"oã: *'
passagens de ida e volta (no
fim do curso). Não sio
custeadas viagens pare fora
da URSS nos períodos de
férias.

As aulas serio iniciadas a
l.o de setembro de 1-962.

Barnabés: pressionar Brasília

para que saia o aumento de 50%
Reunidos na sede da Fe»

deração "Carioca Hos Servi.,
dores Públicos representan..
tas de 18 entidade* de
funcionários federais e a-u..
tárqulcos deddiram intensi..
ficar a campanha nacional
pela conquista rie um rea..
justamentn de 50% nos seus
vei*riractitos, em contra po..
sição à tabela elaborada pe-
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lo DASP. que prevê um
aumento gera-l de <*>**,

Pelas recomendações apro-
vadas na última reunião doe
lideres do movimento pela
conquista dos 5<Kó, ars org-a-
ni2aç6es de seryldorf*s de
todo o pais, deverSo proníc-r
ver, imedlatam*>nte. mani-
festações públicas em defe-
sa de sua r«eiviridicação e
intensificar o envio de men..
sagens ao presidente da
República, ao Conselho de
Ministros e ao Congresso
Nacional, defendendo o au-
mento He 50%. que deverá
entrar em vigor a partír <3c
1" de janeiro «***»rrente.

COMISSÃO A BRASÍLIA
Na mesma reunião ficou

decidido o envio de uma co..
mlsssão de lideres do fun-
cionadismo a Brasília, com o
objetivo de defender junto*ts autoridades a necessidade
do aumento na base de *>*%
tanto para civis como paramilitares, e de solltdtar a
«exclusão do artigo 16 do
anteprojeto do DASP, qne
excltii do aumento a Ouar»
da Ctvi! o Corpo de Bom-.
belros, a Polida» Militar e
parte doe Ainc-kmários tios
Ministério* «Ja Justiça e «ia
Saúde. Jisses servi-lorei fo»
ram beneficiados pelo au.
mento c-onc-edldo ac« servido.,
res estaduais e nSo poderão
tarmb«hn ser excluídos do au-
mento que venha a ser
concedida aos servidores Ia*
derais.
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MÃOS PARA CIMA
Reunidos no palio da Fabrica Nacio.

nal de Vaióe*». o*, oprrarl»* votam por una*
nimidade |.rl- paralUarào do trabalho,

alé aae o drl«*i*.«lo «Indlrat seja rr-» imiti-
do. Três dis-* drpol* rncerrara-M a grete,
plenamente vltonoia.

METALÚRGICOS: GREVE DE TRÊS DIAS
IMPÕE A READMISSÃO DE UM LÍDER

Depois de umu greve de
tr. > dias, os operário*, da
Fabrica Nacional de Vagões
conseguiram reconduzir ao
mu posto de trabalho o dc-
legado sindical Sebastião
Mottn. que havia t>ldo dcml.
tido por sua conduta cm dc.
fesa daa reivindicações do
pessoal da empresa situada
no bairro dc Marechal Her.
mes. na Gunnubara.

Exatamente a* 7 horas
da manhã da última quín.
ta-felra. os dirigentes do
Sindicato dos Metalúrgicos
da Ouanabara. tendo à fren-
te Benedito Cerquetra. Jo.
sé Lellls e Ulisses Lopes, sob
aplausos dos operários vito.
riosos, conduziram o delega.
do sindical Sebastião Motta
à sua seçio de trabalho, dr
onde fora injusta c arbitra,
riamente afastado.
AS IEIVINOICAÇOES

Tudo teve Inicio quande
os operários da Fábrica Na-
cional de Vagões decidiram
formular a sua plataforma
de reivindicações e apresen-
tá.Ia ao gerente da empre-
sa. Dessa plataforma cons.
ta: 1) aumento salarial de
49%; 3) acréscimo de 40%
no pagamento das horas
extraordinárias de traba.
lho: "".'pagamento da taxa
de insalubrldade: 4> instala.
çio de bebedouros, com
água refrigerada, no lntc-
rior a fábrica: 5») estabeleci,
mento do quadr-, de rnrrei.
ra do pessoal: í> tolerância
de 5 minutos pttra a -entra.
da no serviço.

Uma comi5»ão eleita pr.
los trsbalhadorcs. tendo li
fronte o d**leeado • sindical
Sebastião Motta. recebeu a

incumbência dp se entrevls-
tar corri r» men'** dn rm-
presa, a fim d» pnrr""itpr.
-'he ss rHvjnrticBcõi"' da
c'f»W! r cnlicHar.lhp a aten.
cSo para as mesma-».
DEMISSÃO

O gerente, engenheiro
Lauro, recebeu o memorial,
comprometeu.se a examina-
.Io e a convidar a comissão
para posterior entendlmen-
to. Durante vários dias os
operários esperaram pelo
convite à sua comissão. Na
manhã do dia 9 do corren-
te o engenheiro chamou ao
seu escritório apenas o de.
legado süidlcal, não nara os
entendimentos prometidos,
mas para demiti.lo. Sebas-

Uao Motta protestou contra
a dcmu-iào ilegal, nào assl.
nou os documentos que lhe
foram apresentados, deixou
o gerente falando stalnho e
se dirigiu aos seus compa-
nhclros opcturlos.

SOLIDARIEDADE
A noticia da demissão do

dedicado c combativo dele.
gado sindical encheu os tra.
balhadores dc lndlgnaçúu.
Calorosos debates se trava-
ram no interior da própria
empresa, O caminho do Sin-
dlcato foi indicado, e os ope.
rarlos seguiram cm massa
pata a Delegacia Sindicai
situada no bairro próximo a-
fabrica. O iider metalúrgi-
co José Lellis da Costa, se-
rrctárlo.geral do Sindicato,
rumou para o local da as.
sembléia. Lá se discutiu
multo. Todos os trabalhado-
res estavam solidários com
o companheiro demitido.
Restava encontrar a forma
de luta capaz de assegurar
a sua volta ao trabalho. A
forma foi encontrada: a Di.
retorla do Sindicato compa.
receria na manhã da segun-
da.feira, dia 12. nos escri.*.
tonos da empresa, para re-
clamar a imediata readmis.
são de Sebastião Motta. Era
o aDélo. Mas havia outra
decisão — o trabalho seria
paralisado. Imediatamente.
cr»«o o anclo náo fosse aten.
dirio. F o aoêlo nâo foi aten-
dido. Os trabalhadores cum.
nríram sua nalavl-a. Teve
início » pre»-»*. Orevp nela
vnPa do miliíant» sindical
demitido

VOTAÇÃO AS CLAR-VS

A comissão dc trabalha,
dornse.líderes sindicais que
se dirigiu ao gerente para
expor-Ihe a decisão da cias.
se. de paralisar o trabalho
caso o seu companheiro
não fosse readmitido, ouviu
do referido gerente o que
comumente os lideres sindi.
cais ouvem nessas oportu-
nidades. O gerente disse que
a greve estava sendo impôs,
ta pelo Sindicato e oue os
ooerários, embora instlora.
dos a naralisar o trabalho,
não o fariam, sobretudo por
saberem nue a readmissão
era Imnosslvel, nor ser o as.
Minto dc r-omDPtf-nr-ia da ad-
ministrncão central ria em.
pr"-.a, -.Ituada »m R. Paulo.

Os lideres ouviram pacl-

cnlcmcnle os arengas do
. .... i-i.... •:.-.. nll. II.J c con.
vidaram.no, depois, a pre.

. i.i ui o tclato que seria
leito an-s operários que sa
«iironttavam no pátio da
imprésa. aguardando o re-
sultado dos entendimentos,
e a verificar a maneira de.
mocrática com que scrlt
ratificada ou nào a decisão
dc paralisar o trabalho, ja
que a empresa se negava a
readmitir Sebastião Motta.
O engenheiro foi. Foi e riu
o que é solidariedade de
clavsp Feito o relato, po*,-
ta rm votação a paralisação
do trabalho, todos os operâ.
rir.»; resolveram ficar com
Sebastião Motta. do lado de
for;» da fábrica. E foi inicia,
da a preve dr solldarleda-
dr Uma das mais belas e
rxnrrísivas greve*, que os
trab-nlindores realizam. E
assim foi a gre<-e dos meta-
lún*.i<"0* da Fábrica Nacio.
nal de Vagões.

A VITÓRI.'
Iniciada a greve, o Sindi-

cato dos Metalúrgicos da
Guanabara dltiglu.se aos
mtAaMrglccs da, Fábrica de
Vag&s de Crtueiro, em Sio
Paulo, pedindo a sita soli-
dariedade. A Federação dos
Metalúrgicos de São Paulo
foi autorizada a servir co-
mo intermediária nos en-
tmdlmentos com a adminls.
t.açâo da empresa na capi-
tal pauPsta. Juntamente
rom o dirigente sindical
Izaltlno Pereira, enviado da
Ouanabara. Logo depois
cheirpva ao Fio uma comu.
nicacão telefônica, dando
conta de oue a emnrésa re-
solvera readmitir o delega,
do sindical e determinar o
prosseguimento das demsr-~che«~em tArno_das..reivlndl.
cações pifltcda-» nMósTrá-
balhadorpu. Oc li-iere-r sin.
dicais José Lellis da Costa e
Ullsser T-ór-es trsnsmHIram
essa roííria ns oneria as.
sen-ib'»ia «los «•revista*, t no
terceiro dia de parallsscío.
Ns ""in^a-felrn pe'-*. msnbll
a Diretorie dn Sind'cpto,
8comnp'.hpda pelo*» onerí-
rio*; vitoriosos, rp'»on'"n'TÍ.
mm o delindo slnrticl R°-
h-,sH5n Motta à sua banp\
de trab»"io. A lu.« ront'.
r»na. e Mott« rontinui k*v»nt» dela. E' w« tmnoot.
pão ria pinta*», solidária, mil.
dn. organizada no seu Sin-
dlcato.

Necessidade do
SindicalCongresso

Vivemos uma época de tu*
ta» ineruaniei do povo e
das matf*u trabalhador*»»
pttra c<mieg«tr aua liberta.
<>'! t uma anua que nao
pode ter conuda nem rclar-
ôada com Miiaoes ou pro*
nirua*» nem multo mrnot,
com amraeaa ou reprtua*
Uas. Vivemos a era dos tra*
balhadores • isso nâo •
uma slmpei afirmação llte*
raria ou Imagem sonora de
discurso.

t ntccuárlo que ie diga
e h acentue que a Impor*
tancia dos trabalhadores na
Hocledade é crescente r,
mesmo no Brasil, marcham
para converter-se na força
decisiva do dr«envolv|mrn-
to de iodos os aconlecimen-
tos econômicos, políticos e
st-c.al» K.-..4 tomada de
consciência do valor da cias.
se trabalhadora vai sendo
expressa na participação ca-
da ves maior na vida de
nosso pais. A mais alta dc-
monslraçuo deaia tomada
«le consciência rrílrtlu-ie
na derrota do golpe militar
— fascista que aa foiçaseco-
nômlcas pró-lmperiat^iins
pretendiam dar quando da
renuncia do ex-presidente
Jânio Quadros.

Depois dessa memorável
luta e demonstração de fôr-
ça política, as batalhas rei*
vlndlcatórla» continuam pa.
ra a defesa de .-.uas condi*
ções de rida, para conter a
ofensiva dos trustes e mo.
nopóllos e da voracidade dos
explorarores. diante de um
Estado e um governo, ora
Impotente ora conivente
con essa situação angus-
tlante e aflitiva du mas-
nu,

Já por diversas vezes os
trabalhadores e as suas or-
ganlzações se manifesta-
ram, definindo sua posição
diante da situação cconó-
mlca e política, estabelc-
cendo seus programas e
planos de ação comum. Mas
todos esses instrumentos
de luta nào foram aplica,
dos em sua plenitude. Apro-
varam-se dentro de umuis-
tema sindical superado, ar-
calco e ainda agravado por
direções de traidores da
classe operária, de elemen-
tos patronais e reacionários,
principalmente os que sao
orientados e controlados
pela direção da COSL —
ORIT.

Dal surgirem algumas
opiniões pessimistas .tóbrr
a necessidade da realização
neste ano do IV Congrcs-
so Sindical NRClonsl, deci-
dido no III Congresso e

Robtrío Morona

nos II e III Encontros Sin-
dicais Nacional-., lia ainda
algumas outras pondera*«.••¦• não lia unidade en*
Ue ts orcanuacôes sindi*
cais, senuo assim ai mm*
do r¦•<>!!.-.!--r um conciave
operário que poderia pôr .
nu ou aguçar »--...-. contra.
dlçtVs ou divergências, Pis*
•se ainda que, sendo cate
um ano de intensas luim
eleitorais, o Congresso po-
deria ter influenciado ou
dominado nor essas discus.
aôet ou pclüa p«üxôe* poli*
ttco-partidãrias. Sao npl*
nlAes e ponderações digna»»
de todo ni.pelto.

Nossa opinlào, ja • \;>:>
aa em mim...¦- sindirai*. .
de que nào só as condições
aluais reclamam a realiza-
ei., do IV Congrego 6:n*
dlcal Nacional, como |K»»I-
bllltam que esse conciave
seja uma demonstração de
unidade, de maturidade po-litica e de orp->nizaçào. a
classe trabalhador»*. brr-M-
Irlra se opre.-enia »>*•• lu-
tas oolitlcas deste rn«i ro-
mo força drrtslva na orlen*

lacáo e aglutinação do mo»
vimento de libertação na-
cional.

ü IV Congresso Sindical
Nacional será convocado,
dirigido e organuado pelas
maiores orgsniiaçfes sin.ii.
.. . nacionais, prtncips.*
mente pela mais poderotia
riiudade, que e a CNTI. O
IV Congret-so será uma
confluénna da todoa «»
movimenios operartos e sin-
dicais, tanto da cidade co*
mo do campo.

O que urge é sua Imedla-
U comocaçuo. o eaiabt,--
cimento de seus objetivos
o plano de açlo para que c
IV r.iiu*. «•»-.! neja dlscutíd(,
nos lu.-.*.i de trabalho e nar
organizações sindicais, Rom
per na prática rom as rrs»
trições, e estrelteias da es-
trutura sindical atual, elt.»
vando a organização slndl*
cal á altura das tarefas po»
lltlcas que desempenham o»
trr-.balhadorcs. K. por últi-
mo, que o IV C'ongr«< .-
crie as condições para se
estabelecer uma direção
unida, rigorosa e eflc|pn'e
do movimento operário •*>
sindical do Drasll.

PORTUÁRIOS, BANCÁRIOf
E PETROLEIROS: EXTINGUIR
O EXPEDIENTE AOS SÁBADOS

Três Importantes rotego-
rias de trabalhadorc», cario-
cas — bancários, portuã-
rios c empregados na in-
dústria petrolífera — cn-
contram-se empenhadas na
campanha pela extinção do
expediente aos sabadas. Os
portuários do Rio dc Janci-
ro lançaram-se com mais
entusiasmo na defesa des-
sa reivindicação, depois da
medida adotada pela Oire-
toria do Lólde Brasileiro,
extinguindo o expediente aos
sábados para o pessoal do
seu quadro dc terra, inclu-
slve os operários do.s e.st.i-
leiros.
OS BANCÁRIOS

Os bancários cariocas.
que desde 1959 lutam pnia
extinção do expediente aos
sábodos. também se vol-
tam com novo ímpeto a
essa antiga reivindicação,
rm virtude da decisão do
Tribunal de Justiça, resol-
vendo estender aos cartó-
rios o decreto governamen-
tal que extlneulu o expedi-
ente aôs sábados nas repar-
tiçõe.t públicas. O funciona-
mento des cartórios dr pro-
testas dc títulos aos sába-

dos, segundo opinlào do
antigo presidente do Slndl-
cato de Bancos da Guana-
bara. constituía o principal
motivo para que os bancos
permanecessem acertos no
último dia da semana. Ces-
.sado esse motivo, os banca-
rios voltaram aos entendi-
mentos com os banqueiros,
visando a extinção do ex-
pcdlcntc aos sábados.

PETRÓLEO
Também o Sindicato tios

Trabalhadores na Indústria
d.i Destllação c Refinação
dc Petróleo du R!o dc Ja-
neiro. que isi conseguiu umu
vitória parrlal na Petro-
brá.s. onde o expediente nos
escritórios aos sábados foi
.suprimido, mas as horas
compensadas nos demais
dias. continuando lutando
contra as horas de compen-
sacão. e exigindo que a me-
dida seja estendida ao pes-
soai de horário fixo da Re-
finaria de Mangulnhos. A
campanha Inclui a luta pe-
lo estabelecimento de seis
horas dc trabalho para os
operários que funcionam no
regime de rodízio.

A Intervenção Ianque nos Sindicatos do Brasil
i

A Diretoria do Sindicato
dos Bancários da Ouanaba-
ra enviou um oficio ao pre-
sidente da sua Confedera,
ção, sugerindo ao mesmo
que tome a iniciativa dc
convidar os representantes
de tódas as entidade; sin-
dicais de caráter nacional
para uma discussão em
torno da Intervenção indé.
bita da Agência de Infor-
maçôes do governo dos EUA
no movimento sindical bra.
sllelro.

A sugestão dos bancários
cariocas, que tem o senti-
do de um enérgico protes-
to ante o descaramento
dos agentes ianque*, ba-
seia.se no despacho tele-
gráfieci; publicado no oJr.
nal do Brasil, edição do dia
17-2-62, cujo teor é o se.
gulnte:

"Sindicalistas dos EUA
vèm ajudar.

Chicago (AP-JB) — A
Agência de Informações dos
Estados Unidos enviará a
nove paises da América La.

tina. entre os quais o Bra-
"II. especialistas em quês-
toes sindicais com a mis-
.sáo de co-nbater a propa-
gação do comunismo no
Hemisfério.

O diretor da organização,
Edward Murrow. disse que
os referidos especialistas
atuarão em estreito conta,
to com dirigentes sindicais
e organizações operárias,
com o objetivo de erwinara
dinâmica do sindicalismo
no regime democrático e
denunciar o slogan comu-
nista de que o sistema da
livre empresa explora a
classe trabalhadora.

"Devemos agir na Amé-
rica Latina — frisou Mur-
row — com a mesma au.
dácla do desafio que en-
frentamos, para não per-
dermos o apoio do.s traba-
lhadores latino-americanos".

A propteito da noticia
acima transcrita, diz o ofi-
cio' do Sindicato dos Ban-
cários àConfederação: "En.
tendemos ser uma Intromis-

são indébita no Movimento
S i n d i c a .1 Brasileiro, com
propósitos nitidamente di.
vísionistas. a serviço de in-
terèsscs escuse; e contrários
aos anseios dos trabalhado-
res. cuja aspiração de uni.
dade tem õido manifestada,
reiteradas vezes em Con-
g r e -j s o s e Convenções. VI-
mos, por isso solicitar do
prezado companheiro para
que a CONTEC. como órgão
nacional de representação
dos bancários, manifeste sua
estranheza junto aos pode-
res competentes quanto a
absurda interferência de
um órgão do governo dos
EUA i Agência de Infor-
macõesi na vida sindical de
nosso pa:«;."

O oficio do Sindicato dos
Bancários conclui sugerindo
que a CONTEC discuta com
a.s demais entidades repre.
sentatlvas dos trabalhado-
res, cm âmbito nacional,
tão gravo assunto, a fim dc
preservar a unidade e a In-
dependência do movimento
sindical brasileiro.

Cuba: os "Fre|uízos" da Telefônica
Davam um Lucro de 9 Bilhões

Nilson Azevedo

Os trabalhadores e o povo cubanos apoiam maciça,
mente a revolução chefiada por Fidel Castro. Por sua vez,

os Imperialistas ianques e todos os antigos exploradores do
poro cubano movem uma desesperada campanha de agres,
são e calúnias contra o novo regime impcranlc na terra
de José Marti.

O segredo dessas duas aitudes pode ser facilmente.
desvendado numa simples conversa com qualquer traba-
lbador cubano.

Aliás, para verificar o entusiástico apoio popular à rc-
volução socialista cubana nem se precisa conversar com
ninguém. Um .simples passeio pelas ruas de Havana nos dá
plena idéia do comportamento do povo, dos trabalhado-
res, da Juventude, face ao seu governo revolucionário.

Para se conhecer os motivos que levam os cubanos a
deftinder eom tanto ardor a sua revolução e por outro Ia.
do, as razões que conduzem os imperialistas a gastar tam.
tos dólares para agredi.la e difamá-la, é que se torna ne-
cessaria unia conversa com o homem simples dc Cuba.
foi o que fixemos.

Conversamos com Felipe Gonzales e Luis Ruiz, dire-
tores do Sindicato Nacional dos Trabalhailures em Tele.
fones e Comunicações. Êlcs nos contaram porque os ope.
rários «saqueie ramo profissional dão a vida pela revolu-
<**io. Os fetos são parecidos com os que seriara apresen-
tados pelos trabalhadores rurais, pelos operários têxteis.
peles ceineTeJárlers, pelos rodoviários, pelos estudantes, pe.ter* fnteleettub on pelas donas-de-casa. Porque a revolu.
«-Ao Bio foi apenas na Telefônica, mas em todos es seto.
rw «ta atividade da vida cubana. Mas vamos à Telefônica.•Os serviços telefônicos eram explorados por uma com.
panhia norte-americana. A companhia, como as existen-
tes no Brasil, era "deficitária". "Dava prejuízos". Por isso•sm Caba havia apenas 200 mil aparelhos instalados euma fila muito grande de pretendení»-.»., porque a empre-
sa americana nio podia atende-los. Os aumentos cons.
tantos nos preços das tarifas eram apenas para "assecu.
rar ta manutenção dos serviços".

A empresa foi nacionaliaada, em 19<0, pelo Governe
Revolucionário e passou a se chamar Companhia Cubana
de Telefones. Os trabalhadores começaram a participar
de sua administração, através dos Conselhos Técnicos As-

sessòres, órgãos eleitos em assembléias gerais.
O povo sentiu os resultados Imediatos dessa medida. As

chamadas telefônicas baixaram de 10 para S untavos. As
mensalidades de 7 para 5 pesos. O número de chamadas,
que obedecia a um teto, fora do qual se pagava uma taxa
extraordinária, passou a ser ilimitado, sem qualquer ou-
tro ônus para o assinante. /

Mas houve um outro fato que deixou muito mal os de.
fensores da "livre empresa": a companhia nacionaliaada,
sob controle dos trabalhadores, conseguiu Instalar fi* mil
novos aparelhos durante o ano de 1M1, elevando para
250 mil o numere de telefones instalados. Tudo isso de-
pois da rebaixa geral nos preços das tarifas. Essa, per
certo, i nma das razões do ôdlo dos ianques à revoluçio
cubana,

Mas não foi só Isso. Foram admitidos mais IJOO em.
pregados novos. Uma revisão salarial foi levada a efeito.
Havia na empresa dois mil operários que faziam o mes.
mo serviço e recebiam salários, diferentes. Esses traba.
lhadores tiveram os seus salários equiparados, na base
dos ordenados mais elevados, o que determinou nm acres-
cimo de 1.300 mil pesos na folha de pagamento. Por ou.
tro lado, os salários príncipescos que eram pagos a uma
mela dúsla de privilegiados foram reduzidos de UM para«300 pesor Note.se que o salário minimo em Havana e de
eorea de 100 pesos mensais.

Com tudo Isso: admitindo 1.300 novos empregados, re.-
baixando os preços das tarifas, elevando o montante da
folha de pagamento, Instalando 50 mil novos aparelhos, a
empresa, que antes dava "prejuízo", deu um lucro em
1961, de 9 bilhões de pesos.

E* por causa de fatos dessa natureza que o proletária-
?fo e o povo de Cuba se empenham eom tanto ardor na
defesa e no desenvolvimento dc sua revolução. E r tam-
bém por isso que os imperialistas gastam tanto d-nhelro
para difamar a revolução cubana no exterior, a ponto de
confundir algumas pessoas ds) boa.fé.

Não é dc se- estranhar, portanto, que só em Havana
existam nada menos de mil empregados da Telefônica,
inclusive suas belas telefonistas, Incorporados à Milícia
Revolucionária, com instrução militar e armamento ade-
quado, para a defesa do seu local dc trabalho e da sua
revolução. Além dos mil milicianos,'existem tambés, ape-
nas, em Havana, 800 empregados da Telefônica Incorpo.
rados aos Comitês dc Defesa da Revolução.

Da campanha contra os invasores dc Playa C.irón par-
ticiparam 300 milicianos da Telefônica, ao lado dos seus
companheiros de outras empresas, estudantes e lavrado-
res. Foram os trabalhadores de Cuba que repeliram os ta-
vasores. Muitos nio puderam voltar aos sens locais de
trabalho. Cláudio Arguillcs, secretário de Cooperativa do
Sindicato da Telefônica e tenente da Milícia foi um dê.
les. Os mercenários armados petos Ianques o mataram.
Mas os filhos do tenente-operario continuam vivendo sob
a bandeira da primeira revolução socialista da América.
Os Invasores foram repelidos e liquidados em 72 horas.

Além de eliminar as disparidades salariais, artificio
usado pelos patrões para dividir os trabalhadores, a Te.
lefônica elevou, dc um modo geral, os ordenados dos seus
empregados. Os salários das telefonistas subiram de 172
para 194 pesos mensais. Mas não foi anenas o salário no.
minai que subiu. O salário real também sofreu uma alta
extraordinária, com a rebaixa dos alngueres. a diminui-
çio drástica nos preços das casas de diversão, das dlá-
rias dos hotéis, dos balneários, etc, agora amplamente
utilizados pelos trabalhadores e suas famílias. A gratul.
dade do ensino e da assistência médica trouxeram novas
economias aos trabalhadores c ao povo de Cuba.

Por tudo isso é que o jovem Felipe Gonzales nos dis.
se: "Os maus observadores fazem comentários sobre a
falta dc carne verde em Havana. Mas êlcs nãn vêem que
antes maiavam.se aqui 600 bois e a carne sobrava nos
açougues; hoje mata-se 1.200 e a disputa é grande. Eles
não vêem que o povo tem muito mais dinViro e qu,c o
abate, embora muito maior, ainda é Insuficiente, tnsufi-
ciente porque, graças à nossa revolução, o povo agora po-
de comer."
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Insolente Intervenção do Governo
Ianque Contra Decisão de Brizola
Rm «J»fr__ dt» inlsr*****

da Monamia • da população
do m« Estada • agindo ri.
faimamtnle dentro das »»t-
Iénrlaa U.sit, • .omnsdsrUontl llriiola «acampou a
Companhia Telefènlea Na.
rluiui. lubildiaHa gaúchado trtiste norte-america*
no Inlcrnallonal Telepbons
and Trlriraph Corporation."Náo havia oulra solução —
«tis». • governador Brliola.
Retomar os serviços t drsa.
propriar o» bens da emprè.
»a era o tinleo caminho com.
palivel com es Interesses pu-blicos e com o desenvolvi,
m.alo do Estado". Ante* de
decretar a desapropriação,
tentou o governo do Rio
(«rando Inúmeras vétcs en.
trar cm entendimento» com
a subsidiária da ITT, tendo
em vista a necessidade da
melhoria do* serviço» dc quelinha concessão. Por fim,
propus o Kslado que a Com.
psnhla Telefônica concor.
«l.i»«r em partlrlpar da Com.
panhla Klo-grandrns. de
Comunicações, organliada
pelo governo gaúcho. Entre-
tanto, o trusle nortr-anirrl-
cano, sempre alegando "pre.
jui/iin" e exigindo sucessivo*
aumentos de tarifas, se ne.
gava a promover qualquer
melhoria no* serviço* tele.
.únicos, ao mesmo tempo em
que recusava a proposta de
associar-se a empresa esta.
tal em organização.

Não restava ao governa-
dor Krizola, portanto, outro
caminho. As comunicações
telefônica* no ROS nâo só-
mente nào atendiam ás ne-
irssiclaclrs vitais do Estado,
constituindo mesmo um
ponto de estrangulamento
em sua economia, mas ten.
diam a piorar, dada a relu.
tánria da ITT em cumprir
o* compromissos a qur sr
obrigara.

A encamparão do fruste
norte-americano foi, por-
tanto, uma medida imposta
pelos interesse* da economia
e da popula-ão gaúchas,
além de constituir um sim.
pie* ato de soberania na-
rional.
ASSIM SAO OS TRUSTES

O* imperialista*. entre-
tanto, não oonstumam ad.

millr que »* loque nem dr
leve no* »«u« privilégios —
mesmo quando *»•*» pri» II».
lio* dia, como dliem emi.
ramrnir os homens da ITT,
enorme» prejuuo*". for ts.

so a drrt.to do governadorHritola romu.ru réu* r ler-
ras no* Eilado» l'nido* «•
provocou a mal* furiosa gri*larla enlrc o* agente» ian-
que* dtnlr» dr no«*o p*i«.No mr.mo dia rm qur *e
deu a encampação — sesla.
•feira, dia II — o prttlden.le da ITT, llarold Geneen,
dlrlglu.se apressadamente
ao Datariam.mo de E»tado,• prele.unJo" ronlra a rn-
rampaçio f tilglndo "provi-
dènrla»" junto ao governo
brasileiro. Num de.respeilo
inadmlsti.fl à» no»»a* avio-
ridadet, afirmou que o palrl.ménlo da CTN em P6rto
Alegre vale desena* dr ré.
re* mal* que o rslabelecMo
pela roml»«io dr perllo*. de.
poi* de um minucioso r-iu-
do do* livros da emnrè a.
Vh, ao mr*mo tcinnn. a
tradicional ehantat.mi lt- • -
rola deveria.reter o »eu ato"110 Inlerrw ria in.iiiiilrn-
çáo da* relpr«"ir» amistosa*
entre o* K Ia'1»* Tnliiiis e o
Kra*H". i:u ai o fun-bmrn.
to da* "rrlariie, amistosas"
enlre os dois paise*: a e«.
pollaçân do Itrasil nrlo*
trustes Ianques t a nre*er.
vsrio «Ir «eus pr|vllé«!lo«. em
prejiii-o «*«• «n«»r» »•« ,\r

i economia e de no «o
povo

GOVERNO DOS TRUSTES

E o Departamento de F.%.
lado cumpriu, sem discutir.
a* determinações de mister
Geneen. Ficaram famosa* a*
palavra* do antigo recreia-
rio de Defesa do* Estado*
Unidos. Charle* Wilson, se-
gundo a* quais "o qur é bim
para a General Motor? r
bom para os Estado* Ini-
dos". A verdade é que não se
trata apena* da General
Motors, ma* de todos os mo.
nopólio* Imperialista*. O go.
vèrno norte-americano nâo
passa de um comitê de ad.
ministrarão do* interessei
desse* trustes.

No mesmo dia em que

min»r Genren t_J_1a provi,«lencls» do governo ianque,o Departamento d» E*Udo»em ler ao mena. * prudéu.fia d» ouvir o governo bra.•iieira, ur in lur.mu _ sa*kmbauada no Hra.ll. , de»,runiirrriuiu portanto a* ra.w» rm que * apoiou o go.tvrnadur Hrliola para rnrampar a CTN, apre**ou.»eem munir iiuu..«ueiu_u»!
tm problrm_> Inlrrno» drmi.wp4i»r, aome»mo tem-
po. tn arranrar iirinuiH ,.-
nientea mascara ds chatiu.da Aliança para o Progtc..
M,

Vale a pena reprodu.-ir aicào do llrpsrijrii-ii.
lo de Estado. DU qur a rn.
«.«¦....-....i ,%„.t i.„4 Ul(l
pa«*o air*» uo de.rnsolvi-
mrnto aeun.m ru do Kra.il
«ob o (..,._,4.H4 ,\_ ,\iian(B
para o i ,.ig,r\»o. O gover-na-.u II ,/oia dl*per»ou fun-
dosqii.* ervirain para o de-semiiltiuiento braillelro pa.ra ilr.aproprlar empresa*
itlruiiRriraii. Quando um
pruriu de recursos existen-
te* ou emprega os *ru« pro-
prio* fundos para adquirir
serviço» jã criado*, em vr«
de usar a* disponibilidade»
para rriar nova* fonte* dr
riqurias, novo* rmprrgo* enovo» contribuinte*, a ação
parrrr constituir um pa*»oatra» na moblliracào dos re.«ursos di*ponivris para o
exilo da Aliança para o
Hrogrcso".

Vária* conclusões Impor,
lante* *e impõem diante
dessa insólita atitude do De.
parlamento do Estado:

1) Desmascara o caráter
colonialista da Aliança pa.ra o Progrevso — simples
instrumento de barganha
em favor do* trustes ian-
quês;

21 Comprova que a dlplo-
mar a norte.americana náo
passa de um aparelho a ser.
viço do* monopólio* impr.
rialisla*. A linguagem dn
Departamento rie Estado é
desrespeitosa e insolente.
não podendo ser aceita porum pai* soberano sem um
revide à altura. Quem pediuconselhos a mister Rusk só-bre como os nossos governo*estaduais derem utilizar os

»eu» rerur>o» econômico»?
for que u, goternanie» ian-
qur» nao »r preocupam, cm
IH dU»o, rom um mrlhur
•provrllamenla do» rrrur»»»»
ds »rU próprio pai», e rm
vri d* ...ii.uniir .«iiiiór. dr«tui_,rr» na corrida arma-
mrnll«la nio o» uliliia paraarabsr r«nn o dr»rmprêgo
em nu., j r o. .urutus de
Nora Iorque, onde a* bara-
Ia* romem criança», remo
revelaram a* luiprr*»lanan.
le» fotocr_ria* publicadasem -O Cruirlro"?

3i Confirma, mal* unia
vei. o rinismo da» alcgaçfa
felu» eomumrnlr pelo»Iruslr* e *ru* porta.toie»rnmo Eugênio Gudin eJoào
Nrvr», de qur a» conce*kio.
nárla» rtlrangrira» dr »er.
viço» público* dio prrjuita*.¦Sr dio prejuuo». por quenio »e alegram eom enrain-
paçóe* < ..in.. a do Rio Grau-
dr, rm que o governo Inde.
niia lendo em ronla o valor
efetivo do patrimônio de*a.
propriadii"

OORDON E JANGO

No dia da encampa«,_<• da
CTN o rmbaixador Ianque
Llnroln Gordon foi recebido
pelo prr*ldenlr Joio Gou.
lart. "Protestou" contra o
alo de llri/nl.i e reclamou rio
sr. Jnáo Goulart a sua in.
lervençào a fim de faier o
governador gaúcho rreuar
dr sua drcltáo. Espantoso é
que. enquanto a .'residência
«Ia República nada informa-
va ari-rea do encontro, a
embaixada americana dis-
tribuia uma nota a iinprrn.
sa, falando em nome do pre-sidenle da República! Dizia
a nota que JG "telefonou ao
sr. Brizola para com é.ste
tratar do assunto". Srsundo
foi notiriado, o sr. Goulart,
qur deveria manifestar a
Brizola o s*u apoio rm face
da insolrnria da ITT r do
Departamento de IM.-idn. o
que fez foi pedir "modera.
• ao". E' inteiramente con-
drnável és*e procedimento
do presidente da Republica:
o governo norte-americano
intervém num assunto de
nossa exclusiva soberania,
fas ameaça* o chantagens,

dita ll»liii- dr '...iimiiii r
o »r. tíouUri, rm \r$ de re*
prlir MM i"ii.""--_i, _ini.
d* a um i".i..i.. da rmbaUa.
da ianaur e. dr uma ou de
oulra líii.m rrn»u/a um
govtmadsr .... agiu rm dr.
fr*a do» ii.in,. r, do »ru
Estado r *eu povo!

SA1U.ICC

Ne»»t rpi.wlio, "O Globo"
mostrou in ns uma vn, qurexlkle, umi uiiriiir para »rr.
vir ao sj.nr imporlalisia da
ni*«o mi». Atingiu o* úlll.
mos hmiirs a __bujlre dè».
»e Jornal rm sru editorial
do dia 19. Chegou "O Glo-
bo" ao rumulo dr dlier queo tru»lr isnqur fal "r»polla-
do" pelo Brasil, quando lo.
do* «abrm o que t a r*polla.
çáo lauqur ronlra a nos»a
palrla.lan faCe ria in*olen-
le nota «Io lirparlamrnlo dt
Eslado. qur Irrr o« brios de
lodo» «i» p4trlola*. dlt o re.
prlrnte Jornal qur ela foi"uma verdadeira llçio de
economia". l'or fim. exalta a
posição ronrllialórla do sr.
Joio Goulart — o qur Já «e-
ria luflelrnle para condenar
a posiráo do prrsldrnlr da
Krpulilir.1

APOIO A BRIZOLA

Dr lodo* o» pontos do Pai*
e por parle de Iodos os selo-
res patriótico, e demorra-
ticos, o governador Leonrl
Brizola vrm recebendo calo.
rosa* manifestações rie
apoio r solidariedade: slndi.
calos, parlamentares, rnti.
ilaries estudantis, prrsouali.dades dr vários rirculos con-
cratulaiu-sr rom o govrrna-
dor c.iiirbii r sr inspiram
rm sua deciafto para dar
maior vigor, rm rada Esta.
«Io. a lula contra os trustes
imprralistas ianques, san.
Kur-Mic.is insaciáveis de
nossa rronomia.

O povo brasileiro está dr-
rididainrnte ao lado do go-
vernador Brizola, enquanto
rrpudia a insolrnria rio De-
partamrnto rie Estado e con.
dena enrrgiramrnte a eo.
varriia do (íovérno Federal
e do prrsiriente João Gou-
lart.

BRIZOLA RECEBE O
REFERENDO POPULAP

A atitude do governo do
Estado do Rio Orande do
Sul, encampando a subsi-
diária da International Te-
legraph Si Telephone Cor.
poration. que vinha expio-
rando os serviços telefòni-
cos da capital gaúcha de
maneiia que não atendia os
interesses populares e que
constituía, inclusive, um fa-
tor de entrave ao desenvol-
vimento econômico do Esta-
do, vem obtendo o mais de-
cidldo apoio de todo o po-
vo brasileiro, manifestado
através de pronunciamentos
públicos de entidades ope-
rárlas e estudantis e de or-
ganlzações populares de vá.
rias categorias.
TRABALHADORES

A Confederação Nacional
dos Trabalhadores na In.
dústria, mentora que repre-
senta mais de 5 milhões de
trabalhadores, deu o seu re-
ferendo à medida em boa
hora tomada pelo executivo
rio.grandense através do se-
guinte telegrama: "Gover.;

.nador Leonel Brizola, a dl.
retoria da CNTI congratula-
-se com V. Excia. pela pa-trlótica desapropriação da
Cia. Telefônica de Porto
Alegre". Assina a mensagem
Clodsmith Riani, presiden-
te da entidade.

Dos bancários da Guana.
bara o governador Brizola
recebeu o seguinte despa.
cho telegráfico: "Congratu-
lamo-nos com a firme deci-
são patriótica do governo
gaúcho, determinando a le-
gal e justa encampação da
Companhia Telefônica de
Porto Alegre, atendendo in.
terèsses e exigência do povo
gaúcho, vez que referi,
da subsidiária estrangeira
através suspeita inopetán.
cia. vinha impondo grave
entrave ao desenvolvimento
da vida econômica e social
desse Estado. Referida de-
cisão vem ao encontro do
sentimenV da classe traba-
lhadora orasilelra, que luta
pela libertação econômica,
política e social de nosso
povo. Atenciosas saudações,
Antônio Pereira Filho, pre-
sidente do Sindicato dos
Bancários da Guanabara".

Pelo estudantado brasileiro,
a UNE, em nota oficial assi-
nada pelo seu presidente, Al-
do Silva Arantes. assim se
manifestou. "A União Nacio
nal dos Estudantes vem a
público para emprestar apoio
«? solidariedade ao ato do go-
vernador Leonel Brizola en-
campado a subsidiária da
Intflrniational Telegraph &
Telephone Corporation n,uc
funcionava no Rin Grmul"
do Sul, ato que, a-lém ilo
rcuresentar defesa <lo pai ri-
mònio c da economia daque-
1c Estado já leve a devida
ratificaçfto dos orgftos Jitdi-
ciárlos competentes. Por ou-
tro lado aponta a União
Nacional dot Estudantes

mais uma- açào de ingerência
dos EE.UU. nos negócio* in-
ternos de pais latino-amcri-
Canos, quer através da ativi-
dade do embaixador daquele
pais junto ao presidente .Ia
República., para evitar a
encampação, ou ainda do
pronunciamento do Depar-
tamento de Estado de quetal encampação representa"um passo atrás" do Brasil
com relação a "Aliança parao Progresso", o que vem de-
monstrar que a chamada"Aliança para o Progresso"
longe de representar uma
incíüricação pari melhor nas
rt_'egSes entre os F . ,' e a
América Latina surge
ccn.-ietamente conva u ,. i.ns
truirento de pr-<f.o. Pe._va-
tipc- a Uniftô Naiton.ii d:s
Est. dantes na oxpcatàti -a He
que esta intervenção do*go-
vèrno norte-americano nos
assunto* internos do nosso
pais, em defesa de interesses
de um dos mais poderososmonopólios internacionais,
seja repelida com firmeza pe-lo governo brasileiro. Em
essência, a atitude norte-
-americana em naila diferen-
da mais aberta agressão p
demonstra com clareza men.-
(liana o sentido mesmo da
política imperialista na Amé
rica Latina"

O comitê da Vila da Penha
(Guanabara) da Frente de
Libertação Nacional, fêz che-
gar ao Palácio Piratini o te-
legramai abaixo: "governa-
dor Leonel Brizola, nós aba.-
xo-assinados, patriotas na-
cionalistas residentes na Vila
da Penha, no Estado da Gua-
nabara. estamos inteiramente
solidários com o governo de
vossa excelência na encam-
pação da Companhia Telefõ-
nica. Esperamos prossigavossa exelência com fir-
meza e energia na luta pa-triótica. contra os trustes emonopóllos estrangeiros sa-
queadores da riqueza do po-vo gaúcho e brasileiro".

De Curitiba, o governadorLeonel Brizola- recebeu esta
mensa-gem: "governador
Leonel Brizola, em nome dos
comunistas do Paraná saii-
damos vosso governo pelo
patriótico ato de encampação
da Companhia Telefônica,
dando prosseguimento à
orientação nacionalista do go- .
vêrno do Rio Grande do Sul,
iniciada oom a desapropria-
ção da subsidiária loca.
da Bond and Share, empré-
sa- estrangeira que em nossa
Estado também é fator de
entrave ao progresso. Certos
de,que o exemplo do . povoriò-grandense impulsionará
a luta dos paranaenses no
mesmo sentido queira aceitar
junto com o veemente protes-
to contra ai intervenção os-
tenslva do Departamento de
Estado norte-atnericamo o
nosso caloroso apoio. Pelos
comunistas do Paraná Agli-
barto Aaevado"-

EMPRÉSTIMO VERGONHOSO DOBNDE:

Governo Sem Dinheiro
dá Mais de um Bilhão à Light
Por intermédio de um go-vèrno que já lhe concedia

uma infinidade de privilé-
glos o cartel Light, através

de sua subsidiaria Rio
Light S. A. Serviços de Ele-
tricldade e Carris. vai car-
rear para a sua sede no
exterior, das parcas dispo-
nibilidades financeiras do
pais, a fabulosa soma de um
bilhão e duzentos milhões
de cruzeiros, que é a quan-to monta o empréstimo queo Banco Nacional do De-
senvolvimento Econômico,
entidade brasileira de cré-
dito público, acaba de fazer
àquela empresa do capital
colonizador. O empréstimo
íol realizado à maneira dos
assaltos, às escondidas, ten-
do a imprensa que se ali-
menta da publicidade dos
trustes silenciado sobre o
ajuste, enquanto o govêr-
no apenas pela publica-
ção compulsória no "Diá-
rio Oficial", da União -ide
28-12-61, página 27.8211 deu
conhecimento — e somente
aos círculos oficiais e a uma
restrita camada da popula-
ção, já que o "Diário Oficial"
não atinge a opinião públl-
ca. — da sua generosidade
para com os "holdings" queexploram nosso povo.

NEBULOSO
Tudo está muito escuso

na transação danosa aos
nossos Interesses. Ninguém
sabe, por exemplo, em quefundamentos se baseou a di-
reção do BNDE para conce-
der à Rio Light o emprésti-
mo, e nem os motivos ale-
gados pela empresa paraso-
licitar a ajuda. Os textos In.
tegrais dos pareceres fome-
cidos por técnio do Banco,
informando o processo do pe-
dido de empréstimo, são
completamente desconheci-
dos, não esclarecendo tam-
bém o BNDE se provlden-
ciou o levantamento dos re-
cursos do grupo Light no
exterior. Sabe-se apenas que
o empréstimo foi realizado
mediante a emissão pela Rio
Light de ações preferenciais
da Classe b. E até nesse por-
menor a Rio Light encon.
trou oportunidade para jo-
gar mala um lance da sua
politlca de fraude: emitiu
ações numa quantia supe-
rior à do empréstimo. i&-
zendo reverter ó 

"excedente
a uma sua subsidiária, pro.
vàvelmente para tentar em
breve um novo golpe contra
os nossos escassos recursos
financeiros.

. Várias empresas nacio-
nais que operam no ramo
de eletricidade têm recorri-
do ao Banco Nacional do
OtM_tvo.vi___K.to ficonômi-

co. sem exito em suas pre-tensões. Na ocasião mesma
em que o BNDE se mos-
trou tão solicito ao grupoLight havia no Banco ui-
versas solicitações de em-
préslimos de companhias
brasileiras; e todas foram
preteridas. Já ganham foros
de tradição, aliás, os des-
vios praticados pelo BNDE
— e com graves conseqüèn-
cias para o pais — das nos-
sas minguadas reservas fi-
nanceiras para organizações
que, em última análise, vão
drená-las para o exterior.
No presente caso deve-se
considerar como agravante
o fato da beneficiária já
desfrutar de invejados con-
cessões e de fazer largo uso
da prodigalidade lnjustlficá-
vel que o governo no Bra-
sil lhe tem devotado. Há,
inclusive, um precedente
deste vultoso flnanciamen-
to, e de montante, ainda qtte
pareça incrível, mais eleva-
do: o BNDE já concedeu a
outra subsidiária do cartel
Light fa São Paulo Light;
um empréstimo da impor-
táncia de um bilhão e tre-
zentos milhões de cruzeiros,
fato que provocou, na época,
justificado protesto popular,
o que fêz com que agora o"arranjo" viesse a ser tra-
mado em quase tumular si-
lência. O BNDE é o primei-
ro a proclamar a sua escas-
sez de recursos, como pode
ser constatado-pela leitura
do seu último relatório; não
compreendendo-se, assim, a
sua tão conseqüente prodi-
gàlidade para com as cm-
presas estrangeiras. Desde
1952, quando foi fundado, o
Banco dispendeu com o fi-
nanciamento de projetos re-
lacionados com a produção
de eletricidade cerca de 20
bilhões de cruzeiros. Par-
te mais que ponderável des-
sa importância foi entre-
guc aos grandes monopólios
internacionais que exploram
o fornecimento de energia
elétrica no Brasil, o que de-
monstra que o BNDE tem
sido também um grande fa-
tor do desenvolvimento eco-
nómico dos trustes.

PRESSÃO E CONIVÊNCIA

Sabe-se que o senhor Leo-
cádio Antunes, presidentedo Banco Nacional do De-
senvolvimento Econò:nico e
pessoa ligada a algumas
correntes nacionalistas rio
Rio Grande do Sul, seu Es-
tado de origem, relutou em
assinar a concretização do
empréstimo, por ser, pes-soalmente, contra a des-
propositada ajuda. Teria o
senhor Leocádío Antunes

firmado os termos do ajus-
te, forçado por sérias pies-sôcs. Porque, entãu, nâo veio
aquela autoridade a públl-co denunciar as forças e
pessoas que a pressionavam,
ao contrário de capitular? A
capitulação, sem luta. do
senhor Leocádio Antunes,
compromete-o definitiva-
mente, deixando à mostra
a sua face de conivente com
uma transação tão ruinosa
à economia nacional quan-
to vantajosa a um dos ten-
táculos imperialistas que
mais tem sugado o nosso
povo.
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Almino Afonso em SP: remessa de lucros
O líder do PTB na Cainnr» Federal,

deputado Almino Afonso, realuou dia 18
Importante ronletêiicia sobre o projeto que
limita as itmemi de lurrus para o esiren-
goro, com a "Sala do Rsiudnntr' do Cen.
tro Acadêmico II de AgOslo da Faculdade
de Direito de Sin Paulo »uperloiada Res.
saltando a Impotl&ncla da Frente de Liber.
!..-.... Nacional para :•• > emanrlparAo.
eronOmlea. o lider prirbista mostrou rom
números a sangria causada pcltis remessas

de lucro» r criticou pslilicoi e duno* de
jornais que ompactuain eom MM espolia.
• .«o Ao final da palestra houve profícua
debate e loi enviado um telegrama dos pre-
«entes ao governador Uonrl Btiaola de
roner. tulaçfr» pela eneantpaçio do truste
dos telefones no Rln Orande do Sul. Na.
foto, aspecto da nica que dirigiu o* u.iba-
lho». vepdo.se o d«puado Almino Afonr*
quando falava.

Cães Amestrados e Carros
de Combate Lançados Contra
Estudantes e Operários

Em três Estados do Nor.
te - Bahia. Pcnambuco e
Rio Orande do Norte - de-
scncadcla.se uma onda de
brutais violências contra os
trabalhadores c os estudan.
les.

Nu Bahia, os motoristas
dc umbu-, dr Salvador, lu-
tando por um aumento d«
seus Irrisórios salários, en-
traram cm greve. Imediata-
men r. o governador Ju a-
ei Magalhães converteu a
capital boirnu nnim ver-
dadeira praça dc gutrra.
C?n' r • dc ttaba'h?dcrcs
c populnres foram p.c-.os.
Uma garagem da Marinha
foi i-crcada pela pulica.mic
abriu foco cont-a tr.iba.
lhadores que ali .ie piot »•
Riam. Cães amestrados da
Policia Militar eslão sen-
do lançados náo so contra
os grevistas. ma.> contra a
população que se solldarl-
za com os trabalhadores.

O ur. Juraci Magalhães
vem fazendo as piores pro-
vocações. Através do rádio.
* apesar de Já estarem prr-
sas centenas dc pes.
soas. afirmou que a ereve.
é um movimento de "meia
dúzia de agitadores coiiu-
nlsta«;". contra os quais
prometeu toda sorte de vio-
lendas.

A opinião páblica revela
enorme Indignação contra a
repressão policial chefiada
pelo .sr. Juraci Magalhães
cujo govôrno, incapaz de
dar .solução aos menores
problemas do povo baiano, ,
tem se caracterizado inii-.i
mente pelo arbítrio e açor-
rupção.
PERNAMBUCO

Em Recife, as violências
atingiram de maneira bru-
tai os estudantes. Como
tradicionalmente acontece,
os calouros da Escola dc
Engenharia festejaram o
«eu ingresso na faculdade
desfilando pelas ruas num"trote", inclusive conduziu,
do cartazes em que eram

EUA: ASTRONAUTA SUBIU
NA DÉCIMA TENTATIVA

nçpois-de várias' féntati™
vas, inclusive o lançamento
balístico dos pilotos Shepard
e Grisson, conseguiram íi-
nalmente os norte-america-
nos colocar em órbita seu
primeiro cosmonauta, o te-
nente-coronel John Glenn.

A grande façanha cienti-
fica, aclcançada no dia 20
dc fevereiro de 1962, coloca
os norte-americanos no ca-
minho inaugurado em 1961
pelos primeiros cosmonau-
tas da humanidade, Yuri
Gagarin e Ghet-man Titov.

O mundo inteiro acompa-
nliou emocionado a aventu-
ra espacial do tenente-co-
ronel Glenn, recolhido são
e salvo, num ponto do Ocea-
no Atlântico depois de dar
três voltas em torno do pia-
neta, permanecendo mais
de quatro horas em vôo or-
bltal

A experiência do astro-
nauta norte-americano tem
enorme significação cienti-
fica, representando impor-
tante passo para as novas
conquistas espaciais, apro-
ximando mais o dia em que
será possível a um ser hu-
mano atingir o nosso sa-
télite natural ou outros pia-netas do sistema solar.

Não obstante ser o êxito
do lançamento do tenente-
-coronel John Glenn mere-
cedor dos mais altos elo-
gios ao progresso técnico-
-científico dos Estados Uni-
dbs, assim como, em espe-
ciai, à enorme coragem de-
monstrada pelo astronauta,
algumas observações devem
ser feitas ao processo de-
senvolvido, que ehegou a
orlar um aflitivo sentimen-

tó *de "suspènse" e"angu"_-
tia no mundo inteiro cm
virtude do sensacionalismo
publicitário — em certa me-
dida incompatível com a
envergadura científica cia
experiência — com que o
vôo foi cercado.

Os adiamentos sucessivos
do lançamento —¦ ora por
deficiências técnicas, ora
atmosféricas — servem pa-
ra, além de engrandecer a
coragem de ülenn, mostrar
a existência de falta de .se-
gurança para a realização
do projeto, ainda mais se
nu.s lembrarmos que mesmo
nos minutos finais que pre-cederam o vóo ainda .se fa-
/.iam consertos cm apare?
lhos do foguete, nas vestes
do cosmonauta, e ate em
parafusos, sem falar nas di-
ficuldades durante o vó0 dc-
nuncladas pelo piloto.

Os grande;; feitos como os
de Gagarin, Titov e Glenn
merecem ser preparados
com maior rigor cientifico
e menos propaganda, poissó aos grandes progressosda humanidade devem eles
interessar, e para is.so é ne-
cessário cercar de totais ga-rantias a vida dos valoro-
sos pioneiros.

Do desenvolvimento
ao marxismo

Por uma falha de revi-
são, o artigo de Jacob Go-
render publicado no mime-
ro anterior teve o seu ti-
tulo modificado. Em sua
forma original era o seguiu-
te: "O desenvolvimentlsmo
c o marxismo",

ícPas criticas h pi-rsonall-
dades do iiovi rno. o gene-
ral Artur Costa e Silva, cii
mandante do IV Exército,
coiuldcrrndo que as eriu-
cas rrrm u nn "ofen-af* ao
gnvérno. determinou a dis-

|..... da passeata, com a
r-'lvè«i"la do >r Cd S'in.
paio. lançando as ru.'.
centra os lo-ens. carros dc
p-«i*bote do Exercito e de-
..na. de soldados arm-dos
prrn a*, para "rsinaca- o

n «o". Os r.tudantcs,
c"r.t o apoio da popillecfo,
resistiram a inomht•*-
vcl v'.o!_ne!a, rn frente nio ••
c?r ns de rntnhrte e, ni"ii
iT'>. rcnllzpndo em frrn-
te a Escola de Engenharia
!•"* grande comício dc protr to.

Ao tomar conhecimento
d", fatos ocorridos cm Re-
rife. a Unláo Nacional dos
Estudantes tornou públicoveemente protesto "por
mais êsse ato descarado de
forcas desqualificadas quetnuaram impedir a realiza-
ção do 'trote* que os cole.
gas programaram, ao mes-
mo tempo em que aplaudi-
mos o não recuo da posição
qur tomaram".
NATAL

Também em Natal verlfi-
caram-se vlolén.las idemi.
cas. Os calouro; da Fucul-
ii""» da ü.rcito haviam or-
ganizado o seu "trote" c. co-
mo na u.almcntc acontece,
pretendiam exibir alguns
cartazes fazendo criticas a
auíoridrOcs. O comandante
do Grupo de Obuzes, coro.
nel Souza, antes de sair o"Mote", dirlgiu-sc ao dire-
tor da Faculdade, ao go.'-crnadtir e ao chefe de po-
licia, fazendo a seguinte
ameaça: "A Guarniçào de
Natal, por ordem do Co-
niPiido da Região, reprimi-
rá toda critica a militares

e a» .ii!..:.i!.ui. - constituí-
«r . N ital a «.itlra a uma
repre.»».'io nunca vista". Co-
mt« .rii-cxto. os estudantes
re.olvcrrm cobrir dc piche
todo* o* cartazes, con a Ie-
gendn: "Carta/cs do •trote'
i-cn.ur.5du". Alem disso, le-
vr.v m uma grande faixa
pre a rum os dizeres: -Luto
pela democracia" Enquan.
to • o. em distribuída ao
povo uma nota oficial de-
ntinclando as ameaças e
p-otestando «"-ntra a atltu-
de fascista do comando ml.
II --.

Em face da indignação
«* « ' ''."'o pniii -a. a Re-
giâo Militar nega que te-
n.*o feito ourlquer censu.
ra. Entretanto, segundo a
comunicuçáo enviada pela
União Estadual dos Estu-
dantes á UNE, trinta ca-
minhõe.. cheios dc soldados
armados de metralhadoras
estavam distribuído.- n a a
proximidades do local do"trote", prontos para cn.
sanguentar as ruas de Na-
tal.
DEFENDER AS UBERDADES

Sáo três fatos gravissl-
mos. Càcs amestrados ecar-
ros de combate do Exerci-
to são lançados abertamen-
te contra jovens e traba-
lhadores. Tudo em nome da"democracl?". As forças
realmente democráticas dc-
vem estar atentas a acon-
tecimentos dessa natureza o
protestar rom o maior vi.
gor, defendendo as liberda-
cies. Não e possível que sim-
pies manifestações estudan..
tis e o direito dc greve se-'
jam reprimidos ao arbítrio
de alguns governantes e
militares de inclinação fas-
cista. Os trabalhadores, os
patriotas, todo o povo bra-,
sileiro, enfim, náo pode ad-'
mitir que tais crimes se su-
cedam impunemente

Fora de Rumo

Num ambiente de aflição, elabora a VliN sua Carta
de Principio.-.. Segundo o critério udenisla, passará à ca-u
t«.'fti>ria de questâ.n de-principie o-fato "d.'se saber se "ha
próxima campanha eleitoral os membros do partido pode-rão apoiar ou repudiar o sr. Jânio Quadros. Não são co-
nbecidos os outros pontos a serem fixados na Carta. Se
no entanto alfjuns deles tiverem a profundidade deste, só-
bre a atitude udenista em relação ao sr. Jânio Quadros na
futura campanha eleitoral, então essa carta precisara,com seus dogmas, ser periodicamente emendada.

O sr. Jânio Quadros, numa bela tarde de verão, re-
nunciou e deixou meio mundo em perplexidade. A esse
ato ate agora não explicado seguiu-se a aventura dos três
ministres militares do janismo, Vlraram-se páginas da
história politlca do pais. Hoje há preocupação quanto ávolta do misterioso profeta de Vila Maria. A perplexlda-de motivada pela renúncia abandonou a mente da g/andemaioria dos brasileiros. Continua porem a torturar os pro-ceres da UDN.

Às vésperas da reunião em que será elaborado o do:cumento que se convenciona chamar dr Carta de Princi-
pios os cérebros mais lúcidos da UDN entregam-se á so-luçâo de um outro problema, o dc se salicr desde quandoo sr. Jânio Quadros começou a trair u partido. Em pen-samento, quando ainda candidato? Durante a campanh.t.
quando começou a surpreender os próceres udenistas (quese julgavam donos do urso) com a declaração de que naoutinha compromissos com os partidos que lhe empresta-vam legenda? Na hora da renúncia? Depois da renúncia?São múltiplas as questões... tf

Até agora não se sabe oc a Carta de Princípios dosudenistas será lançada com a direta colaboração dc algu.mas das multlformes figuras cio partido, tais eoino <, cio
govei-iiacior-banqueiro Magalhães Pinto, que- empre lu di-nhelro ao governador-cllento Lacerda, para depo s seragredido por é.ste, do rebelde governador potiguar AloisioAlves ou mesmo do provocador profissional Carla- Laccr-da. Na qualidade de organizador do encontro, o sr. Her-bert Levy declara.se disposto a levá-lo a efeito de qual-quer maneira. Em último caso, reunindo ex-presidentes do
partido que se disponham a comparecer, governadores náotemperamenta:-.;, lideres parlamentares dc diversos feitlose a arraia miúda dos diretórios regionais. Para a elabo-ração de uma simples Carta de Princípios tudo serve num
partido que jamais deu importância exagerada aos urinei-
pios.

En-panto i--so, com suas calças verdes r :-nas ermi^as
pardas, nos gabinetes dc estado-maior, os militares era-nelam dispositivos i,bre a vinda do Jânio, avaliando pos-sibilidades e considerando variantes. E o próprio Jânioatravés de emissários, inicia articulação com o seu dispo-sitivo irolpisl... Consulta Dénis e Silvio Heck, procüran-do valt«r-sr também do extraordinário descortinio do ma-rechal Outra, o que é o íim.,.
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A/3ôbre o "Exotismo"
Das Ideologias
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,..E o Brasil Não Enviou Tropas à Coréia

A-trojitdo Pereira, quetf-..' conhece a tu-toria do
movimento operário '¦..'-
ro. Mim se recorde do mo-
:: ' '" fm que os grande»
t pequenos luminar?* da
publicidade aiíiicomunuta
comrcsrsnt a invecuvar
contra o marautnu em ler-
mu» de idr:oku "emUca*'.
"etiranha a Índole da no*-
so povo", "ameaça «r.rntal
à ctvJlUaeào «H-ukmal e
«: ¦ •u . etc.

A !!.¦• •-. .-..,:... i qur
e«se* chato?* procedem de
tempos imemorial*, comu
uma esperte dr morda afiar*
rente do anticomunluino,
serrindo pau dlM*un>cu>,
editorial* lutruttlra* or*
deii'-<! -U..I na» datas mu»
sagrada* t ale iiicmuo es-
pcculaçóe* !.;.•< .ü.m-. « l«o-
lógica» de catrcoria. u>»
sraudr e a potência di.vH»
chavcV» que o» cncontna-
mos na*, solenes declaro-
et"** de splpti de t»:ado.
na.% sentenças de trtbunuis
e cm outros atos coiutilu*
cíonal> e inean.siítuci«mtM
próprios da democracia re-
pr<- . -.- .1 ocidental.

Exótico, enstna-iio.1 o dl-
clonario. e aquilo qur não
é indígena, qur e estran-
geiro Km matéria de une.
plástica ou culinária, durr
que algo e exótico pude re-
p-f.": -...- um elogio nlta-
mente valorlzador. Mas atrt-
bulr exotismo a uma idco-
logla importa, no que pnre-
ce. cm í -.i-.!- m..i acusa-
çúo. Admlramo-nos tào só-
mente que certos cristãos
hoje acusem o marxismo dc
cxotlro. olvidados dc que a
sua religião também rrn tt-
da |wr exótica pelo* romn-
nos da Roma antiga.

O cristianismo, por sinal,
não sc originou nn Ociden-
te. porém num pequeno e
turbulento pais, que. .seguia-
do a geografia ainda em
vigor, pertence ao conti-
nente asiático A elite do
Império Romano despreza-
?a a nova religião cristã.
considerando-a um culto
oriental de nivel muito bal-
ao. Celso, filosofo platônico
do século II de nossa era,
dizia que os cristãos, ao
adorarem um Deus corpo-
ra!, se mostram grosseiros
materialistas. Ai temos,
tnoptnadamentc. desde épo-
ea tio remota, outro cha-

Jacob Gorender

vão; *-|r :«... - matéria-
lutas". Par* um intelectu*
ai do Império Romano, cio*
so da dlinldade da cultura
«videntat, o rnstlanbmo
••ra... traseiro mafenali**
mo! ceuo taua outras pe-»ada* 4ru*»çof »• duia que
u. cri.t*"- coiutiiuiam uma
i.~ifU4üt >r.!ria e ilesat.
qur o cruiUitinttio era «¦ ¦-
sitiado, cm seral. por «*pa*
tetros, :...--• r tipo* se-
titrUiaiitr*. dirigindo** a
»ua propaga noa. nao ao»
homrn« Instruído*, mas as
mulheres, à* crianças e aos
escravos.

O» tcm|*.>« mudariam laia-
to qut sapateiro» e lecclór*
liopr ensinam... m»rxi>mo
O povo cubano lem uo tt-
patetro Bla» Roca um do*
seus melhore* educadores
marxistas. O* tempos tam-
bem mudaram cm outro
xentido: o lugar do pagão
Cei»o esta hoje ocupado,
embora com muito menos
brilho, pelo catolicu-dino
Oustavo CorçAo...

O rrii-Uam-mo nasceu no
Oriente c, no preço do aban-
dono do seu primitivo ca-
ralrr de Ideologia dos oprl-
inidos. conM-cuiu tomar-se
a reliclao oficial do Impe-
rio Romuno Foi trazido ao
Hronl nas caravela* dos
<::,:.,:;¦ |X .;• ..-ue-CJi.
Devia ser bem estranho a
Índole dos indígenas do
século da descoberta. Ma>.
.•:.:..>. devia sc Impor: era
a religião dos civilizados
conquistadores r Unha para
p: ;>:¦ .. : uma podrro»a•rui...:.-. ição cosmopolita,
com experiência Ja milenar

O marxismo, este nasceu
im Ocidente É tão ociden-
tal. em <iií>< origens, cnmo
a arte grega e o direito
romano Surgiu das contra-
dlções dr um regime eco-
nómlco-soclal — o capita-
lismo — que primeiro se
constituiu no Ocidente eu-
ropru. Suas fontes teóricas
foram correntes culturais
genuinamente ocidentais: a
filosofia hegellana. o soria-
li.-nio utópico francês c a
economia política clássica
inglesa. Marx e Engels são
glorias tão autênticas da
civilização do Ocidente eu-
ropeu quanto Leonardo da
Vlnci e Shakespeare, Des-
cartes c Spinoza, Hcgcl e
Beethovrn.

As idéias de Mara e Rn*
«'•• te uiiiwuluaram. o
qut nio se deve, entreun-
to, * alguma tenebro-a
• ¦ 1.-1..Í*. i mas ao fato
li claro de que o arapita-
lumo rnou por toda a pur-
te uma claue cujo* inte-
rcttej *t refinem cicntifi*
ramrnte naquelas idéia»,
Prolr' da Rússia, da
China da índia e dat Ame-
ricas encontraram no mar-
sumo idêntica c legitima
cxprfMao de »ua missão
hutonra. que c uma *o no
mundo intciiw Dal o ínter-
clonalumo inerente ao mar*
stismo. Iniemarlonalisino
tao natural para o» prole-
tarlo* moderno* quanto o
era paraa o* primitiiim «*ns-
tào». qur *e «olldawataan
uo »cu culto acima de di-
Irrenca-, nacional» e che-
liavam a recusar em massa
a pre.taçAo de serviço mth-
tar ao frtndo Romano

8e atguem deve »er a«*u-a-
do nor essa larga e rápida
<!:•:.¦> do mnrxumo. «•• <¦
alguém e o próprio capita-
lumo. que. ao e«tcnder**c.
nun oi j>eu» horrores, pe-
Io» cinco continentes, rm
todo-, élcs cnaendrou o seu
tnbii-tc coveiro. f$c Uto e
uma tragédia para o rapl-
talUmo. ab.»olutamrnie não
o e paro a humanidade.

O uuirxUmo hole flore»-
re no Ocidente e no Orien-
te. Floresce tnmbem no Ue-
.-...:•:.'¦ americano, muito
partirularmrnie numa ilha
.¦o. c.i a menos de dtiren-

tas quilômetros dos K.-.M-
dos Unidos, causa dc subi-
tn e fone aumento do mdi-
ce de doença* nervosas cm
Wall Strccl e Washington.

O marxismo nâo rhesou
ao Brasil a bordo de cara-
velos guerreiras.' mas trnzl-
do peb« a»a* das Idéias e
do exemplo. As idéias vi-
nham em livros multo cs-
cassos e. fragmentáriamcn-
tr. nas palavras de pobres
Imlcrantcs europeus. O
exemplo foi o da Revolução
Socialista de novembro de
1917. que rriou. na Rússia,
o primeiro Estado vitorioso
da ditadura do proletária-
do. As idéias do marxismo,
que já estavam ganhando a
mente dc milhares de ope-
rãrlos em muitos países,
adquiriram, com a revolu-
cão bolcheviqur. prodígio-
sa força de expansão, t
que elas haviam recebido a
mais cabal confirmação

Reportagem de Zuleiie Acartbert

piau,** A revolução m»Ii*,
U.ia ium« liaria pimadM
que o proletariado pu4e in
unfar e a»»umir • a< ; |da . - •-.«ir rtortaniian
d«-a rm taenrflcio «¦» ¦ ¦ ¦ •
«iu. irabalhadores.

Aqui rlircamoi a um poi>..
io importante. A» Idéias oe
Marx i...«-.: e Lenln. en-
craudreida* pela revotuúo
prolruria na Ru-.u nao
leriam pruvucsdo quatquei
reperruitto séria no Brasi),
w aqui :-.»¦. rxUlialie uma
lõrca mx*uI ii.tfiru..-.
iicma» ídeia» e ji stificlrn*
temente amdurtclda psrstirar dela» a» devidas con*
cltuocs praticas. Esta fôr-
cs Micwl era o proletariadonrauilelro. que vinha se for-
mando de«de 0 útlrao quar-
lei do século passado e
que. nas duas primeirasoecada» do século atual.
MraveMOU uma eaperitn-
cia relativamente rica de
ientativa« de organização,
dr greves econômicas e de
luta» politics». chegando
mesmo, em IDI7, a um mo-
vimento de tipo iruurre-
cional.

A|-o.» a luMaurecâo do
F-tndo soviético, destaca-
rnm-se do *clo do movi-
mento operário brasileiro
cnuo» dr militantes, oue
fizeram a autiKritlca da»
>•':'.'•' ii-V» anarquistas e
i-fltnprrcndcram a nem*!-
dade de passar ns po»it*ocs
do marxismo. Ora. nincuém
pasta verdadrlramente às

. -.r.ir, do inarxUmo sem
toma-lo como um gula
para a ação. E a ação que
sc requeria naquele mo-
mento era a fundação do
Partido Comunista do Bra-
sll. Isto r. do usrtido que
fosse Intérprete de van-
guarda dos Interesse* do
proletariado e dos massas
trabalhadora.» do nos*o pm»
Tão honrosa tarrfa ím
rumorida por Astrojlldo
Pereira. Hermogénco da
Silva Fernandes e outro»

Dentro de pouco, estare-
mos frsteiando o -10° ani-
vcrsnrlo de uni partido qur.
sempre fiel á solidariedade
Internacional dr sua ela--
se. tem sido lutador infati-
gãvel e corajoso pelas mais
avançadas aspirações do
povo brasileiro Há qimren-
ta anos. o marxismo ad-
quiria cidadania brasilei-
ra. que não lhe pode ser
cassada por nenhum trl-
bunai.

orno txplkar c Significado^wT

-- 0 protelo w£*niA*du
e# MCW O* t"»'» t**!*» CSpni!
f I j, . .. a '-m... ilMé
ajMttfiriffi impei isluu» Qm
a %at lu> upeiano* nau fê<
bi,.,. a«>» -¦•,'•< ¦¦•: mt
U:< •*-- dd» Mlídíd-; e
BMfinntiroi ivos quarteu •
nu» ngtrtoi dos eitudantes
lt & •¦ i -íí.U.1. lia» muinert que
«ri. ..:«•.!. a «idg de seu» li*
lho» pai> r marido», «« le-
rgnic!-. i. protesto vtitoroito
qur tritita que ser ouvido
peiü iiiiiKriallnno e »cuí
ggrnttf tua pau", ,

t»se foi o prominciamen-
lo do» « munUta». através
oa ve» iu Luís Carlos Pre«-
tr» diante da covarde
nun-***" utipriialUta ao
br«.»«i povo coreano. .•¦....-,..
a cdbo s*clo imperialuntu
ianque t n governa literc ds
Cotei» dn Rui a 35 de ju-
nho d* !M9
OS • atOS

A provocação Mnirrnta
«• ¦ . . nn curto. At tropa»
dr hmgitian Rhec viulnum
o te:- da Republica
ropular Democrática da
CV-reia atravcM«ando rm
!...c; <• • ti.i o Paralelo 38.
A T, de junho, Tiuniaii
auuariou o envio de forças
gniiadai norte-amcrlcaiiat
em vastas proporções para
empreender a guerra dc ta-
pina e dominação sobre lú-
d;* a Coréia. O aio dc co-
varde agres-áo foi acoberta-
do pela bandeira da ONU.
a »a»r de uma decUfto lie-
ga! tomada na aufênrta da
URSS e da China.

A criarão de uma base es-¦.-¦'.- .i para o ataque
posterior à URSS r á China,
a .-...-.¦¦. dos ricos recur-
.»o» otrotegicos üa Corda
dt. Norte, como o urânio •*
dcamrnto de uma terceira
o tungsténio. e o desenea-
guerra mundial eram os fa-
tóre.» estimulantes do ata-
que Foram, porém, ao mes-
me 'empo. g mola promilso-
ra para colocar de né os
homens e mulheres simples
de todo «> mundo num do.s
mais impressionantes movi-,
mentos de solidariedade In-
ternacional. A frente délc
estiveram sempre os coinu-
nista- inimigos írreconcllia-
vels das aurrras de acres-
sáo e defensores IntranM-
eentr'. da autodeterminação
dos pnvo*.
ELISA BRANCO

Em nosso pais a-- palavras
de Prestes repercutiram nas
fábricas, nos quartéis, nas
fazendas, nos lares e nas
escolas E seu eco cresceu
fortalecido pelas manifesta-
çóes populares, fazendo-se
ouvir bem além de nossas
fonteiras.

Mãos firmes escreveram
com energia nos muros de

todas .-.- . .ujiii., .-,.».•.•--
ns; •••'"'• a< pnu» da
Ctm".

Km uso r-¦¦¦¦> 3O0Q »•• ¦
e*>m ttiram «uniu» dia

t ••«¦ -f a ame*»ao tvdira-
do a *u»pcittto -.=¦¦ Jiaiü
d»« !.--.....^.u• «¦ eípmio
iiimior de natto poro fio*
ie»<ru em iiiaiul*>i*«rOf»
r»P"iilãneas i'** solidsrte-.
dade,
COIflAli

A comovente hutoiia de
i ¦ .. (ot raniada em pro-a
c v«r»o

N«t manhã de um 1 de
«{lembro. Mlritemvnle, a
tropa •¦...- de habito dcsli*
lava, O eco do* lamburr*
rrperciitia m<>uot«,iiamrnle
no unciuu vale, Ma» algu
diferente deveria ocorrer
dctta ve/ no Anhintcabau.
¦ '¦¦»"¦'¦ •>!«. ..¦¦' i«or cima do*
rabecas, uma faixa foi sen*
du lentamente denenrotada
Diante d«>» olho» *urprc.»o»
do» pre-rntr», uma uucii*
çio cm Itlra* negra* apa-
rcceii: "Os soldado» no*-
«os filho», não irão pata a
Coréia".

Elisa Bronco. modc»ta
militante operaria, autora
do (rito cxpie»*ar» mun
gesio -•,«;¦ mas altamen-
te slgniflcaUvo, o brado ha
muito contido no peito das
mar* ............ dtaiatc das
exigências que diariamente
pautam do Pentágono dlri-
glda» a Ortullo Varga*:
precUamo» de 20000 ho-
meu»..

Elira foi prc»a e «onde-
nada, Ma» suas palavra»
multiplicaram-se nos muro.»
da cidade, ganharam o
mundo, foram traduzida.»
cm ru>«o. Inglês, em nlemJo
Em nosso pai» transfoimn-
ram-se em ação.

A CIRCULAR SECRETA
Durante meses no.-«o po-

vo lutou cuntra a Lei de
Serviço Militar Obrigatório
para os cidadãos rutrr lã e
43 anos. contra as —fon-rr»--
«titiva.» transferencias de
tropas de um E^tp.do para
outro, visando sempre t« saí-
da mai.» fácil para o exte-
rior contr.i a manobra do"voluntariado", pelo retorno
oo navio "Tnmandaré" com-
prado no.» Estados Unidos c
que deveria sesuir para a
Coréia com brasileiros a
bordo.

A Imprensa comunista de-
iiunciava dia e noite, aler-
tando o nosso povo contra
todas as artimanhas que
visavam ludibriar a sua vi-
gilância e forçar o envio de
tropas para a guerra na
Coréia.

Um dia. a noticia estou-
rou como uma bomba:

TtllW»** IMU lM«il«l«fv.- 0
rnvio de tronai.

A Bagnol-nt era do Jarnul
04UÍM* ll«UI

A mw puMirav»'*** uma
circular * ¦»•- d<» »l\*>
.. ..núi,: miliifirr-i que e»*
riam ia i>»$i o talo•'Cnuir de iraiWM' grila-
ram mdivuadi-* <m iiuaquw*
vclic»<i HitHauVrr* oa %tsl-«
e do --¦¦«¦¦ de nuw« luvrtt-
tude itn: ¦!- e o diretor
do lunaal loiam preso* c
rtindenadn* Ma« « opiniau
pabiica t«.»«..'.i r.ii.iiK in.i i
to da mauoora,
CO HOMI ACHiSON'

O tiiiipu pa*»ava. A* tio*
pa* náo »e«uiam, Nova*
uirdliia» loram luiueua» A
vinda de *,..<¦•¦,. mmutro
do Kxirriur do* EUA a»<
lltasil. linha o ubielivo di
uma i . .... mau lorie Nu-
vamruie o* «-omunuta» lo-
niitiit a dianteira ua luta"Fora v i • ¦!. ......... da
pa* r da iiulrpeudenria do*
povo** - coiiilniiiou riu no-
ia publica a ComU»áo Exr*
cutiva «io PCB Fora o
rlunceler da curtia micro-
biana' repeliu em ci^ro o
n- - •• p-• •
«O carioca. realUando pe*Ias rua* cortejos fúnebres,

exprcMOta »ua rrpul»a pela
inopurtuna visita. Sao l'.>u-
Io amanheceu pichada. "Go
Home Achoon!"
CONTRA O ACORDO
DE CUERR/

Apesar du reação de»en-'adenda, do processo in*-
.atirado ronini o Comitê
Central do PC» e .-eu *e«*rr-'.arto-geral. das prutie* efe-
'nadas e dos tornais assalta-
dos. as manifestações popti-
late* creselnm por todo o
pais Uma última tentativa
dc !.:••-.. foi efetuada pe-l.i Departamento de Estudo
norte-nmencano com a co-
iiivencla de seu» agente»
interno»- tratnvn-se de lor-
çar a assinatura de um

Traiadtt Miiilar entre t
|ira*ll e os RUA rou*» ob.
.¦ii..: eram por demiii

ettn»' areierar o eiun» de
<n>p»t a Coreis, uuíimcso
dr tio**as maierias.prtmss
l«r|n* imprrutuiat, a colo*
ração d» comando de nos*
«a» fóretf Armadas seb o
gusute de «firisu laitqtas*.

Que o noi«o povo tt tf.
ga rontra o crime nnt ¦»«•
uifiea % ' ..»'.uí* desis
novo Iraiado", soou mm»
nina ve» t vai do Farttdo
<-.... .,,>.» ,

A *M de outubro de IM!.
uutalava*se na ABI, com a
presença de perwiialioade*
dc de*l*que: a Comuião Ns-
cional Contra o Acordo Mu
lltar »»:»-i. t ••* ¦¦ * Unidoi.

APÓS 3 ANOS
O ARMISTÍCIO

A lula do povo coreano,
«•mira o» aarestores inier-
im» e externo* durou trei
ami», Ma* a ela nio faltou
«ama. o ralor da «ohdartr*
•lade ativa de mllhfte* de
parti' da par. em todo
o inundo Após sangrenta»
batalhas e «ofnmeniei
inauditos, o armuticlo foi
afinado Vibraram os povos
Ou mundo.

Expressando o* teulimen*
¦o» do povo brasileiro. Pres-'
tes enviou uma mensa*
«m a Kim-lr-8en. secre-
tario-gcral do Partido do
Trabalho da Coréia: "O po-
vo brasileiro que durante
mais de três ano* acomps-
tihou com emoção a luta
heróica dos valentes solda-
dos coreanos, apoiados pe-
los voluntários chineses, em
defesa da pátria rontra os
atiressores norte-amerlca-
nos. rejublla-se com essa
histórica vitoria das fârcas
da pa/. e da Democracia".

O resto nio estava es-
erito- em o sentimento pro-
fundo de um dever cum-
prldo. E o Brasil nio enviou
tropas a Coréia. ,'

DEPÜIMEOTOS SOBRE
A HISTÓRIA
DO PARTIDO COMUNISTA

No quadro das comemorações do 40" aniversário do
Partido Comunista. NR Instituiu um concurso-de depot.
mentos e narrativas sobre a vida r fatos do movimento
comunista brasiieiro Ao certame poderão concorrer to.
do- os leitores, «pie deverão enviar suas colaborações psra
a redação deste semanário.

Os trabalho- deverão ter no máximo 3 páginas datílo-
grafadas cm espaço dois, ou então quairo manuscritas.

Uma comissão seleciona:u os melhores, que serào pu.
blicados semanalmente" nas páginas de NR. Os cinco pri-
metros colocados receberão como prêmios valiosas blbllo-
tecas de obras marxista:-..

Os trabalhos deverão ser remetidos com urgência.

niversário do Partido Comunista
— À necessidade histórica

do Partido Comunista
Nosio Partido Comunista tem, hoje, 40 anos. jurgiu

corno uma exigência natural do desenvolvimento da soeis-
dadt brasileira, fruto da transformação de nossa econo-
mia c, em conseqüência, do crescimento das fileiras, da
organização, da consciência e da lula de classe inevitável
do proletariado contra a exploração capitalista.

A partir do século XIX, o surgimento do partido político
revolucionário da classe operária constitui, em cada país
capitalista, uma exigência objetiva do progresso econômico
• das leis do desenvolvimento social. Com a guerra de
1914-1918, essa necessidade, torna-se ainda mais império-
ea: é a época dos monopólios, da crise geral do sistema,
das guerras imperialistas e das revoluções nacionais e pro-
Istários-. é a época em que o primeiro Estado socialista
aponta o caminho da liquidação da exploração do homem
pelo homem e da coexistência e fraternidade entre as nações.

A essa necessidade histórica, de caráter geral, somam-
-s« no Brasil as exigências das lutas das massas trabalha-
doras, na cidade e no campo. Desde o fim do século XIX,
•Ias colocam na ordem-do-dia a necessidade de um pro-
frama político avançado e progressista, adaptado à reali-
dade nacional, • de uma organização política de vanguar-
da, capaz de organizar, dirigir • coordenar as lutas de mas-
sas em nosso país. Essas lutas comovem a vida nacional
— d* Canudos e do Contestado às grandes greves opera-
rios de 1917, 1918, 1920 e 1922, com que o jovem pro-
Ittariado brasileiro levanta seu protesto contra a carestia e
a ameaça às liberdades, por parte das classes dominantes.

O Partido Comunista surge, assim, na vida política
brasileira como uma decorrência natural do avanço de nos-
ea economia, da modificação da estrutura social e das lutas
crescentes do povo. Surge numa era nova que marca o
Meio de fim do capitalismo e em que a história põe na
ard*m do dia a libertação nacional dos povos oprimidos e
a marcha para o socialismo.

— 0 partido de que a classe
operária e o povo necessitavam

Como parte integrante da Nação, sua classe mais avon-
fado, o proletariado brasileiro necessitava de um partidq
revolucionário, irccesràrto-nente centralizado para poder
fazer frente a todas as eventualidades de uma luta de classe
desigual e difícil — e, oo mesmo tempo, profundamente
democrático, estreitamente vinculada à vida e
des de nosso povo e, em conseqüência, ao interesse nacio-
nal.

Necessitava, portanto, de uma vanguarda consciente,
capaz de guiar-se pelas leis que regem a vida e as trans-
formações da sociedade, e de levar em conta as caracte-
rísticos da realidade nacional. Um partido que continuasse
O que de melhor forjara o povo brasileiro através de nossa
história, na luta pelos direitos civicos, pelo interesse nacio-
nal, pela paz, e progresso e a liberdade. E que pudesse
•iosemoenhar o papel, simultaneamente, de servidor de povo

.' força revolucionária, instrumento d* emancipação nacional
e social.

Para responder a essas necessidades, o Partido Co-
munista dispunha, desde o inicio, da arma de sua organi-
zação e de seus princípios, de sua moral nova e de seu clã
revolucionário • de uma política realista que, pouco a pouco,
se ia elaborando em bases científicas i segunde a realidade
concreta de nosso pais. Sua força provinha, antes de ludo,
de que se orientava por uma doutrina cientifica — o mar-
xismo-leninismo —, que expressa fielmente os interesses
fundamentais da classe operária; de que não constituía um
grupo estreito e fechado de revolucionários, mas procurava
ligar-se intimamente às massas do proletariado e do povo;
de que não defendia interesses isolados, e sim os interesses
do conjunto das massas trabalhadoras. Essa unidade de
objetivos e de interesses só podia ter por expressão uma
vontade única, uma luta comum e uma direção centralizada.
E esta direção centralizada devia fortalecer-se, progressiva*
mente, com a participação ampla dos organismos t dos
militantes na-discussão..coletiva, de Iodos os problemas e
na elaboração coletiva de suas soluções, na lota di' opihicrer-
• no exercício da crítica construtiva, orientada para a re-
velação das deficiências, a pesquisa de suas raizes t a in-
dicação dos caminhos e meios de sua correção.

O papel de vanguarda dos comunistas está, assim,
estreitamente vinculado ao estudo • à aplicação da ciência
marxista-leninisto à práiica da revolução brasileira; à con-
quista do apoio e da confiança das grandes massas do
povo, através da experiência concreta da atuação dos co-
munistas faci aos problemas e contingências de nossa vida
social; e à assimilação das experiências e iniciativas com
que as massas populares, eomo criadoras de nossa história,
vêm contribuindo para a justa definição dos caminhos e
particularidades da revolução no Brasil,

3 — A trajetória
do Partido Comunista

A história de 40 anos de atividade dos comunistas
brasileiros earaettrlza-se por um esforço permanente e por
uma luta abnegada a serviço da classe operaria e das
grandes massas do povo, dos interesses da Pátria e do
progresso social. O Partido Comunista converteu-se em alvo
permanente dos inimigos de nosso progresso, de nossas
liberdades, de nessa emancipação nacional e social, justa*
menfe porque se revelou e se desenvolveu como continuador
e defensor das melhores tradições e das maiores conquistas
da nação brasileira. Sua história é a história da luta pela
independência política efetiva e pele emancipação eeonô-
mica do Brasil, após a Primeira Guerra Mundial; pela con-

pllacão das garantias democráticas que
constituíram, em tódas as épocas, uma bandeira de unidade
e de ação de todo o povo; por uma política de paz e de
amizade com todos os povos, dentro ainda de uma tradição
de solidariedade internacional que está presente em toda
a nossa história.

Os comunistas lutaram e continuam lutando pela uni-
dade e pela organização da classe operária, das grandes
massas trabalhadoras do campo, da intelectualidade tradi-
cionalmente combativa e revolucionária, do conjunto das
camadas médias em processo constante « acelerado de

pauperização — e pela frente ampla de tàdas as forças
antiimperialistas e antiftudais-

Ai estão, incorporados à vida das massas trabalha-
doras e à história de nosso pais, os marcos sucessivos dêsse
esforço: o Bloco Operário-Camponês, que destaca, desde
1928, a importância decisiva da unidade, da organização
e da ação política das massas trabalhadoras da cidade e
do campo; a Aliança Nacional Libertadora, que abre cami-
nho à frente ampla das forças patrióticas e democráticas,
na luta contra o latifúndio e os monopólios estrangeiros; a
resistência à instauração de ditaduras reacionárias, a luta
contra o integralismo e contra o Estado Novo, as grandes
manifestações contra a ameaça de guerra e a influência do
nazifascismo na vida nacional; a luta tm defesa do petróleo
e das riquezas naturais, pela participação do Brasil na
guerra justa contra a Alemanha hitlerista. E, a partir de
1945, o combate constante pela democratização do pais,
pela liquidação das bases militares estrangeiras em nosso
território, pela reforma agrária e as demais reformas de
estrutura que condicionam o avanço econômico, político e

-social de pais. Aí estão os 5 milhões de votos brasileiros
ao pé do Apelo de Estocolmo t a luta abnegada contra o
envio de soldados brasileiros à guerra imperialista na Coréia.
Aí está, mais recentemente, a Convenção Nacional de setem-
bro de 1960, com a correção dos erros de nossa atividade
anterior e com a ampla plataforma de ação comum aberta a
todos os patriotas • a todos os democratas.

Os comunistas brasileiros revelaram-se, assim, como um
movimento inabalàvelmente fiel ao povo e inconciliàvelmente
voltado contra os inimigos do povo. Nestes 40 anos, algumas
de suas bandeiras penetraram profundamente a consciência
nacional e transformaram-se em bandeiras de luta de nosso
povo: a necessidade de combater a dominação imperialista;
a necessidade de uma reforma agrária que liquide as bases
do latifúndio e do domínio de classe dos latifundiários; a
necessidade de defender e ampliar as liberdades democra-
ticas, garantir a legalidade constitucional, barrar o caminho
às tentativas de golpe e ditadura.

4 — A necessidade dc um
Poder revolucionário
antimperialista c anti-fcudal

A luta por esses objetivos está em curso. Os aconteci-
mentos de agôsto-setembro de 1961 mostraram o alto nível
de consciência política do povo brasileiro e um avanço sen-
sível na incorporação das massas trabalhadoras à atividade
política, em defesa da legalidade constitucional e em torno
das reformas de base indispensáveis ao progresso .do..pais._
A partir de então, as forças mais conseqüentes da frente
única de resistência democrática continuam a mobilizar-se,
em nivel novo e mais alio. Mais que nunca, a vida impõe,
assim, a instauração de um governo nacionalista e demo-
erótico, expressão de todas as forças interessadas na con-
solidação da democracia e na soberania do país — desde
o proletariado até à burguesia ligada ao interesse nacional!
um governo de coalizão, capaz de adotar as soluções de
caráter patriótico e democrático mais urgentes e de abrir
assim o caminho necessário às soluções decisivas exigidas

pelo desenvolvimento de nossa sociedade.
A situação do país exige uma transformação revoiucie-

nária profunda em nossa vida social. Sua efetivação só será
possivel, poitanto, sob uma nova correlação de forças pe-
líticus e com a instauração de um poder revolucionário,
constituído pelas forças efetivamente inteerssadas em trans*
formações antiimperiolistas c democráticas de caráter radi-
cal. Nesse novo Poder, o proletariado, apoiado na aliança
das massas trabalhadoras do campo e da cidade, deverá
ter o papel dirigente.

Cabe assim aos comunistas, o dever imperioso de ga-
nhar as massas populares para a compreensão da impor-
tância do Poder político e para a necessidade de fazer
avançar o processo revolucionário em nossa Pátria. A mu-
dança, da correlação de forças políticas e a conquista de
um Poder antiimpeiialista e antifeudal devem ter per base
a aliança da classe operária, das massas camponesas, da.
intelectualidade, das camadas médias, de conjunto das fôr-.
ças de progresso ,.e do cfcffiòcracia; por caminho, as refor-
mas de estrutura reclamadas pelo conjunto do povo; per
instrumento, a presença crescente do proletariado e dat
forças do trabalho na vida política e no P6der estatal,
através da ação de massas consciente e organizada.

A classe operária está pronta, com o seu Partido Co-
munista à frente, para enfrentar essas responsabilidades. O
papel nacional do Paitido Comunista torna-se, dia a dia,
mais claro para todos. O anticomunismo está hoje sem más-
caras, na vileza de sua ação antinacional e antipopular,
amarrado ao suborno e à pressão dos monopólios estran-
geiros, às tentativas de golpe de chefes militares divorcia-
dos da lei e do povo e à teia de crimes das ações terroris-
tas, isoladas e condenadas pelo povo.

5 — A legalidade do Partido
Comunista — condição de nosso
desenvolvimento político,

ciaieconômico e so
Aos 40 anos de seu Paitido de vanguarda, a ciasse

operária apiesenta-se, com orgulho, diante do coniunto íe
nossa sociedade, como a grande força social nvanávelme«ite
devotada aos interesses do conjunto das massas trabalha-
doras e ao interesse do país. Sua luta poia-, .iberdades,
pela independência nacional, pela paz, não é fruto de si*
tuações de emergência ou de objetivos passageiros: i parte
integrante e condição indispensável de sua luta pele sócia*
lismo.

Eis porque, em nossa época, já não se pode compre*
ender a defesa ou a ampliação da democracia b o proflres*
so social sem a participação da classe operária e de sua
vanguarda comunista.

Eis porque, mais que nunca — dentro da nova situação
criada com os acontecimentos de agôsto-setembro de 1961,
a luta pelo registio eleitoial do Partido Comunista roíifitui
uma exigência profunda do interesse nacional, de combeje
justo de todos os patriotas, de todos os demoemiqs pelos
liberdades e pelo progresso de nosso pais, no caminno do
emancipação nacional « do socialismo. j
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PROIBIÇÃO DE LIVROS^ ESCRITORES
REPUDIAM MACARTISMO DE NASSER
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Conto de Pagino
Sob o sol

A '•«.->• portaria de
*i*itr» 4a ImiI -.o .!.«.
»"o»iir, a aprttfltte do
•'•"• dt finetto Outvoio
A Ovcira 4» Goeirilhat, it.
condado pela ««lemão Oo
pioiblcao õi ateai de Moo
Tie<lwng, IUK.IOU, entra lo^
4ot oi Intelectual, dafen*
terei dai libeidodei demo-
cótltoi, oi mait veemeniei
monlfaitaceei de repudio.

A otilode foicíito do ir.
Alfredo Nas ter coloca o
pait dlonie de umo teiie de
p«'iptc.... omeocodoiot,
«" "• oi • -¦¦ « retiolia o
4» foier réiio o culiuio bra«
illelra letroceder oot lem-
poi da cemuio dlioioiiol do
fomíoeiodo 011*.

A reportagem de NOVOS
RUMOS OUVI» .Ir.H., -o'. |
figuioi do Inieleciuolídade
b'oilteiia. rendo, i6dat <¦'•¦¦¦
maniletiado tua pot.cAo
totolmenit tonnoiio a me-
ri.oo Riinltteriol.

Sem ptnctior no corotei
niitdomenit omicontiitucio.
nol e policialetco do poi*
•ária, o teu conteúdo pio-
fundomtm* teocionorio boi-
Ia paio juiiilicor at • oni-
fe«ioeôe» contrário* que
tém levantado e que deve
>ào cont.nuo( tendo (ei.ot.
alé o inttonle em qu« o ti.
mlniiiio do Juttico, deixort-
do dt exoibitnr de iuoi
fuiKÒet, .onule at deiermi-
nocoti no tentido de piai-
bir a circulação dt livros.

I

Jimll Almansur
Hiddid

O poeto, entoiilfl e crf*
líco lileióiio Jamil A' .o«
tui Hoddod que loncou rt-
ceniemenle oi i«- m Ro«
monreiia Cubana » levolu
too Cubana e Revelu(óa
liaiileita decloiout

«A poiloiio do mínimo
Nanei é muüo moit iub«
veitiva do que oi livrot que
a «eocòo comideio tal coi>
io, A r-. ...... do livro de
Cuevoia pode repieienior
o início de uma téiie de
iceieuóet onoiogoi e de
que o ronteaüen(io linol
ie|a o ""> •".<<• do que not
reiia ainda do e*ei<ic'0 dat
libeidodei publicai»

Marques Rebelo
Komonciito, b'0(i'o'o dc

/.'cmuel Anlôtvo de Abrei-
da. eonltecedoi. rs-- meilio.
ret, do híttòrío detio C<do-
d«, conllito, Moiquet Rebè
Io lem umo longo vido de
oiívídode inleleciuol, de
contento com o» pioblemoi
do culiuio, iiicluiíve no
éno*o do Eticdo Novo. A
NOVOS RUMOS dedoiou
"-....-•. Rfbêlo:

O ministra da Justiço
ncio deve p-oíbir nada. Não
lhe cobe o diieito dc cen.
tuiar ctiia alguma. Devt-
•te publicai qualquer livio,
poit tt éle lòe bom ou mau,
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ASSINOU E FALOU
Franklin de Oliveira, o festejado autor dr Rev«luç8o

e Contra.Revolução assinou autógrafos de sou ultimo li-
vro e falou a NR sobre a apieensáo dc livros pelas aulo.
ridades. E' contra, e diz que isso é fascismo.

Tópicos Típicos

Pedro Severlno

UM FALSO RUI'

Entrevistado na televisão, o sr. Ruy Gomes de Almeida
fêz interessantes declarações. Perguntaram.lhe, pur excin.
pio, a que se devia, uu seu entnnder, a simpatia dc amplos
setores da intelectualidade brasileira pelo comunismo. O
sr. Ruy Gomes dc Almeida — que é presidente da Associa-
çáo Comercial — disse que os escritores lirasiieiros se sen-
tím frustradas porque náo conseguem produzir obras dc
qualidade, como os grandes escritores do século passado. K
acrescentou:

— ... não conseguem produzir obras como as dc Analo-
1« France.

O sr. Ruy Gomes dc Almeida não salic que Anatolc
France era comunista, que antes dc morrer pediu ingresso
no Partido.

SU.IB VAI VOLTAR

Informante de confiança nos assegura que. por deter-
minação expressa da condessa. vai voltar a ser editado o
Suplemento Dominical do "Jornal do Brasil".

FRANQUKZA »K BKKNARl) SHAW

O falecido George Bernard Shaw cra vitima de Ircqüen.
Itu provocações, na Inglaterra, por causa das suas simpa.
lias p«la União Soviética e pelo comunismo. Pouco anlcs
da sua morte, um repórter perguntou.ihe se cra verdade
que êle tinha dito que gostaria de passar os seus últimos
momentos na URSS. Shaw rcspondcu-lbc:

A verdade é que eu ,náo gostaria de passar os meus
Últimos momentos em parte alguma.

CONSELHO DE OSCAR WILDE

Um escritor medíocre lamentou-se, certa vez. diante
de Wilde:

Organizaram contra mim uma conspiração de si-
lénclo! Que possa fazer?

Wilde aconselhou-o: — Entre na conspiração.

ADJUBEI DA O G6Z0

Antes da exibição no Rio do filme 'Arco-íris', baseado
em um livro da escritora Wanda Wassilevska, o diretor tio"Izvcstia" foi chamado a saudar a escritora. Logo ás suas
primeiras palavras, Alexis Adjulici verificou que o micro,
fane enguiçara. Examinando.o, viu que cra dc fabricação
norte-americana. Virou-sc, então, para Wanda Wassilcvs-
lu. e disse, em voz alta, apontando para o aparelho:

— Técnica norte-amcricaina... Não funciona direito.

itta depende de coda em
aue o ter. O tr, minitlro
da ->'... noa pode >• ¦• <¦
livrot de Hiller ou de quem
quer que teia No «eolidO'
de, ile tó podtiio centu-
•ar ot leui piópriot d«i<ui<
ioi, o que teria muilo mait
tentato. ttlamot numa de
mecracia e auolqucr tipo
de cenivio e inodmiiiível,*

Milton Ptdrosa

ConiiHo de O Homem
que não Catlavo de Còet
e Noite e ftpeianta. Mil<
¦on Pedioia diiiei

• E moli uma tenioiivo de
volto aot lempoi foiciuoi
que culminovom com a
queimo de livioi em piaco
publica, na época de "••¦«••
e Muiiolini. Mot oi lempot
oqoia lâo ouiioi. E oi
meíoi culluioii já começo
iam a pioteiioi coniio o
medido icolmanie obiu do.
que, além do mait, é con.
tioilo á Conilíluicôo.»

Eneida
Eim medida é a maioi

dcmantirocòo de um tjové'-
no de aliludei < '¦• ¦« ois.
Itto é inconcebível numa
demociacia. Aquele que tt-
me o livro, teme ludo o
mai-. . Foi oitim que te
cipiottou a cronitla Eneida,
qut lambem comentou a
rtpulia qut Iht tinha cou-

tado a oibiiioiiedoi/e do
minitlra ela J-««-<««

tmo Silviira

O cd*to< f- ¦¦:• Silveiia,
pieiidente do Stnduoio »••'¦
cional dot Edilaiet, d<t*e
que a podoiío do minitiio
•é um pe«rgoiíiiimo piece'
denie*. ie«do a«ndo ínfoi-
modo que o teu Sindicato
eUo lamondo no» um a.o"
le do p<oii<e<-ti Suo de-
cloiocóo. na inieqio, é' o
teauinioi

• Comideio um oieniodo
a libeidode da paloma im.
pienu e um peiÍQOiittímo
precedente oue not poae
•econduni aoi lionoiei do
diladuio dt coiãiei loicii-
ia poi que ia poitomot em
ouha época, nette pait.
Como edíioi c como diie-
lo' do v . caio Nacional
dot ' -..-e .--.. titou ci.x-"
ronda um movimento de que
¦embora o envio ao minll-
lio cio Jutiíea de um v.^o-
mto pioictto conua êttc
ateniado.

R. Magaüiãcs Júnior

O ocndémico Morjoll'(5.et
Júnioi, bitfciievioi e emoii-
ia. iunlou-te ot voiet de
prot"-!© COntrci a inio'ecin-
òa inquiiiioiinl do miníi-
lio da Juttico e em delito
da libcicfode ir.lcleclual.
Ditte-not éle:

«Aliludei ueiie tipo tão
iftnpi* um t 'ii -a iintomo
Ciceniuióut que te opre»
«¦•«.!.. ¦• líVIi Qilff |f,o-
«lei de HiHe» eu o« Ouevo«
•o, Amonhc içq 0i pieit.
•ot moit a»« filiei! pottiveit,
(omecoião o « ..ei quo!
quer ou>'a sbio A opieen^
tão de livrai, -i-o de Hlilei.
ho vinte e«et n»iot. encon-
••ovo tuiii'-(0'..o. mot hoje
é preciio q»e nót oi co-
nhecomoi. a •¦*« de pode*
coniratioi iuoi idélat».

Franklin de Oliveira
Auioi ao 'iponor.ie I.

vio. receniemenle opoieci-
do, Revelwçòe e Coniio*
•Revolucóo no liotil, Fran-
Win de Oiiveiia momfeiiou
*ie violentamente eoniioilo
o lue «eueomenio do li-
bcidod? Inleleciuol, com oi
teguintei po'aviati

»Soa t oV<iio"tn'r con-
na etta po>iana. E um
oieniodo nóo io conlia
lôdn a !'h*>c>ade. em geiol,
mai lombé"» contra a moi-
io fundomemal dai libei-
dadei dt pentamenio, lem
ai quoU nenhuma oul'0
iubii!«e »

Ceir Camnos
O coe^a Or;i Compot

(Conio Operóilo, Conto
Piov!io:iol tombem cutee
neu o «»u pioietto, nòo ad-
milindo qu« atualmente tt
veiifíque étte tipo dt etn*

tura- Campleiau teu ¦••
menie piaieita cem ot ie>
j - '•• |.u .1. ...

«Sá combate idéiot com
a violência, quem nia lem
oetioi idilat a apor com
" ... o

Prottilo uninimi

Ai dedoioceei que aqui
eiiempomot t6o um índice
do >eoc6o aeiol de rodoi
ot intelectual! broilleliot,
que, talvo poucat e ne-
cetióilat •.««cot» não
odmitem obiolutomente que
te concieiiiem quoliquei
¦ipoi de oteniodot coniio ai
libeidodei democioiicot. U<
bododet conqulitadot em
um longo pioceno de luto
política, que não pode io-
fier nenhum retiocciio, oi-
'iicondo o que a poii co-
mecc a ingreitor em umo
epoco de violincioi macoi-
liiioi, peipjiiadot em nome
da defeto do demococio.
enquanlo oi ouicidodti
fecham oi o • :•. oo Itno-
ritmo maquina, que paio
élei te letume a aualro pi-
!'0t fogudeiioi que andam
loitot por o>.

Nõo ceia o minitiio do
),--(. que tuat otiiudet
maccilislat enconiiorão a
condeicendéncia lilenciota
dot inleleclueit e do povo
btaiíleiro. Estei Itvantaião
o leu i> >¦ -. o t te oporão
de forma comtqútntt o
tttot otiiudet.

iut , •proveiur o ¦"' que reepereeeu af.nej. m
bem qur • ¦»¦¦¦-.«• nio no* ienlm ebandonado- Depou de«.»!.!¦.: ,- ¦•(.'...! dlM •" quenioi, nem *«l meu -- de chuva
pernitenie r munteme. quando ia come<a*amo« a deee».
ptrar de tanta ei~ua — enquanto at torneiraa continuem¦.<¦.:¦.¦,: ^- veio o *o| Diiparemor em aleirla, porque•linal rtí.v.í: do temporal vem a bnnanea. c«mo lá dli •
ditado

Ora. veiam tocti t»tr telegrama do '.»¦.-. »..i "A Con-
ermacâo di» Rico* examinou d»u mUaire» propoetoa para
a eanonuacao de Martin de Porre« filho de um nobre et.
patihol e de mae meaieana, natural do Peru (Uma • tt»
li"'' que foi faitioto pelai euai obra» de caridade entra
pobre» e enfermo*"- outio dia a Ureta rlieou ü Jorge o
tarioi outro» »anto». aiora vai adotar um que tem um no.
mr difícil para a eanildadr. Enfim, romo há muita cerne
betwda no inundo, e bem naiurai que haia um »anto cha.
mado de Porre», Vale o trocadilho, pola nin?

Como o dia em que etta rronira <¦ eicnta hi >•¦: a •¦
toia. lima dr voeé». e*ia bem humorada. Cometa eom um
>ant» de nome e»drúxulo r tai acabar contando que. «e.
eundo •<» .••.-..... o Carnaval deite ano vai -»ir caro. Utn
tuliAo da rla»e media nao brinrata por mrno* dr 3S ou 40
mil rruielro» Ondr Irá tm •« - • ' Baile» eari»ilmoi. inclu.
mvc o do Municipal onar a pequena burtuctla fotu de
pular ao lado da iranflnairm e da» artuiai que vém de
Hollywood chatear o carnaval carioca. Chatear. »lm. r
uma rMranha f»rma de turismo cua de trater. nio gente
para eatiar dinhrlro nqu1. ma« pura cenliar dinheiro. Pa.
sumo» para que nparrrain irnnorai e «enhore» de it*
sunda rateenria no rinema, panaMroe* ae itrande ou pe.oupii.. ralibrc. O Munlripa!. er:« ano. e em beneficio do
A» Io 8àa Lula para a velhice de vollda. O covemajlnr. mun
ato drmaeiiRleo. resolveu que euda ImUtuieio d» >ua e«pe.
ciai . x -,i«i. pi. mota »eu haUc beneficente no Carnaval.
»*a oue éle cortou toda» a» verba» da* ín»ttlulccVt (Dentro,
pica», e natural que (ara Imio. ae bem que a benedetada¦.fia uma to em cada ano

Ma» nio ha de acr nadu. Um CM-rltor chamado MitV-ie
Tan. homem de bem. que há >e\s ano» promovia o Carna*
vai carioca, (unclonartn que era do Departamento de Tu.
il«mo. crente e principalmente apaixonado pcl.. noaso Car.naval (oi retirauo >em mais nem meno». sem saber porque,dp mencionado cargo p:>ra a Secretaria do Interior, ou íe.ia. para uma secretaria de policia. Nenhum ejcrltor que>' orr/u pode aceitar um rugo de policia. Etpcramo* oueM ecln Tall cntlnue romo vem yendo até hoje: coerenteconsigo «:•.«¦ ;-.-.-¦

Assunto* mil Ficam éitc» hoje para que vocês possam««•ntir que cacrevl pm.i crônica sob as bênçiox de um lindo
ioL

PORTINAR
Conheci Portinari cm

1934, quando, depois dc
alguns unos dc desenho,
eu pintava meus primei-
ros quadros ;i óleo. Logo
no ano seguinte, seu ir-
míu» José c éu encarre-
gamo-nos dc arranjar
um local para sua pri-
meira exposição cm São
Paulo. Pur intermédio
do professor Alexandre
Albuquerque, então pre-
sidente «Ia Associação
Paulista dc Belas Artes
c do escultor José Cttcc,
foi conseguido uni salão
dc propriedade do dr.
Samuel Ribeiro, na Rua
Barão üe Itapctintngu.
Seus quadros ficaram
alguns dias na pensão
cm que morávamos, seu
irmão e eu. c bem se po-
dc imaginai- o quanto

Clóvis Graciano

impressionaram c quan-
tas discussões suscita,
ram entre alguns tios
jovens pintores que cn-
tão freqüenta vamos o
curso livre da Escola dc
Belas Artes, c começa-
vamos a nos reunir uo
edifício Santa Helena,
para sessões dc croquis.
Lá estava o seu Mestiço,
o Mono. o Futebol c. cn-
tre outros, dois marnvi-
lliosos retratos de Pfllrí-
cia Galvão c dc ftlário
Altuoii.

Quinze ânus d c p o i s
eiu-oiitraiiio-iins em Pa-
ris. c por um ano mora-
mos no mesmo hotel,
viajamos pela França e
pela Itália. Kit já conhe-
cia suficientemente n ar-
lista. Conheci ciitãn o
homem, o amigo, o com-

nanheiro. Para o artis-
ta. a arte cra tudo —
por cia viveu por ela
morreu, f) homem inte-
icssava-sc por tudo, e,
no seu aparente isola-
mento. sentia os proble-
mas «los seus semelhan-
les. c. se não podia rc-
solvé-los. e x p u n h a-os
eriiainculenos seus qua-
tjlos.

[Agora, na sala mor-
diária tle um hospital.
Portinari está deitado.

Cerraram-se para sem-
pre os seus olhos azuis.
Suas mãos estão cru/n-
das sôbrc o peito — ••":>
pintarão mais as a .••
grias e «s sofrimentos
do seu povo.

Pelemos o artista, o
homem.

Perdi o amigo, n com-
pn nheiro,

Sua arte continua.
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Tarde de revolução

No dia Ifi dé-te mês, realizou ,r na LI-
vraria São José uma tarde de autógrafos,
quando intelectuais t leitores eoiifiatcrni-
zaram em torno do auspicioso lançamento
dc duas imporlinles obras: Revolução
Cubana o Rcvo.ução brasileira dr Jamil
Almansur Iiaddad. t "Revolução e Contra.
-Revolução no Bia.sii'. de Franklin de Oli-
veira. O» dois autores, nome ja conheci-

dos por diversa» obra» de mérito, traçam
no-, livros lançados as principais caracte-
ristlcas do momento nacional, encaran-
do-o de um ponto de vista antiimperialis'.
ta, r apontando ao povo brasileiro o cami-
nho a seguir na marcha de nossa eman-
eiparão. Na foto, o» autores quando anto-
grafavam para o público.

Confisco de Livros Vem de L N
3. de Lemos

~\'Sid'r oli" ó "ministro 
Alfre-

do Na.sser cjue descobriram^
intolerância, a perseguiçáu.
a caça-às-felticelra.s, como
recurso de apagar a chama
ria verdade que esta sem.
pro à frente dos homens c
dos movimentos favoráveis
ao evoluir da historia. Bom
antes deles, já a humanlda-
de conheceu milhares de
torquemadas, Êstcs, entre-
tanto, perderam-se no mon-
turo da historia, no canto
onde se recolhem as cons-
ciências estéreis dos tartu.
fos, dos medíocres, dos ti.
ranetes obtusos.

Na luta entre o velho e o
novo, entre o que ascende c
o que decai, os momentos
de perseguição inquisitorlal-marcarn-o -Inicio-do-f-im-dos—
que já não-podem manter.se
em suas posições, diante da
força avassaladora da ver-
dade objetiva.

A história está cheia de
exemplos de intolerância.
Buscamos alguns poucos, a
fim de caracterizar a pre-
sença sempre arbitrária do
reacionarismo, no esforço
inútil dc colocar-se contra a
evolução do movimento his-
lórico. Os casos mais cóle.
bres são ns da Inquisição,

.lido não bastava apenas
a queiiiiu <...' i.vros, mas era
ainda ejeigidu pelos juizes do
Santo Tribunal que os seus
autores fossem sacrificados.
Igual à Inquisição, so o na.
zlsmo.

Platão, que ficou na his.
tória da filosofia como uma
das maiores cabeças do ide-
atismo subjetivo, foi um dos
primeiros a manifestar a
vontade de contrapor-sc ás
Idéias de um adversário pe-
Ia simples supressão dc seus
livros, através dc um pro-
cesso violento. Inimigo do.s
princípios postuladas pelo
materialista Democrito, In-
disnara.se, a tai ponto, com
a ressonância das suas
idéias conseqüentes, que ex.

• -tcnTrnra tfõís amigos -sentir
ganas dc queimar todos os
livros de Democrito que jaconseguira reunir. Amiclas
e Clinias, o.s iv.iiigos, mais..ensatos que o f i 1 o.s o I o
da Academia argumentaram
ser isso Inútil, tuna vez quesempre havqrth pessoas pos-
suidoras das obras de De-
móçrlto, Platão escapou por
pouco dc entrar no rol do.s
Intolerantes práticos.

A Companhia dp Jesus,
que marcou época nas suas
andanças pelo Brasil, ela-
borou quatro índices expur.
gatórios de livros, nos anos
de 1504, 1581, 1597 c 162.1.
Nesses índices, encontrava-
-se arrolada, como proibida
a herética, grande parle da
literatura portuguesa de on-—t-ãor-Gomo-se—isso náo ba.s-
tasse, a .Companhia editou
hediondas antologias onde
os textos eram grosseira-
menlc deturpados.

O .sábio polonês Nicolau
Copérnlco, uma das maiores
glórias da humanidade-,
constatou.e demonstrou que
a Terra girava em lòrno cio
Sol. contrariando assim as
teorliis pioloinalcRs que a
Igreja, aceitava como dogma,
r que diziam ser a Teria
parada e o SOI girar a sua
volta. A Igreja classificou
dc heresia a afirmação do
sábio, colocando a sua prln.
cipal obra. intitulada Sôbre
as Revoluções dos Corpos
Celestes no índice do.s livro.»
proibidos como heréticos.

Giordano Bruno, cientis.
ta e filósofo italiano, con-
cluiu que as idéias cie Co-
pérnico eram verdadeiras, e
sóbre cias fez Importantes.
estudos quo aumentaram o
saber humano Pressionado
pela igreja a fim dc voltar
atrás em suas afirmações,
manteve-se irredutível o quelhe (•listou a condenação sua
c de seus livros a fogueira.

Gallleu Galilel. também
italiano, descobriu o tele-
copio, observando direta-

mente o.s astros, nomeou
acidentes lunares, realizo»
importantes estudos., mas,
por professar- as- mesmas
Icorias de Copérnlco. foi en.
carecrado e torturado, a fim
de abiurar de suas Ideia.s.
Enfermo, não suportando a
Ijc.stiulidade das torturas in-
quisltoriais, negou que as
•suas idéias representassem
a verdade. Tal negação, po-rem. nâo passava dc uma
declaração formal que não
desmentia absolutamente a
profunda convicção do sa.
bio quanto a realidade da.s
teorias que defendera dc pú-
blicci.

Um dos maiores nomes da
literatura universal e o do
russo Leão Tolstol. Livros
como Guerra c Paz, Ana Ka-
renhia c Ressurreição, paracitar apenas estes, são li-
vros dc todas as época.-,
obras do mais profundo hu-
manismo, criações que riem-
iam o espírito humano.
Também Tolstoi viu, no dia
111 de fevereiro dc 1H84, a
censura Uarista mandar
apreender, na tipografia, to-
dos os exemplares de seu li-
vro Qual c a minha Pé. O
livro, no entanto, acabou
sendo distribuído c lido cm
forma manuscrita.

As implicâncias da censu.
ra náo parará n por ai. No
dia H) dc março de 1800, o.s
ascondinos do tzar proíbem
que. figure, no conjunto das
(Unas Completas do autor,
o seu livro Sonata a Krcut-
/cr.

Os motivos? Bem, no pri-
tneiro livro, Tolstoi expunha
a sua descrença na deca-
dente Igreja Ortodoxa Ru.s-
sa, c. apresentava os princi-
pios de sua crença religiosa,
bastante pessoal. No segun-
do livro, Toi.-toi faz uma
conseqüente análise da con.
dição da mulher na socieda-
de de sua época.

Na frança, principalmcn-
Ic na época que antecedeu
a Revolução üe 1789. a cru-
¦Mira monárquica cometeu
abusos inomináveis

onge e rsunca roí bomFoi B«
O livro de Voltaire Cartas

Filosóficas, onde fazia a
apologia do sistema Inglês
dc governo, foi lançado a íc-
gucira, no pátio do Palácio
imperial, pelas mãos do pro-
prlo rei. A situação do au.
lor ficou insustentável, pelo
que se afastou do pais.Igual destino tivera n os
Pensamentos Filosóficos do
enciclopedista Diderot,

Os primeiros exemplares
da celebre Enciclopédia, on-
de estavam arrolados os co-
nhecimentos alcançados ate
a época pelas ciências e as
artes, -loram confiscados
pelo governo.

O tribunal do reino prui-bia viOiv.iiviiiiu.ite a circu-
laçào. cm território france-,
das obras cie Paul Dletrick
riTIolbach, que eram publi-
cadas com pseudônimo ou
nomes alheios principal-
mente em território da Ho.
landa.

A obra de Jean.Jacqiie
Rousseau intitulada Knui;,,
ioi conuciiacia a fogueira
pelo Parlamento de Paris. O
autor foi obrigado a refu.
giar-se então na Suíça, mas
ai também já se proibia és-
se seu livro e mais o Con-
trato Social, Rousseau aca-
bou deportado, findando os
.seus dias na mais completa
miséria.

Gustavp Flaubert. uma
das maiores expressões cia
literatura francesa, teve o
seu livro mundialmente cc-
lebre .'Madame Bovary pro-
cessado pela policia corre-
cional de Paris, acusado dc
ultraje à moral religiosa c
aos bons costumes.

Na Inglaterra, sem falar
nos casos criados com as
obras do dramaturgo G.
Bernard Shaw, o exemplo
mais famo.o de intolerância
e o que se deu com o livro (1
Amante dc Lady Chatterlcv,
escrito por D. H. Lawrencr,
cm 1928.

Essa obra jamais pudera
ver editada na Inglaterra,
embora circulasse livremen.
le na maioria dos outros
paises. Foi apenas em 1960

nue o seu editor deliberou
levar o livro às barras doTribunal, quando então .jfl—Amarrie-—foi—ttevrdãmênle
julgado c anistiada, depoisdc tnnta r dois anos dc cen.. >ura c de clandestinidade. Olivro, já velho hoje em dia,conta apenas, com caracte-ii .cas ne pro/undo rcalis.mo, as amores dc uma ladvinfeliz por um guarda.fio-restai,

Nos Estados Unidos, te-
mos o famoso caso, ja apro.voltado pclu cinema, quandorm lUüj. um professor do
Tcnncssee foi processado,
por ensinar nas escolas queDarwln cra razoavelmente
supernor aos textos bíblicosem matéria de iníor.uayao
biológica.

Na .erra dc Tio Sani, um
do.s seus mais renomados
escritores, James Joycc viu
o seu celebre livro Ulisses
censurado. A obra, uma das
mais importantes criações
romanescas de nossos tem.
pos, so pode aparecer depois
dc uma sentença do Ttibu-
nal federal.

Na década dc 50 o maçar.
tismo féz furor nos Estados
Lindos. A intelectualidade
americana foi obrigada a
verdadeiros autos-dc.fé, li-
vros foram confiscados, o ei.
ne.na dc Hollywood passou
por uma crise negra dc me.
diocrldadc, e as próprias rc-

.laeòrs enlre os Intelectuais
foram abaladas por atitudes
de delação reciproca, onde
foram honrosos qí casos on.
de se pode constatar uma
atitude de respeito a própriaconsciência.

Em Portugal, Snlazar vai
da censura dp obras sócia-
listas ate a prolb.çào de uma
sPRiinda edição do livro
Quando os Lobos ülvam, de
autoria dc um úo§ seu.-
maiores romancistas, Aquili-
no Ribeiro.

A Companhia Mana Delia
Costa, quuiclo esteve, o ano
passado, cm Lisboa viu a cn
cenaçâo da peça A Alma
Boa ric Sr-tsuan. de Bertoll
Broche'., apupada por uma

claquc da PIDE. sendo obr!-
gada ajjuspcader a sua re.-pteschiação.

Já 15 anos antes, Procó-
pio Ferreira náo puderaatender á solicitação de ha-
bllantcs da cidade do Por.
to. no sentido dc ali encenar
a peça dr Joracy Camargo,
Deus lhe Pague.

Finalmente, o Brasil. Aqui
os lances lambem não são
poucos. No entanto, um dos
casos mais interessantes,
principalmente pela época
em que se verificou, é o do
livro dc Eduardo Prado A
Ilusão Americana. Sóbre éle,
pedimos licença para citar
as próprias palavras do au.
tor.

"No d.a 4 de dezembro de
1893 fui posto este livro à
venda nas livrarias de São
Paulo. Vendidos todos os
exemplares prontos nesse
dia. foi às livrarias o chefe
dc policia c proibiu a venda.
Na manhã seguinte a tipo.
grafia cm que foi impresso
o livro, amanheceu cercada
por uma lorça de cavalaria,
e compareceram à porta da
oficina u.ii delegado dc po-
licia acompanhado de um
burro que puxava uma car.
roça. O delegado entrou pc-
Ia oficina e mandou a.iuntar
Iodos o.s exemplares do li-
vro, mandando.os amontoar
na carroça. O burro e o de.
legado lev.-ram o livro para
a repartição da policia".
Mais adiante, explicava o
autor que tal atitude se de.
v.n pura e simplesmente por
defender "a douti.na de que
o Brasil deve ser livre e au-
tonómico perante o estran.
gciro".

Como vemos, por esse rã-
pido bosquejo, se o sr. Alfre-
do Nas.-er o desejar, não lhe
faltarão argumentos com
iiie abone a sua conduta. No

entanto, seria bom lembrar
que jamais a historia perdoa
os que alraiçoam as llberda.
d.s. embora os que estejam
dela participando nâo ae
lembram as vezes disso...
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O FUTURO COM JP
Carvallu» Pinto dlr que o teu candidato
deve ter eleito para dar i • '• • uimento a
jiua obra no E*tad» de Sào Pau»». A obra.
ceitamente. deve ser aquela que vem pau.

tando a Mitdula do governante paulUta
para com as mau.lintacóes do povo e a
luta do» trabalhadores: ao» pedido» dr au-
mento «ataria!, éir rmpoude com violência.

CARVALHO PINTO QUER ELEIÇÃO DE JB
PARA MANTER SÃO PAULO SOB
REGWE DE CORRUPÇÃO E VIOLÊNCIA

A campanha dn _.<>•.cnio
do Estado, dos banqueiros
que o apoiam c dai forças
situacionista* cm seu con
junto para asscuurar a eon
tinuidadr do cnipo que se
encmtra no poder, através
da «"ipieán do *»r. Jo-é Boti'.-
I.-i—i Kocurlra Coutlnho
ibanquclru e l.itlluii-üárlo
èle "rónrioi cia sendo lm-
pul-iouada a pleno vapor.
N:i ultima icmina. foi Ian-
çadn um manifesto apre
sentando uma "Frente Po-
pular" pro."rontinutdadc da
política administrativa do
Estado".

Por oulro lado. depois de
visitar grande número de
mtinirimo* a tira-colo do sr.
Carvalho Pinto, o sr. José
Bonifácio !ru em Bauru
uma "declaração" destinada
s orientar toda a .sua ram-
penha.

Finalmente, azeitada por
um misterioso óleo que ai.
guns pretendem ter .suas
oríçens no Plano de Acáo,
foi lançado uma intensa
rempanha de publicidade
pelos jornais, estações de rà-
dio r televisão.
O MANIFESTO

o "Manlfc.to" tia "Frente
V »:ular" nâo fala aberta-
r itc na candidatura do sr.
.!; '¦ Bonifácio, mas toma-"i.-.ção a favor da "conti-

i; i d a ri e administrativa",
.le se repetem os chavões

propaganda governa..
ental e lugares comuns de

Tiodo eleitoral, do tipo de" ir segurar dias melhores-•ra a Nação" ou "não há
contradição entre liberdade
e justiça social". Mas se
afirma que precisamente S.
Paulo tem constituído um
ponto de equilíbrio, -'recu-
sando-se à aventura de de-
magogos e á sofreguidão dos
que se a ferram a seus pre..
conceitos e privilégios".

A "Declaração" vai pelas
mesmas águas. Afirma que"O povo continua a opor-se
à revolução pelas armas" e
que "enganaram-se aqueles
que, enveredando pela tri-
lha do ódio. desencadeando
as técnicas do extremismo e
do terrorismo, radicalizando
o processo político, buscam
munições na angústia po.
pular ante o alarmante rus
to de vida" e. logo: "Mus
enganam-se também os que
entrevêem neste comporta-
mento popular uma aceita-
ção inerte do processo tle
seu empobrevimento". E dc-
pois, tome panegírico da "Re-
visão Agrária" e do Plano
de Ação, para apelar final-
mente para a prática do en-
sinamento de "Mater et Ma-
gistra" e para a continuida-
de administrativa.
ASSINATURAS

O manifesto da "Frente
Popular" é assinado por vá-
rias centenas de pessoas,
mas os nomes que sobressa-
em são os de prefeitos do
Interior, jungidos ao govèr-
no através do Plano de
Ação; de empreiteiros de
obras do Plano de Ação; de
políticos e altos funciona-
rios estaduais, do esquema
governista e os de alguns
lideres sindicais, especial..
mente os vinculados ao cha-
mado "Movimento Sindical
Democrático", uma espécie
de sucursal do MAC entre
as organizações de traba-
Ihadores.
LIBERDADES

E que dizer dos argumen-
tos dos propagandistas do
governo estadual, que elabo-
raram os dois documentos?

Procura-se apresentar o
governo do sr. Carvalho
Pinto como defensor dos in..
terêsses do povo e das liber
dades públicas. Mas, como
pode falar em defesa das 11-
herdades, em posição a0 la-
do do povo um governo que,
durante a crise política de
agosto, tomou posição ao la-
do dos golpistas, mandando
sua polícia reprimiu o movi-

mento popular dr defesa da
legalidade. ...... <:.,-. ... pu n
der milhares de trabalhado-
re* c lideres populares que
j.c batiam contra o golpe?

Como pode falar em drfr-
sa das liberdade.» quem, paro
reprimir a justa luta pelo
abono de Natal, mandou
prender mais de 5 000 ira-
balhadores na.» porta» da»
fabricas. Invadir sindicatos e
impedir a ..-»...••¦»¦ da»
noticia., do que realmente
.»e passava?

Como pode falar em drfe
sa das liberdades quem
manda espancar c prender
centenas de ferroviários da
Sororabana. apenas porque
exieiam o respeito a seus di
reitos e o atendimento de
suas reivindicações?

Que espécie de continui-
dade é essa que se pretende
impor so povo de São Pau-
lo? A da transformação dos
dinheirns do povo em ins-
trumento de pressão politi-
rn sóbre os municípios'1 A
da negação do direito dc os
trabalhadores reclamarem
mais um pedaço dr pão? A
da alta constante dos im-
postos? A do desconheci-
mento das necessidades dos
pequenos servidores públi-
cos? A da entrrea de arqui-
vos ria policia do Estado ao
serviço secreto norte-ame.
ricano? .^ rio emprego do dl-
nheiro do novo para manter
usinas qne vão fornecer
energia elétrica para os
trustes norte-americanos?
A da entrega do Banco do
Estado aos banqueiros par-
ticulares? Essa continuidade
— podem o sr. Carvalho
Pinto e o sr. José Bonifácio
terem a certeza — os traba-
Ihadores e o povo de São
Paulo a dispensam.

Muito embora já esteia-
mos a sete meses das elei-

çôes. o povo paulista aluda
não tuiuou po»lcào diante
dela.» A ma»*a de ;¦- ¦, .a«an*
da governamental e a pres-
náo sóbre todo» o» setores
que dependem do governo
latem com que a cândida
tura do sr. -'• •• Bonifácio
tenha certas aparências dc
vigor. Ma.., trata-se apenas
de aparência, como aconte-
cia com a candidatura do
sr. Plínio de Arruda Sam-
paio. que o w. Carvalho
Pinto também tentou fazer
prefeito da Capital.

Uma coisa c certa, mui-
tas das pessoas que subscre-
veram o manifesto da famo..
sa "Frente" não escondem
que so o fizeram para não
romper, no momento, os
compromissos 'assumi-
dos com o governo e não
deixarem de ver realtzadas
renas promessas que lhes
foram feitas. E mesmo jor-
nsis como "última Hora",
cujas posições nacionalistas
diante de muitos problemas
resultaram num nítido au-
mento de circulação, sen-
tem agora a má repercussão
da cobertura ostensiva que
é obrigaria a dar a cândida-
tura do sr. José Bonifácio e
ao covèrno do sr. Carvalho
Pinto. Não se deve ao acaso,
certamente, que o comício
('" Bauru, onde o sr. José
Bonifácio leu sua famosa"Declaração". tenha sido tão
fraco que o fato tivesse de
^er apontado pelos cronistas
políticos que o acompa-
nham.

O sr. Carvalho Pinto quer
eleger o sr. José Bonifácio
para consolidar, nas próxi-
mas eleições, o poder dos
banqueiros e dos grandes
capitalistas e latifundiários
em São Paulo. Mas o povo
é que vai dizer a última pa-
lavra.

Capivari: Usina São Francisco não
efetua pagamento há 13 meses

SAO PAULO, fevereiro
'Da sucursal i —- A Usina de
Açúcar São Francisco S.A.,'
no município de Capivari,
.situada dentro da principal
zona açucarara do Estado
de São Paulo, teve uma pro-
duçâo, nesta sairá de 1961.
1962, de 117 720 sacas de
açúcar de 60 quilos u 
1300 000 litros de álcool.
Conta com mais de 600 tra-
balhadores, entre a usina c
a lavoura, e dela dependem
cerca de 3 000 pessoas, que
estão em situação insupor-
tável.

Há 13 meses não recebem
seus salários. Através de or-
dens, .ornecidas pela usina,
retiram mercadorias pessi-
mas _¦ caríssimas do arma.
zém i barracão i da usina. A
situação agravou.se ain-
da mais com o íechamen-
to do armazém e da farmá-
cia da usina. Um armazém
em Capivari, que lhes tome.
cia alguma coisa, cortou o
.fornecimento por falta de
pagamento.

O serviço de assistência so-
oial mantém nessa usina um
pequeno ambulatório e um
carro para servir de ambu-
láncia. O ambulatório não
atende mais e o carro está
servindo de veículo para os
passeios e as farra*, dos pa'.
trões e chefes da usina.

A vida desses trabalhado-
res se torna Insustentável,
sem receber salários, sem
fornecimento de espécie ai-
guma e sem o mínimo am-
paro em caso de doenças.
Além disto, a usina deixou
de fornecer leite para as
crianças. Agora estão to-
mando água de arroz quan-
do cohseguem alguns qui-
los.

Os patrões não permitem
aos trabalhadores plantar
sequer um pé de milho em
suas terras violando dessa
forma, o artigo 23, do de.
creto-lei número 6 969, de
9 da outubro dc 1044 que

dispõe o seguinte:"O trabalhador rural com
mais de um ano de serviço
terá direito a concessão, a
titulo gratuito, de uma área
de terra próximo à sua mo.
radia, suficiente para plan-
luçáo e criação necessárias
à subs.i-tència de sua íami-
lia".

Este é um direito que os
trabalhadores agrícolas das
usinas tèm e que precisa ser
respeitado.

Os donos da usina, prati-
cam atos verdadeiramente
desonestos. Antes do atraso
do pagamento, os trabalha-
dores haviam recebido íé.
rias atrasadas. Os patrões,
mostrando.se muito , "bon-
zinhos", usaram de uma tá-
tica para enganar os opera-
rios. Propuseram que em.
prestassem o dinheiro das
férias à usina, em troca de
um bom juro; afirmaram,
que no momento que os tra-
balhadores desejassem, odi.
nheiro estaria à disposição.

Acontece que agora, nem
os salários atrasados nem o
dinheiro das férias, que foi
emprestado, a usina náo
paga.

O resultado é que a usina
São Francisco está na mes.
ma situação da usina Per-
digão, em Ribeirão Preto,
Caminha para a falência e
vai deixar centenas de fa-
milia».. desamparadas.

A Federação dos Traba-
Ihadores em Alimentação,
do Estado de São Paulo, já
enviou seus diretores acom.
panhados do seu advogado,
para ver o que é possível fa-
zer em beneficio daqueles
trabalhadores.

A União dos Lavradores e
Trabalhadores Agrícolas do
Brasil (ULTAB) e a Federa,
cão das Associações de Tra-
balhadores Agrícolas do Es-
tado de São Paulo, junto à
Federação de Alimentação
do Estado, tudo farão para
defendê-los.

Plano telefônico de
bilhOes

de lucro para a LightLacerda 42
Reportagem de Ibero de Barror

IU.qus mo o (uvemadot
I - - ¦ llnsoU astiiia u de-
ereiu ni.:.--« r .,.-.* »
JMH-,1.:-,. ¦«.. ...1 .c.-..»-a a
Companhia TeleKmirs Ha
rumai <*ub»idwiia caurh*d» International Tcleplui*
nr and • iporati .. pam
a .•.••¦•.->.,. do .,!. tr
Ir (oniro nu território do Rio
Cirande do Sul, o goterua*
dor Cario» Lacerda pteMlo*
tm a A»ncmbléla u?•.-..¦
va da Guanabara no •<¦..'¦¦
do da urgente aprovação
da Meiuanem 19/61 qu*. ... ..ir excepcionai» favo-
rt* a Companhia Telcloni
ca nra»iteira itutoidiari*
rarioca da Braiillan Trar*
liou i Jght and Powrri
atrave* de uma pteudo-em*
prin» ml*ta a que m deu o
nome de COTEO.

Que o governador Brlwla.
ao desapropriar ot bem úa
International Corporation
auiu rm funcio do inter*»*
»c público prova-o a violem-
cia com que o» mal* noto.
rio» porta-vow» doa "hol-
diiiR*" reagiram ao drcre»»
13.186/62. A violência e a
impudencla que n encon-
iram. por exemplo, no edito-
nal dc "O Olobo", do dia 19
ultimo:

"Pois .o uma autoridade
Imatura — diz o órgão do-
triute* nn Braall — como o
governador do Rio Grande
do Sul. .te aventuraria a dc
saproprtar. nesta hora. uma
grande companhia e>tran.
getra. concessionária dr um
serviço público estadual,
menosprezando as rcaçi •
que lorçosamentc se levan-
tarlani contra sua decisão,
no país de origem dos ca-
pitais espoliada*, bem como
o-tremendo dono que pode-
ria causar ao Brasil. Que o
caso presente cheira a es-
pollaçáo está mais do qur
evidente".

Para o vespertino do Par
que Lage náo sào as em-
presas estrangeiras, subsl-
diárias dos gigantescos"holdings" internacionais,
que espoliam o Brasil... Ê o
Brasil — no caso o Rio
Grande do Sul, que espolia
o capital estrangeiro!

A SOLUÇÃO DE LACERDA
De outro lado, o que

acontece no Estado da Oua-
nabara? O que faz Lacerda,
com o estimulo dos louvo-
res dc "O Olobo"? Sugere a
criação de uma Companhia
Telefônica com a participa-
çáo dos atuais concessionâ-
rios, inadimplentes e des-
moralizados c que jamais
cumpriram um só tios su-
cessivos contratos firmados
eom a municipalidade ca-
rioca ... Farsa, tão vergo-
nhosa. que levou o deputado
Temístocles Cavalcanti, da
própria bancada governista,
ex-líder do próprio governo
de Lacerda, a assim criticar
a mensagem do Executivo,
em minucioso parecer de 34
laudas datilografadas:

"Temos algumas reservas
sobre o projeto de lei pro-
posto pelo Governo e que
assim podemos resumir:

IFAlla 
de flexibilidade

da plano que abrange
uma prevwáa a longo pra*
«., una atender ã «.-.¦-
tia «Miijunlura nào m re*
t4 mira, mai lambem politi*
fa p «ocUI.

2l*o»ição 
débil do E«*

lado na nova «ocird»
dé. tom 61". da caplUl, «
r&liuir, enquanto que a
Companhia Telelímica te*
rá W. do capitai tú reali-
.ud» p em pleno funciona
tn.-nio.

3~* 
Ffcila de determina*

cão exata do capital
d^ emprfca a **r criado.

4~ 
Falta de (ixacao exa*

ia da parte do capi*
tal da Companhia Telefóni-
ca r de que »erá h\p o ca*
pi-al declarado para o fim
ua encampação.

5— 
1'atta dc determina-

c.\o da estrutura du
. • 'iiinUt ração da nova cm*
ptr»a.

6— 
SMciiia dc conlrl-

buicáo do* novo*
usuário* para iiutalacào
do* novo* aparelho*, que >c*
t mi devolvido* rom o* lucro*
o.i <•:-.;>:¦ . obtido* com a
elevação da* tarifa* paeai
pr_os próprio* usuário*.

7-. 
Modificarão do *Ulc*

ma tarifário r eleva-
e.\o dc tarifa* que impõem
um pesado onu* sobre o*
o imrio* |nclu*lvc para o*
aluais 230000 UíUorlOS, -O*
bre o* qual* vai recair o pi*
-n da expansão do.* servi-
ça*".

Na verdade, o qne Lacer-
da oropóc — como bem as-
slnalou o deputado Temia-
toclcs Cavalcanti -po for-
taleelmcnto da otual con-
rr.sílnnária. através dc um
brutalisslmo sistema tarifa-
rio 'uma chamada tclefoni-
rti na Rede Geral passaria a
custar CrS 7.60! > e dc uma
discriminatória remunera-
cão de capital <o capital dn
CTB recebera iuros de 12'i
anuais, enquanto o dinheiro
entregue à COTEG pelos
novos assinante* será rc-
numerado na base de 9**r
anuais!>. Vejam, a propósl-
tn, a afirmação do udenista
Temístocles:

"A divisão do capital 51*3.
do Estado a realizar e 49r.
da atual coucessíonórfa já
realizada, torna a posição
do Estado extremamente dé-
bil na estrutura jurídica e
econômica da empresa. O
predomínio técnico e econó-
mico da concessionária con-
serva rá a sua posição de co-
mando, o nue torna ilusória
p orientação proposta. Pre-
ferive! seria a coexistência
de uma empresa estatal no.
va e poderosa com a atual
concessionária mediante um
contrato de larga colabora-
ção técnica, até que sejam
obtidos recursos para en-
campacáo da concessionâ-
ria".

Mas isso — c sugestão do
próprio Temístocles Cavai-
canti... — náo interessa
aos concessionários dos te-
lefoner,. obviamente tam-
bém nào interessa ao go-

vemador Km luiar de uma
r. i .t _a entalai, * a ;-¦ < •¦•¦ •
19 >»t l,ür p lll.i < ! . : 11
aproveitamento ImoiHl-IW"
da Light tromo m todo*
r -rü. • un» .ai.:ii»:- !¦>
rerda arma uma rmprè*a
>-.-¦!'-•¦'¦"¦ ¦'¦ •¦<¦ :-..:••. ma*

qur na pratica ¦--.» «ob "0
predomínio técnico c cru
nornico da nraiiltan Tiac*
ilon. p pcnniie que e**e
novo ramal do» truMc* t*-
«irrhe o povo carioca com
um -»-'• -ni-» tarifário a««im
dlmcado pelo innnorlllsil*
mo Temutoelf* Cav»le**nn.hNcmc particular a* t .•
fat propo»u* tio. «• -> de
maU elevadas — O* WM00.
com direito a 130 c«i-mnda«
por més. Uio *. Ci* 7.90 cu
por chamada e Cit 5.CO p«r
rhnmada extra,"

E mal*:
"Lcvando*w em coiwltle.

ração o* nível» mêdin» de
vida c dc nalãrio* c a fia*
sninlc utilidade <!o* telefo-
ue*em uma cld.de dc mciu*
de «.muiiieaeor* precárl'»*.
e rom os habito* que não
; .!¦ in ser alterado* de um
momento para o outro, a
tarifa proposta, com o pro-
<¦¦••" de medirão, ficará, sç.»
eimdo me parece, demasia*
damente elevada".

Para beneficiar a LIrIH
com uma arrendarão pre-
vi*ta em mal* de <2 bilh-w*-
de cru-Tiro»! — Lacerda
anula o atual sistema tati-
farlo em que o • ¦ .:ianic
pode dar um numero illmi.»
tado dc telefonema* nagan*
dn Cr$ 450.00 mensais... Fl-
ca também anulada a clau-
Mila XXXI — a — do con-
irato decorrentp da Lei 77H.
de 12 de setembro de 19M.
oue estabeleceu a obrlaato-
rledade da CTB in*talor 97
mil termino'.* tr-eírmlci... no
pram máximo rie 36 mr.*c.«...
Auora. segundo Larrrria
quem quiser telefone terá dc
pagar 24 mil cruzeiros pela
Instalarão rio aparelho 'an-
nhaudo juros rir 9r: oue se-
rãn panos com as tarifas
pagas pelo próprio assinam
te...» e também submeter-se
a um serviço medido que
fará com que as mensalida-

REFINARIAS DE
TRAVAM LUTA

São Paulo, fevereiro 'Da
sucursal* — Lotando total-
mente o amplo salão do
Sindicato dos Gráfico.*, os
trabalhadores em refinarias
de açúcar da capital, reali-
zaram, dia ll último. ma.'»i
uma sessão ria assembléia
permanente, a fim dc dc-
baterem o problema sala.
rial. Eles exigem 50'r deau-
mento sóbre os salários
atuais a partir de 2 do cor.
rente, ocasião em que ter-
minou a vigência do último
acordo. Através de um pae-
to de unidade, já vigoran-
te há vários anos, estão na
mesma luta os operários
em refinarias das cidades
de Santos, Campinas e Ll-
melra.

Na mesa-redonda realiza-
da no dia 8 último, na DRT,
os empregfcdores das cinco

dn de le\plmm «ubam de
Vr* *•>•*' par* mai* de
1 eeo 11u;,- :i.»,- mental»!
SINAI AlfftTO

Ma* o .••*-•'¦ ,,r Ur^rda
não ** ¦->¦¦• a Um», U #»tá
.'.-¦• - -'¦«-•• à. às :. '•¦ ¦¦¦•
-¦.;. J9/6I — que "o capital
ua Coiire*.ioiiaiia * cotvni
«rfado dc Cri
10.1*8.413,000.00 .»¦.•.;.
«tenta au mttma„ -Pato,
alia», que levou o deputado
i.:...¦¦..... . Cavalcanti a
mcicver cm seu parecer:

». r>tianhavcl lambem
que uán :i.r _-.r 0 ,-.,!.„
apresentado dado* mau
ciam» e po*ltivw em relação
ao tumbamento •'"- bent da
cuiH-ci.il! rta e a fleierml-
iiac«io tinta da *ua parlicU
paçàu na empreia estatal.
A :...»•-..•• ji:<«. -i do capi*
tal da nova Mx-icdadc a
constituir-se. _*. tesundo me
parece, condição etcmrntar
liara »c dctinir a estrutura
iiirtdica e econômica da
emprc*a"

Portanto, rm lugar do'¦¦;-..' .•:..... •• do* ben*. e da
avaliação que . :-.-m»:.. .
as :.::... dc lucro*, as¦»:.i..-!.!... .. ilegal* dc
rendas a titulo dc empre*-
timo*. etc. Lacerda aceita
como valido o capital da
CTB "conforme cwrita da
mesma!" f preciso dizer
mal*?

Ê claro que o governador
não ignora a hUtoría dr ra
pina do "holding" li:.».......
Traction cm no*>o pa».
Veterano freqüentador do*
gulchri da avenida Marc-
rhal Floriano. Lacerda sabe
que o raptai da CTB foi
constituído com os próprio*
recurso* do povo carioca,
com a chamada pcrver.*ldp-
de tarifária, com o* go)oc*
espetaculares dos empre tl-
mos que fizeram da Ll^ht
um virtual saro sem fundo,
que fã enuollu mais rie USS
I 000.000.000 at- nossa econo.
mia. Como aquele polpudo
empréstimo que a Brazllian
Traction" obteve do inter-
national Bank of Re.
constrution and Develop-

ment a juro» d* 4* anual»
c que fui •..<íiuiciiü,, a %u«
.utoidiana CTO a juro» de
§•? a:iu»ií tfeniro do me
lhor eétilo em que operam
as ¦;..-: mu is» compa nie*", K
rinpre«iimo laranltoo pelo
a«al du governo brasileiro!

Urcida lambem tabe que
cm t'« al^m da garantia
do governo bnuileiro para o
rmiuc.iin ti,, internaiio-
nal Bank, a CTB também
recebeu um aumento de 36"«
rm sua* tarifa*, obrigando-
se em troca a atender "no
prato de i anot todo» o* pe*
úidot dt tnstatatfits, * mu.
danças de ttlelmts, dtvtn-
do para tal ttm Inaugurar
alem de 36600 terminais
mau 3000. ou o ndmero **«
/o**c Hrer**-lrfo*\

E o < ¦ i:ii.:<iir.!-.«... da clàu-
*ula IV. do aditíro de 104*
foi cuiforído? Logo cm mar
co de 1949 a CTB pedia ao
prefeito a prorrogação do*
iu • para cumprir as suas
!¦:::.• .1- lll.-rlillu llll «CU
ofiri«, T.1211/49:

i ».-.i-..:.. <¦ *r pedido. Ex-
• •-..!.¦; ü:;.! 8enhor Ornrml
Ângelo Mendr* de Morais, a
Companhia Telefônica Bra-

..¦¦sim esclarece a Vo*sa Ex*
cclèncla que a dllataç&o do
!.:...-¦ é solicitada por nmti •
vo de força maior. Em nada
retardará a regularização-.-:¦:¦ :-..i do «ervlço tcle-
fônico".

E de novo o serviço tcl»»-»
rònlco náo foi rrgularirado.
F. a situação rheaou a tal
ponto que o cnsenhrlrn Oril*
lon Benévoln. revoltado com
n náo cumprimento do con.
trato, anllcou pesada* mui-
tas a CTB. ma* foi. em se-
euida. exonerado da Comi*-
são de FI*-r.ill?aç&o do Ser-
viço Telefônico...

Tftda essa história é bem
conhecida de Lacerda, as-
sim como. no caso do Rio
Grande do Sul. Brlrola co-
nhece perfeitamente o "cur-
riculum vitae" da subsidia-
ria da International Tcle-
phnne and Corporation...
Apenas, no governo gaúcho
está um homem, enquanto
que no Executivo carioca
encontra-se um defensor dos"holdings" intcrnacionalsl

AÇÚCAR: OPERÁRIOS
POR AUMENTO DE 50%

empresa do setor, tendo à
frente a representante da
Cia. União dos Refinadores,
disseram que sò nente darão
um reajuste dc acordo com
os índices oficiais do cauo
dc vida. iv. últimos doze
meses, compensando os ..
2..', que estão sendo pagos
desde 1." dc outubro. Essa
posição dn; empregadores
causou profunda revollacn-
tre os trabalhadores, pois
os referidos 25''. sendo una
complcmentação rio último
acordo salarial, náo podem
ser compensados.

Quando dos entendimen-
tos para firmar referido
acordo, os operários, que
pleiteavam 50.e, concorda,
ram com 37 %. Havia, po-
rém, uma cláusula que as-
segurava uma complemen-
tação nos salários, caso os
empregadores elevassem o
preço do produto. E, como
a partir de outubro, o açú-
car passou de 24 para 35
cruzeiros o quilo, desde en-
tão os trabalhadores passa,
ram a receber os 25%, a
titulo de compensação.

Depois de vários operários
fazerem uso da palavra,
mostrando que os lucros
cios refinadores chegam ao
absurdo ia União dos Reli.
nadores, segundo o Balan-
cete de 1960. portanto an-

Ana Montenegro

te.* do último aumento, te-
ve um lucro superior a 304
milho.*;, sóbre o capital de
700 milhõesi, os presentes
decidiram que. caso não
fossem atendidos no seupe.
dido de 50.r, sem teto e
sem compensar os 25%, en-
trariam em greve.

O sr. Luiz Tenorlo de Li-
ma, presidente da Federação
dn, Trabalhadores nas In-
dústrias de Alimentação,
coordenadora dt'.se movi-
mento intermunicipal, ao
usar da palavra, entre ou-
trás coisa.*, chamou a ateu.
çáo do.s presentes sóbre a
responsabilidade assumida,
se fossem obrigados a re-
correr à greve, pois é bem
conhecida a violência c o nt
que age a policia do gover-
nador Carvalho Pinto nes-
sas ocaiilões. Como exemplo,
citou a greve pelo Abono de
Natal. Lembrou que.o go-
vernador do Estado è o
principal responsável pelo
lato de os trabalhadores
não estarem ainda receben.
do o 13.° més.

"Para derrotar a policia
do governador — concluiu
— basta consolidar a uni-
dade dentro das empresa...
comparecer ás assemvléia»
e seguir a orientação do
Sindicato".

«Deixai-os

COMEMORAM ANIVERSÁRIO
' GARÇA, São Paulo iDo
correspondente) — Reali-
zou-se, dia 28 de janeiro,
nesta cidade, grandiosa as-
sembléia popular promovida
pela Associação dos Traba-
Ihadores Rurais de Garça,
como parte do programa co-
memorativo do primeiroaniversário de sua funda-
cão. A assembléia teve lu-
gar no salão nobre do Gré-
mio Teatral "Leopoldo
Froes", qne se apresentava
inteiramente lotado. Esta-
vam presentes várias dele-
gações das delegacias criadas
pela Associação nos munici-
pios do Alvilândia, Álvara
de Carvalho, Presidente Al.
ves e no distrito de Jafa,
deste município. A sessão
foi aberta pelo sr. Jovlno de
Souza, presidente da Asso-

cíaçáo. que falou do slgnifi.
cado da data e de .ma im-
portância para os trabalha-
dores. Em seguida foi lido
pelo sr. Faustino Machado,
secretário da entidade, o re-
latório das atividades de sua
diretoria, durante o ano de
1961, aclamado pela gran.
de massa popular presente.
Durante a reunião foi co-
roada Rainha dos Tra-
balhadores Rurais de Gar-
ça a senhorita Auta Cai.ti.
lho, sob entusiásticos aplau.
sos. Houve também decla-
mação de-poesias sóbre a vi-
da e a luta dos trabalhado-
res rurais, a cargo dos me-
ninos Ana, Joana D'Arc e Hi-
lário Machado. Vários ora-
dores fizeram uso da pala.
vra durante a sessão, abor-
dando principalmente a lu.

Ia pela reforma agrária, a
extensão da legislação tra-
balhista ao campo, a nacio.
nalização das empresas es-
trangeiras, a defesa da re-
volução-cubana e o combate
à carestia. Estavam sen-
tados à mesa que dirigiu os
trabalhos o professor Alzi-
ro do Nascimento, Dázio
Lessa (presidente da As.
sociação dos Trabalhadores
Rurais de Pompéia), o dou-
tor Alfredo Arlstides Zan*.
(vice-prefeito de Quinta-
na-, Beraldo Castilho. Ser-
gio Barguil vereador cm
Pompéia I, doutor Caio Cel-
so Nogueira, Milton Velin-
tani, Sebastião Ponciano c
a professora Maria do So-
corro Barguil. Na foto, as-
pecto da assembléia

viver»

Em Viena, nos dia.s 23, 24 e 25 de março, vai realizar-
-se uma Assembléia Mundial de Mulheres pelo Desarma-
mento. Uma Assembléia pela Paz, cujos documentos do
divulgação lembnm que, nos campos de batalha, os feri-
dos, mutilados c inválidos; os assassinados nos campos de
concentração; os pretos evacuados e deportados das duas
guerras deste século somam cerca de 180 milhões. Os 80
milhões de mortos e inválidos, postos em fila, dariam para
uma volta em tòrn0 da Terra, pela linha do Equador. E
dessa crueldade da guerra, da destruição c da morte, do
sofrimento das mães. nasceu uma consciência nova no
mundo inteiro, em deefsa da Paz. Uma consciência que1 ó
íeita da exigência de felicidade de cada ser humano e do
anseio coletivo de progresso social. Desde o camponês que
semeia a terra ate o astronauta que colhe estrelas no es-
paço cósmico, E é tão universal a exigência de felicidade e
o anseio de Paz, que, hoje, nos Estados Unidos, centro de
toda a provocação de guerra e de irradiação do anticomu-
nismo, que Tomaz Mann define como "a demência funda»
mental do século XX", mulheres de várias cidades partici-
param, ultimamente, de um movimento chamado de "greve
pela Paz". Em Cleveland, no desfile que percorreu várias
ruas, centenas de mulheres levavam cartazes, onde estavam
reproduzidos os retratos de seus filhos, com as seguintes
palavras: "Deixai-os viver". Em Chicago, duas mil mull.c-
res participaram da greve nacional pela Paz. Em Detroit,
um grandp número de mulheres clamou pelo desarmamento:"Terminemos com a carreira armamentista, mas não com
a humanidade." Em Nova Iorque, mulheres protestaram
centra a proposição do governador de destinar 100 millii is
de dólares para a construção de refúgios antiatômicos
levando cartazes que diziam: "Créditos para escolas e nao
para refúgios".

Em Viena, estarão reunidas mulheres de 85 paises, exi-
gindo que essa véspera de morte se transforme num ama-
nliá de segurança para toda a humanidade. Poderão as
mulheres, que criam a própria vida em suas entranhas
consentirem que essa vida ttm nmirmnml
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MORTOS NAO FALAM
*»!f pode ser o re»ultado do *õi» de um avifto velho

e condenado, com tripulação trabalhando há desolio ho.

ra». Depol*. i fi.li qu**'<|urr eoml«»io de Int-u-rll-i i»nrar
a culpa »óbre o piloto morio » colorar nm poíito finalno assunto.

O DRAMA DA AVIAÇÃO COMERCIAL NO BRASIL (I)

Deus Não é Co-Pilôto Nos Aviões
Das Empresas Aéreas Brasileiras

Reportagem de Affonso Cascon
O CoiitIIio de Ministros,

pelo »r. Tanrredo Neve», re-
meteu à Câmara Federal
mensagem solicitando "me.
didasde amparo á indústria
do transporte aéreo". Abre-
-se. assim, depois do prolon.
gado inquérito a que foi
submetido naquela Ca*a do
Congresso o problema da
aviação comercial no Bra-
sil — em todos os .seus ãn.
gulos —¦ um novo capitulo
nessa longa história dos au-
xilios federais que jamais
são complementados eom
medidas efetivas para impe.
dir o descalabro existente
num setor fundamental do
sistema de transportes no
Brasil.

Auxílios, isto é, mais di-
nheiro, deverão ser distri.
huidos às companhias de
aviação. E. as conclusões
do inquérito? Serão levadas
à prática?

NOVOS RUMOS, pro-
curando esclarecer a opi-
nlio póbüea sobre as verda-
detrás causas da situação
difícil a perigosa que atra.
vem a aviação comercial
mm Brasil, Inicia a publica.
«ia da uma série de repor.
tagens sobra o assunto, re-
velando fatos e dados, mui-
aoa doa quis são dos co-
nheeimento da Câmara que
logo votará a mensagem
enviada pelo prlmeiro-ml-
Banira.

Se quem viaja de avião ti-
vesse oportunidade de ler o
relatório da Comissão Par-
lamentar de Inquérito que,
no ano passado, investigou
as causas dos últimos desas.
três aéreos ocorridos, por
certo pensaria duas vezes
antes de sentar-se nos apa-
relhos de certas compa.
nhias, se nào de todas.

"... Crimes que diàriamen-
te se cometem, permitindo
que os usuários do trans-
porte aéreo corram, além
dos riscos naturais da avia.
çào. aqueles frutos da ga-
nincla". Estas palavras são
extraídas do depoimento
prestado à CPI pelo coman-

, dante Ernesto Costa Ponse.
ca, presidente, na ocasião,
dò Sindicato Nacional dos
Aeronautas, que acresceu-
tou:"... e, posso dizer mes-
mo, do descaso com que as
autoridades responsáveis
tém tratado deste assunto".
meOCUPAÇAO:
Só DINHEIRO

O comandante Fonseca
tèz outras impressionantes
/revelações. As autoridades
.responsáveis não se preo.¦eupam senão em fornecer
•dinheiro às empresas, a-maioria das quais, como se
trará mala adiante, sob a dl-
Teclo de oficiais superiores
reformados. Para aquele
^ministério nio vale o dito- popular: "quem dá o pão
dá o pau".,. Porque, como
disse o ex-presidente dos
Aeronautas, ,."o Ministério
da Aeronáutica através dos
seus órgãos competentes e
principalmente da Direto,
ria de Aeronáutica Civil,
têm-se preocupado prlncl-
pai e unicamente em aten-
der as empresas na parte
econômica, considerando os
acidentes, muitos deles de
inteira responsabilidade do
Ministério da Areonáutica,
•como mera fatalidade", (os
grifos são nossos, NR).

Há um completo descon-
trôle na supervisão dos-pro-
blemas aeronáuticos. Intei.
ia desconexão entre vários
órgãos, incúria na flscali-
aaçáo das subvenções oonce-

dídu.s. Irrcspon.-sbPIdade dc
autoridades arconãutlcas,
cambial», alíuid-g.irlas c
consulares. Ma» disto ti ato.
remos em outra reportegem.
CRIMINOSA i:\ 'LORACAO

Se formos e-quemnti/ar
e relacionar as causas Drln-
clpals dos desastres aéreos,
segundo sua Imoortftncla.
tei Íamos necessariamente, a
vista do relatório da CPL. dc
colocar em primeiro nlano a
estafa do pessoal das em-
presas. E* o próprio relator.
Ourgel do Amaral, quem o
diz: "E* comum encontrar,
nos rasos ocorrentes, o re.
sultado catastrófico d»s fa-
lhas da manutençio. do uso
ae aviões nio homologados
para determinados aeropor-
tos. O ponto fraco está, to.
davla, na exploração da
maioria das emorêsas rela.
tivamente ao trabalho de
seu pessoal, que viaja ge-
ralmente estafado..."

Nào é por acaso que. na
luta dos aeronautas e aero.
viários, particularmente dos
primeiros, é colocado, em
plano de relevo, o problema
da regulamentação do ho-
rárlo de trabalho. Vejamos
o que diz. a esse respeito, o
comandante Ello da Tonse-
ca Barros, credenciado co.
mo Assistente Técnico do
Sindicato dos Aeronautas e
do Sindicato dos Aerovlá.
rios:

_— 
"O tripulante em avia-

ção é o único homem cujo
serviço não é considerado
ainda, por lei, senão quan.do dentro de uma aeronave
em vôo. O trabalho suple-
mentar que lhe é atribuido
é de graça. Assim é que,nas viagens de linha curta
é comum que, para uma
jornada de dez horas de
vôo, o tripulante seja obri-
gado a trabalhar dezoito
horas, somando.se as perma.nênclas nas escalas, os
atrasos por motivos técni-
cos, defeitos da aeronave,
Interdições meteorológicas
dos aeroportos c outros Im.
previstos. Não é de estra-
nhar que ocorram aclden-
tes, cujos inquéritos ceei-
clnam por um ponto de In.
terrogação, ou simplesmen-
te, lançando sobre o piloto
morto a culpa do acidente".
íos grifos são nossos, NR).

seu ootenclal econômico, da
.in--:r:iiic-ia DolIMca. min.
gem também ns nroílsslo.
nai» di aviarão, oue rea'i.
zr-m. mie na n,rll'.or. oucr
i>i ¦»|ic. C-iHT"'»!*', exr.tr1.
m*i-*> o m—lin. t-ehr'ho. o•••-«•••n pc-f.V-r") c. rni-f.
„..„,,.....-„.» ., mesma rc.
n'***-'ibl,|d*id>".

D aeron.itita, semindrs
-"ida o ronim-dan'»* Barro»."fi. uma eanérie de Daria
profissional dentro da co-
munldade oue sc diz avan-
cada socialmente". Os ho.
mens nue ee-áo oivePiecen-
do no oficio, lá oróximos
de seu limite de caoacidade
física, serio em breve afãs.
todos e aoo<-entados. E fica-
rio sem oroventos eom oue
se manter na InaMvldade."r-ois o salário varl» de 15
mil a mais de 200 mil cru-
zeiros".

PADRONIZAÇÃO
DOS SALARif"

O tripulante vive hoje sob
coação psicológica, diz o co.
mandante Barros, pela fal-
ta de apoio oficial em de-
fesa de sua profissão, da
segurança do vôo, da amea.
ça constante de desemprê.
go no mercado de trabalho,
em que a oferta vem supe-
rando a procura.

— "Há areonautas. prós.segue, — que se submetem
a voar para empresas que
pagam salários miseráveis
operando em regiões difí-
ceis, em condições técnicas
as piores possíveis, e quevão cada dia se aviltando
tecnicamente em virtude da
falta de esperança de me-
lhores dias, de uma aviação
séria, onde o profissional
seja acatado e respeitado".

Acrescentou o comandan-
te Barros que o Sindicato
luta, há anos, pela padroni-
zaif&o dos salários, baseado
nos próprios dispositivos
constitucionais, que deter-
minam salários iguais para
trabalhos iguais. "O desní.
vel — continua — em que
se encontram as compa-
nelas do ponto do vista do

rVM: Rl-niJZIR
TRIPULAÇÃO

Dcdoís de mos'rar oue o
nrob'pnia da estaía também
a'i***re o pessoal de terrra."sob cuioc- ombros oesa a
responsabilidade nor um
moieto de vôo multas vezes
defeituoso", o comandante
Barros denuncia as mano.
bras aue algumas empre-
sas brasileiras vém efetuan-
do. oara reduzir o número
dc tripulantes.

— "Já de há muito — diz
0 comandante — vem.se
tentando tirar de bordo das
aeronaves comerciais brasi-
leiras um auxiliar Indispen-
íável, o rádio-operador de
vóo. O Sindicato dos Aero-
nautas vem travando, há
quase dez anos. ingente ba-
talha para impedir se per.
petre esse crime contra a
segurança c conseguindo
manter aqueles profissionais
A bordo das aeronaves".

A uma pergunta do rela-
tor, o depoente informou
que a Banair do Brasil es-
tá retirando paulatinamen.
te. os mecânicos de vôo de
bordo das aeronaves, e os
mantendo apenas nos apa-
relhos que tém painel
especial para esses profls-
slonais.

E' o caso das aeronaves
de fabricação americana —
Prossegue — os DC-6 e DC-
7 — "em aue não há um
painel especifico para esse
tripulante: a _Pana.lr do
Brasi'. vale.cp do Manual
do avião, feito por ela, onde
diz que a aeronave node
voar sem o mecânico, e voa,
mas não especifica em que
condições isso é permitido".
SUBVERSÃO DE VOCAÇÕES

Diz o comandante Barros
que, no lugar do tripulante
vai um piloto de pouca ex-

pertencia, que "é feito cm
pouco .u-.po um pteu: ....
c&rJco, Isto c. homem dc
pouca experiência, como
piloto, c a quem se procura
transferir de profUtào, Im-
provlfan''o-*e. assim, um
péssimo prof|.s-.ional".

Actcscenta que. com a
chegada do.s DC.8 a jato. a
situação agravou-se. pois sr
trata dc aeronave desconhe-
cida para os pilotos, srndo
maiores os problemas de so.
brecarca mental na robine
de comando do que no slmi.
lar a héllce.

Argumenta o comandante
Barros que nào é possível
transferir ninguém de unia
profissão para outra, sem
prejuíro. "O piloto será
sempre piloto. A motivação
da escolha da profissão é
porque êle prefere a profls-são de piloto. Desemoenhan.
do. portanto, a função de
mecânico, êle terá sempre
sua atenção orésa nos as-"•"ntos do nllóto e n r!"rHeri-
eõo ao seu segundo ofHo
fleprá muito preturt'-'"'»;
n""> será iaroals o nrofi.-iio.
nai que escolheu uma car.
reira por vocação".

— "O Sindicato dos Ae-
ronautas condena — aduz
o líder aeronauta — e o faz
de mr>ne|ra ninis veemente,
essa tentativa dc subversão
de vocação, com prejuízo da
segurança, porquo isto anu.
Ia um tovem oue esperava
ser oilóto e alija velhos
profissionais aue poderiam
dar novos índices de se«ru-
rança dp vóo a nn*-. aero.
nave aue necessita de me.
cânlco".

NAO PAGAM
A PREVIDÊNCIA

Antes de terminar esta
primeira reportagem, que fo-
callza uma das causas — a
nosso ver a principal — dos
desastres aéreos, divulgarc-
mos uma relação dos débl.
tos das êmnrêsas oara com
a previdência social. Esses
débitos sSo mais um nreu-
mento em favor da 3f'-ma-
ttvn dn comandante F.'-,-es.
to da Costa Fonseca, sftbre
a nreoeunaeã.i das autorl-
dades, oue se Umltim a for-
necer subvpncões às emprê.
sas.

K* a seguinte a relação dos
débitos rias empresas de
transportes aéreos o a r a
com a nuota dn previdência
em 4 de outubro de 1981,
sujeitos , segundo a CPI. a
retificações, "por verifica-
ções mais profundas e atua-
lização, especialmente quan.
to aos juros de mora r dé.
bltos do corrente exercício
a incluir e em levantamen-
to":

Real S. A. Transportes Aéreos L423.291.874.no
Empresa de Viação Aérea Riograndense

(VARIO) 850.366.909.70
Empresa de Transportes Aéreos Norte do

Brasil S. 5.026.476,60
Nacional Transportes Aéreos S. 71.817.200,80
Cia. de Transportes Aerovtas Brasil S. A. 127.668.724,60
Lloyd Aéreo Nacional 367.164.647,50
Panair do Brasil S. 055.605.791,70
Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul S. A... 745.285.474,00
8adia S. A. Transportes Aéreos 4.275,108,10
Serviços Aéreos Continental Ltda 744.856,60
Imperial Transportes Aéreos Ltda..... 2.767!l08.4ü
Navegação Aérea Brasileira S. 41.944.796.20
viação Aérea Gaúcha 1 140 132 40Viação Aérea São Paulo (VASPi 115.312.12140Paraense Transportes Aéreos S. 9.231 752 00Serviços Aéreos Estréia Matutina 99.895.40Transportes Aéreos Catarinenses 9.409.257,50Transportes Aéreos Bandeirantes 521388 20amtvienm LUM-rUduaia Transa Aéreos 358427Í80

tle Fouilo Cuptillno, cofftipondonio
de NR no Alamonho

Kitou tu»iM»to t tok-rar
rrlat-wr» «r tuiuiú muiiirr•ruiu u seititufiã. ilnur que• ¦.¦¦-..,.. aiugitr um apattà.'-¦•«¦!• ¦• baniti, t»to • o ,...
d*/, um lulriu i-.uíiUito ua
A.tiimitlu " • i u t- ii t « i
de iiujr, 4i«tt)umd)i «•••> us
iiiteiií fx..foiMiití» do» aiu*»
uueu twqueir ,«•*». k \vr.
twde quf u ttmi.au rm qur»-li»o nao >e <*•(¦¦».** ue ma-
ne«ra tua üueta, Ui/eiioo a»eui*a «a lurma c»mullatí4.•It-iiliu UIII4 linda inuilu-r
uo M aiius de luaile. cum a
quiil o f^uhi/r .!'....... mi. se
r..:c !...¦. muitu bem. do-
mu» peesoat muitu alffgrea
e eu. wiiiu mando, . • -u
0. |v,.|. a im,,, SMa 8rw.ta diunte de inuiu coua.
df.«e que ....,....* 0
••*¦ - «- ¦

Esta lut um.i das resput-
Ia» a utu -H-quciiu anunciu
publicado em dur* cidade»
ua a ¦-.... ..., ocidental
pela .'-...,, do» inqui-
Unos do paia :.„, seguintes
termo». 'Apartiimciito com
3 qu.ut«», .-:iii,j e bu-
nheiro. \.. .,, ioi marcos."
1'oiirw diav depois clicuatum
ns primeiras duas mil car-
Ias de :..-.,. o motivo
dc.vía avalanche de rcupos-
In» c multo simples: um
npiir..uiuiitu deste tipo i
alugado nn República Dc-
mocrátlca Alemã por 8u n
90 marro», mu na Alemã-
nha Ocidental atinge 400 e
niesmii 500 marcos.

O te»lc feito pela Asío-
ciaçáu dos Inquilinos lé<*
parte dc um grande Inque- ¦
rito renll/ado r-or ela paraanaltrar o problema da ha-
bitaráu na Alemanha Ori-
denta! Resultado da pes-
quisa: •Vários milhões de
cidadãos dn Alemanha Fe-
rleral e:.rercm aindn no anu
de 1961 de uma residência
decente. Procuram e pro-curam mas nada rticun-
tram Oi apartamentos sao
muitu poucos e multo ca-
ros. apesar de todas ns
afirmações da ministério de
habitação" Este é um lado
certamente silenciado pelaimprensa burguesa do cha-
mado "milagre econômico"
da Alemanha Ocidenatl, mas
nem por isso deixa de ser
verdadeiro

7 pessoas em 29 m'

Vejamos mais algumas
das respostas ao anúncio."Muro com minha familia
e minha mãe, em conjun-
to sete pessoas, num apar-
lamento dc 29 metros qua-
drados nneiids dc 5x61,
apesar de procurarmos um
novo apartamento há vá-
rios anos." Ou então: "So-
mos três pessoas na fami-
lia c moramos num quarto
de 12 metros quadrados".
'3x41. A situação de neces-
sidade é de tal forma aguda
que inúmeros casais jovens
prometem em suas cartas
nunca terem filhos, caso
isto seja de desejo do .se-
nhorio. Além disto, ofere-
cem-se os mais diversos ser-
vlços gratuitos, como a lim-

pria da« «Kadaa do edili-
t*iu. a ajuda na rounha do
senhunu e awim uor diante

K Uto ê apenas um d«*a
cauituiu» da» dificutdaoo
duna* oo» trauaiitadores aa
Alfuiaiina Ociuentai, Km**
as ultimas rle^-oe», reeiu-a-
-.-. a i:<¦'¦•.<¦.. de aciem-
bro, e o lim do ano p»*-s-
do, cerra de duas detfiia»
de artigo» de primeira ne-
ct-**idade. como o ca nao
pura aquecinirnto, o pao, o
ieitr, ovot. carne, roupas,
etc. AOlreram aumentos va-
rtando entre i e ISf(. Nun*
ca a palavra sacrifício M
lau ...<:., rm luda a lil»*
lona da língua alemi co-
mo nestes ultimo* me*e« pe*los dlrlcentes da Alemanha
Ocidental e *eiu auxlllrr--
soclal-demucratas.

AS VACAS MACIA*

O chanceler Adenauer dl-
xla recentemente que "Tam-
bèm nós precisamos fa-rr
tudo o que estiver ao nosso
alcance para fortalecer a
OTAN ao máximo possível.Uto exlttlra de todos nós
sarrlliclo» seruivels." E,
quando os dirigentes bur*
Btiescs. principalmente os
da catr-jorln de Adenauer
falam em "sacrlficlos 

paratodos", e claro que quem
paga o pato é mesmo o povo.Enquanto isto. seu mlnis-
tro da defesa Rtrausa de-
clara enfaticamente qoe o
ano de 1982 trará consigo
várias "medidas Impopula-
lares" oor p-rte do govér-no de Bona. e o presidente
do eon**rcsso Oerstenmaler
afirmava cinicamente que"a mediria da confiança da
i*nn»lpe-io da AIem->r*-n
Ocidental no sistema ¦**¦"•«¦
tnr ocidental é a sua d.s-
posição no sacrifício."

Toda e»ta ladainha dos
dirigente* de Bona torna--.-:e mais compreensível
quando sc sabe que o pre-sidente da entidade dos ca-
pltallstas do pais. sr. Fntz
Berg, prenunciava poucolempo antes um ano "dlíi-
cll" para os grandes mono-
pólios gcrmano-ocldentais.
Como esses senhores nio se
dispõem tào facilmente a
perder seus gordissimos lu-
cros, cabe entáo ao povo
apertar o cinto. E para evi-
tar que o povo se mostre"indisciplinado" no eum-
prlmento deste seu "dever",
prepara-se a votação pelo
congresso do estado de
emergência, dando podéresditatoriais e arbitrários à
oligarquia de Adenauer. E
é aqui que se verifica com
maior clareza a traição com-
pleta dos sociais democt atas
á classe operária. A social-
democracia, segundo o seu
presidente Ollcnhuer. "está
pronta a negociar com qual-
quer governo consciente de
sua responsabilidade propôs-
tas para a criação de um
regime de emergência." Em
outras palavras, a social-
-democracia se apresenta
voluntariamente para auxi-
liar o militarismo alemão a

euliar a cla»*e operátla do
pais numa caniM-de-fórç».
para que èate possa levar
avanta seus planos aventu*
retrós,

AMIGOS ANTIAIMOS
VOLTAM

Outro Indirto do ramlnho
exirtmamrntr perigoso *e-
guldo por Bona Ioi dado re-
centemente pela grande re*.
vlata burguesa "Quick". A
revista oublicou em «eu ul-
tlmo numero uma enunne
(oiogralia de um abngu
antiaéreo que está Mudo
construído seeretamente nas
redonderas dr Bona e queserviria de refúgio paraAdenauer e seu» auxiliarei
pollllros e militares tmedla-
tos quando chegas-e a "hora
H". O governo de Bona. ro-
mo mostra este fatn. nio es-
quece ns menores detalhes
em seus preparativos béll-
eo». A revista foi quase Ime-
diatamente apreendida, con-
tra a lei. mas de acordo eom
o e«plríto do "estado deemeraênela". nio aem antes
provocar um grande alarme
e protestos por parte do
povo.
.J*. r'v"»Ç*o d» revista"Qulck" velo tra/er nota
luz ao aceleramento do pro-cesso de mi'l!arl;-aráo da
Alemanha Ocidental nos úl-
mos meses. Ainda há pou-cos dias o conhecido crlml-
noap de guerra Heuslnger
declarava a um Jornal deMunique que a "Bundes-
wehr". o novo exército
agressivo alemão, precisavaurgentemente de mala 10
dlvlafles, para "recuperar" aROA e os territórios devol-vidos aos paises anterior-
mente agredidos pela Ale-
manha. Ao mesmo tempo, oIgualmente criminoso de
guerra Speidel e o mlns-
to Strauss insistem na exi-
gcncla germano-ocldental
de armas atômicas para quea Budeswehr possa "enfren-
tar o perigo vermelho".

O MIMOftANOUM
SOVIÉTICO
t exatamente neste am-blente de tensão orna foi tor-

nado público o memoran-
dum soviético i Alemanha
Ocidental. Imagine-se o lei-tor na situação do alemãocomum, a quem se repetiudurante lfl anos por todos
os nftlos de propaganda, in-
clusive pelos Jornais "socln-
litas". que a União Sovié-
tica planeja uma guerracontra a Alemanha Ocden-
tal. Um belo dia. o "Inlml-
go" envia uma nota dlplo-
mética escrita na língua-
gem do senso comum, mos-
trando que a política pra-ticada por Bona de fusão
total do pais na OTAN o
distancia cada vez mais do
objetivo declarado do' go-vêrno Adenauer, isto é. a
reunificação da Alemanha.
A nota mostra de maneira
mais do que convincente pa-ra o homem da rua oue a
única política oue pode le-
var a este objetivo é a po-litica de paz e relações nor-
mais com a Unlüo Soviéti-
ca e de entendimento e
aproximação com a RDA.

t iiitlente que u »...<-.¦
no e a imprensa a iri.,r.
de Bona procuraram »*.-r
uma cortina de *üem-io em
tomo do ronieudo da nota
e apresenta-la romo "ame**-
ca a Alemanha Oeloentai.
fcwretanto. nio »e pode m.
Mr que tenham ilao mui-
to êxito ne*ia tarefa. Mei-
mu em jornal* burgue*e« a
nota encontrou um eco 0»*»-
tente favorável. O "Abend.
POSI". de 1. Ji.ii.lff.--.-r oi-
Ha por exemplo; "Ue m
Uniio Soviética - a Alenta*
nha Ocidental estiverem II-
gado* de maneira amMosa,
náo haverá guerra. Nio ha
duvida de que é precn-u ne-
goelar com o* ru**o* em >¦.••-
me da par." o "Prankfur-
ter Rundschau", lambem
daquela cidade, depol* dt
ub*ervar que o governo do
Adenauer teme a reação fa-
voravel da populaçio a nota
»ovietlca. acrescenta que ela
pode contribuir para o me-
lhoramento das relações en-
Ue oa dois paieea e critica a
política de Bona "dirigida
exclusivamente para o ocl-
dente". O "Weaideutachea
Tagesblatl*. de Duaaeldorf.
observa que Já é tempo do
governo germano-ocldental
sair de sua posição negatl-
va e rontribulr positiva»mente para a manutençio
da paz.

Nos circulo* politicoa as
reações foram também po-altivas, com exceção er*iden-
temente daqueles que re-
zam pela cartilha do mili-
tarismo. Assim i qua m Liga
doa Alemães, organtxaçio
•que congrega Intelectuais,
burgueses e oficiais nio
comprometidos com o na--Ismo. saudou a note sovlé-
tica e exigiu uma respo*-
ta positiva. Em Hamburgo,
seis grupos da Juventudesocialista publicavam uma
declarado conjunta em qne
protestavam contra a po-litica revanchista da dire-
cão social-democrata e aílr-
mava: "E* melhor para nos-
sa organlzaçio orlentar-se
náo por Wlllj* Brandt e sim
por Karl Llebknecht. queconclamava o Partido So-
cial-Democrata a educar a
juventude na luta contra
o militarismo e pensar em
suas palavras de que o In!-
mieo se encontra dentro do
próprio pais."

Também dentro deste
contexto, embora náo em li-
gaçào direta com a nota,
deve ser observada a exi-
géncla de centenas de ml-
lhares de metalúrgicos da
Alemanha Ocidental, atual-
mente em movimento pormelhores salários e condi-
eões de trabalho, a que se
pusesse fim à remllltartza-
eáo do pais e se passas-se imediatamente a negocia-
cões para resolver pacifica-mente o problema alemão.
Apesar da traição da so-
rlal-democracia de direita e
do sindicalismo revlsionls-
ta e corrompido, os traba-
Ihadores alemães compreen-
dem cada vez mais que o
atual curso político da Ale-
manha Ocidental só pode
levar a uma nova catas-
trofe.

A História de um Truste Que Exploror
Gaúcho Durante Trinta e Cinco Anos
(Conc/nMo r/n S' página) outubro do ano passado em Ci-| 869.600.000 00 --i número*

. ,• - o. redondos
porta qualquer reavaliação a maior, porquanto o índice cor-
retivo do C. N. Ec. para os exercidos de 1960 e 1961 é ... uomo ™ Vf- entre ,um e out"° pode-se constatar uma
unidade. diferença de aproximadamente Cr? 633.000.000,00 demasia-

Ora somando-se este valor com a citada importância de do. considerável e surpreendente mesmo em se tratando de
CiS 562.102.000,00. apura-se para o fim que o total liquido armiramento.
do Ativo Fixo, em'31 de outubro de 1961, é de Cr$ . r, ocorres.se Hp n Pctnrin A,t1„m„,u. „ ,,„ , „B2Q RRt nnri nn °e °£orres5e ae o estado desapropriar os bens da Com-

Resumindo temos a seguinte situação- panhla, Te efon'ca Na<--°--*--- vinculados aos serviços de tele-ttesuminao, temos a seguinte situação. comunicações, haveria uma terceira parcelo a deduzir-se.
1. Valor final a que chegou.o laudo .. CrS 1.302.580,000.00 MnM?™ 5íe,j?' ^ trlb"n.a|s brasileiros tem decidido que na
2. Menos: Bens contabilizados pela hipótese de desapropriação de empresas concessionárias de

CTN sob o titulo ot "Planta Doada". 1II55! publlcos' ° ônus das l«tlenlzas<;ôe.s devidas aos em-
segundo seu oficio DL-80.2183, de pregados permanece com o empresário ou concessionário, e
9 de maio de 1960, com valores cor- na° se lransíe"e a» Poder Publico dcsaproprlante^
rígidos pela aplicação de Índices , ° fundamento: primordial dessas decisões reside no fato

_çon-etlvos rnidlns ~-.  CrS IS.ÍW.OüO.OO oeqne a desapropriação é aquisição originária, c. .sendo ori-
?,. Menos: Perda dc valor, pela aplica- Binaria, não configura jamais a sucessão dc empresas ca.so

cão do critério da obsolcncia. caleu- cm Que o encargo das obrigações decorrentes da relação dc
ladaf em 55% sobre o investimento emprego é assumido pelo sucessor,
reavaliado do laudo e referente as Nesse sentido já decidiram o Egrégio Tribunal 3uueriorredes e aos equipamentos  CrS 661.280.000,00 do Trabalho, no caso da rede Viaçào Paraná-Santa Cata-rina (Revista Forense Vol. 145. página 4051 e o ColendoTotal liquido do Ativo Fixo em 31 Tribunal Regional, nos casos de Frederico Westohalen ede dezembro de 1960  Cr$ 562.102.000.00 Cachoeira do Sul,4 
SnSf-Tt Z'í^ cr, SSâ oWo'ÇqeuSè ét^tarfiaSKo^iv"10^^ dí
Out, do exercício dc 1961  CrS 67.581.000,00 ^emTffou^brrí da^í^rí^SJSdS;
Tote. liquido do Ativo FIXO cm .31 ™^&^íX^ Z*%^Z S^cKde outubro de 1961  Cr? 629.683.000,00 equivalente aos bens em almoxarUados da ordem? de Cr»

VALOR REAL S"00;00', -segundo consta do Balanço Geral da'Compa-VALOR REAL nhla, fechado em 31 de outubro de 1961. em anexo.
A Inclusão dos bens em almoxarífados deve-sp a nu»Sc agregássemos a este montante p valor referente aos são eles necessários á continuidade"dos serviço! não do!bens almoxarífados constantes no Balanço da Companhia dendo o Estado cm caso t\„ ., 1„, aIUa ) ¦ .de 31 de outubro de 1961, na cifra de CrJ 69.330.000,00. em em conta 

' * en™mW™- delx-*" <*e leva-los

crr99^13r0r0e0d0OdadOS: 
ter"Se"'a * importàncla ílntI de ma.Em rcsur"0' » situação se apresentaria da seguinte for-

Evidencia-se, portanto, que o critério das deduções
aplicado pela Comissão, conduz a um Ativo Fixo de Cri. .. J. Total liquido do Ativo Fixo cm 31629.683.000,00, com0 vimos, o qual .se aproxima do valor de outubro de 1961 

' 
(>* eoo «ai nnn r«constante do Balanço de 31 de outubro de 1061. anexo, da 2. Menos: Valor das indenlriçòeVem- u»Wi.000,00

própria Companhia, onde encontra-se a cifra de Cr» .... pregatícias. conforme levantamento66fl.BüO.Üüü;00, arredondada, o que por si só testemunha da Comissão Estadual dc Comunifavor deste mesmo critério, rcvelando-lhe o acerto e cações r,.«, -,r,„--^„ »idoneidade. ..,---.- , -Cr*. .ai3.,2,i,-j,000,0.0....
Já não ocorre isto, sc confrontado o laudo com o Ba- c;.,.-, Tnf-,i <¦ c «r,.-Tr. '

lanço de 31 dc outubro de 1961. Este confronte é dc molde 3, Mais: Valor dos bens eni aliiicxa 
80.428.000.00

a entremostrar tine a perícia exagerou muito os valores in- rifados, conforme Balancn anevo'ri0tegrantes do patrimônio da CTN. Enquanto lhe atribuiu CTN de 31 out 1961 r * fln„em 31 de dezembro de 1960, o valor global de Cr» I981  ClS 69.330.000,00
1.302.880.000,00 a própria Companhia reavallou-o am 31 de Valor da indenizaçáo KUU cr$ 148758000,00



A História de um Truste Que Explorou
Gaúcho Durante Trinta e Cinco Anos

O ioitatl Mae»» "Corroo 4o Pero" dt II dr fevereiro
¦¦fcUreu tree ptglnai iniaira» com t completa dorumri.*
lages ateara t eeicampeçào dt Companhia Ttlefonirt Na*

ilnttrnauaoal Tettphone and Trltgraptt Corpora*

Õ principal documento apresentado é o Rtltlotio da
CoantvMto t»p»cial enrarirgada de anillsar o tomtwmento
físico t eont«lbil dt CTN A romuuáu foi runttuuldt pel»
Portaria n" 187, de U ne i.evambro de 1MI, do governador
Leonel P >../.«, *om t *¦''¦ e«pe**ifirg de apreciar o rela*
lorio tpretrnltdo peH«* f a«;e> procederam t avaliação
do Mmm&BiO j-»..... da CTN A «-umluao, rompo*!* pelo
I.». ...ir! .......... Rol.nelt, e engenheiro NrUon f\ Trllliu.
o p;off»*or. n, r. n-.-a « contador Jotge Avellne. e o tr*
arntt-eoronel Alarico Btrunl. tprr/eniou o multado de
ttu trabalho no dia & dr itnelro dr 1962.

Ppbllramos abaixo, com entretitulo» dr no»»» rripon*
ubUldade. trechos do relatório dt comissão.

MATIIIAl OISOIITO

Otpols dt tulnaltr que a comüuio »e deteve na analise
do laudo pericial de 9 at março dt 1961. dos professores
Lul: Lestlgnrur e Frederico Rangel o relttorio tssintlt:"O patrimônio imobiliário -incuto» e terreno»! foi tva*
liado e:n Crt I0O.SS2 00o 00. rom o qual t Comissão concor-
dou. tm principio. tdmirundo*»e. multo embora, de se nio
haver usado um so critério dr avaliação, tanto ptra os equl*
pimentos como para os bens de ralr.

Todavia, no qur concerne a» redes e tos equipamentos
telefônico*, o laudo nao considerou, em nenhum momrnto. o
estado de obrtlcncia ou dr dri»uso que os caracteriza hoie
em dia. E lato pareceu Importante à Comlssio porque a nao
se considerar esse aspecto, o valor da coisa nào seria o
justo, nem o ttual. E mal*: mvelar-se-la o bom c o mau.
o taoderno e o antiquado, o servivel e o Inservlvel.

Avaliar seja o que fór. mormente sistemas técnicos,
pressupõe, antes de tudo. apurar se a coisa satisfaz, bem
ou mal. às necessidades atual*, por Isto que dai decorre
tncluslre, »-u valor venal mais alto ou mais baixo.

O laudo, no entanto, por razoes que n&o sc sabe quais
sejam, somente aplicou os Índices corretivos de valorr-v
segundo a época de vigência or cada um. tomando os bens
em conjunto, nt sua universalidade, «em tndlvlduacáo algu-
ma. O que significa que n&o se examinou e nem se avaliou
o patrimônio imobilizado da CTN à face do progre.-.o da
técnica du telecomunicações.

Ocorre, porém que as Unhas telefônicas e os equipa-
mentos dessa empresa, via de regra, nio estão & altura
das modernas exigências da telefonia, sendo neles domi-
nante o velho sobre o novo, o retrogrado sobre o evoluído.

Fiel! é de demonstrar esta verdade, sem se sair dos
limites do próprio laudo. Com dada, dele (pág. A-2 ei,
con/eguc apurar-.r qur as 30.634 linhas instaladas no Es-
tado, assim se distribuem:

Linhat/Tlpo
17.900 A
2.730 BC
9.904 Mg

• s.

Total M.U«

o total
59

!»
32

100%

Pas H0O0 Unhas aiii.»mau< a- existente» rm Ptnto
Alegre 7 000 »ào ob*oleta» «central mttrisi. E «-xplira-.e
porque. Furem insuladas tni<*« dr 1927. por • -.unir,
ha mais dr 34 ane*. No entanto, o irmpo de vida uiil do»
equipamento* letefónlro». ptra lin» dr depreciação .onlduil.
e •omitido tm 30 tno*

O que se dl» «*-»- linhas dr Porto Alrgre. vtlr pai» »«
900 lltth»» automática» da cidadr dr Rio Ortndr, tão ub*
•olelas, umas quanto as oulia».

Poi» as linha» automática» lltnKlctun nada menu» quey> da eapacidade tnltl instalada, conforme »e constata
pelo quadro acima. i>r- ..- imita». • • ¦•• •¦ de metadr- se rn*
contra em estado dr obwilénria. o qur da uma IdHa con*
rreta do quanto e antiquado r prrririo .. ronjunio dr rqut*
pamentos automático» oa CTK. luttauicntr aquétr atreve»
do qual se proces»a o maior volume do serviço de teleco*.
municaçc-r».

Crexe de tmportanna a quesito da obsolénrlt, quando
é sabido que t CTN se utiliza de linha» a migncto. at quau
constituem 32**. de sua ctptcidtde total.

Tti» centro» de romutaçio já cairtm em desuso. Em
paue» mau adlanudu» do que o Brasil, rotno é o caso du»
Esttdos Unidos, nio sio usado* lu longos tno».

Nt reforma dos serviços, que .¦¦*.... empreendendo a»
.-;•....» »uas, os município» gancha», nao se-tem ccgiiadu
drssr tipo de central, para so .». pnunr nu montagem de
centres de comutaçào do tipo, bateria central ou du tipo
automático, com exclusão completa das cmtrals a magneto.
Pur obvias razões, apenas nas comunidades rurais é que se
poderia admitlt a existência, ainda hojr. de comutação a
magneto, nunca porém, nas cidades.

Pelo quadro abaixo sc consegur ter uma vls&o objetiva
da porcentagem de obsoléncla das instalações da CTN.

Linha* con- *; de ab-'r st üderudas solêucic s
Linhas.Tipj total obsoletos Mal

17900 A 59 7.900 26
2.730 BC 9
9.904 Mg 32 9.904 32

30.534 100 17.804 38

Portanto, C: acordo com este quadre, é de 58 a per-
centngom toial do obsoléncla rios cquipaim ntos.

E mais adiante:

A Comissão usando de critério ccmplaccntc. tendo cm
vista o que evidencia o rcierido quadro c os conceito»; cx-
pendidos, resolveu fixar cm .,3' o índice representativo oa
obsoléncía das redes c equipamentos, calcula ndo-o sobre
a reavaliação procedida no laudo paia aqueles componente*,
do Ativo Fixo. e admitindo que os 3'. restantes, corres-
pondam ao valor residual. Calculando temos:

1. Valor fina! a que chegou o laudo . CrS
2. Menos: Reavaliação procedida no

1.302 580 000.00

laudo ptra prédio» e terreno* Crt IMJMOOOOO
Total reavaliado rúrre»pondrnte t «
tedes t equjutmrnio» Crt 12023280004»

i .¦¦•••' de •/•tor. pela apltcaçio do
rritrrtu dt obMilênria, calculada em
»y. «obre o total anterior Crf 661 JM 400.00
que vanuv, arredumltr ptrt ..... Crt 661J6000000
a qual se con»tltui na primeira parcela a ser dedunda do
valor flntl do Ltudo.

.PLANTAI DOADAS-

¦ ¦;'.. aspecto que t Comi»»àu mvi "¦•¦:¦> è o concrmrnte
d» ..,:...,ii..» "Planta* Duadas". ou sejam aquela*, tiquiri*
<,«**, «. ..¦¦-i-i.or», ampliações ou extensões, que i murem no
patrimônio dt Companhia tomo se luitm duotôcs dr ter*
rciro». com o proptuito dr servir ou dilatar os »cus serviço»'..:¦:...o. cm beneficio destes leiteiro». Nio t coisa nova,
r ti .i> • r dlter que tem sido unia uupo»iç«o de»*» permu*. o..!... dos serviços telefônico» em no**o fcitado. toda ver
qur alguém, alguma reglio. vilt ou cidade procura usulrulr
uo» benefícios dt telefonia explorada pela CTN. Por esla
maneira, os interessado» constróem a Unha com todos ot

,,:» acefttorius e. to llgatem ditas liutalaçòc* au »Utcina da
Companhia, esta "ipso lacto". confidera*»e proprietária de
tais material». lncotporando*os ao seu acervo patrimonial.»ob t .r.v -.-...;.«o estranha de planta doada, multo embora.
tião existam documentos qur cumprovem «•-.>.>¦ doaçòcs.

Secundo o ofic.u tu. co-.-nu oirigldo pela Companhia
a Comissão *-.-.(.«nu.-: dr Comunicações • vide tncxoi, as

Plantai Doadas" e*táo assim dbcrimlnados;

Al — No período dr 1.1.27 a 31.12.42 .. CrS 33.690Í0
Mi — No período de 1 1.43 a 31.12.52 .. CrS 3.291 351,10

— So período de 1.1.53 a 31.12.54 .. CrS 4 080.643.80
Ui - No período de 1.1.35 a 31.12.59 .. Crt 30.343.659,20

A comissão aceitou, em lese. estes dados, e, como não
. .ii.... ser dllcrcntc. reavaliou os Investimento», correspon-
dentes, aplic.ndo-lhcs os mesmos índices baslcc.s do Con*
solho N.-.ci ;...i dr Eeouom.a adotados pelos peritos. En-
tretanto, como os Invcftimentos especilleados pela CTN se
roerem a um período de tempo sem individualizar o ano.
apliccu índices médio* calculado.» a ba.«c da tabela daquele
Con.»clho ireproduzida u.» tolhas III 3/4 do laudo).

Assim, para o período de 1.1.27 a 31.12.42. o índice
medio rol 11.6. Para o período dr 1.1.43 a 31.12.52. o índice
loi 4.56 e para o período de 1.1.53 a 31.12.54. o índice foi 1,95.

A aplicação destes índices aos investimentos respeeti-
vos nos dão os valores reavaliados a preços médios de 1958.
lia nlnda que se multiplicar os resultados assim obtidos
pelo coeficiente 1.39. para termos os valores a preços mé-
dlos de 1960.

Quanto as "Plantas Doadas" correspondentes ao perio-
do de 1.1.53 a 31.12.59. a Comlciáo lemou a mcui.» i... ...u«-
ces òc 1953. 1936 c 1957. que c 1.3 e apurou sobre a mesma
mídia o cotíicientc corretivo de 1,39. de que resultou o
indico 1.8.

A é..tc índice somou os correspondentes a 1958 c 1939.
obtendo o Índice médio de 1.54. que foi aplicado finalmente.

A scRuir o cálculo:
Valor corrlRido das "Plantas Doadas": 1.39 «CrS .'

33 690.50 x 11.6 3.291.351.10 x 4.56 4.080.643.80 x 1.95) 1.54
x 30.343.659,20 - 79.197.725.60.

Auim. Crt 79197 73560 rorrr»i»ndrm to* ben» conta*
billudo» pela CTN. a mulo «r "Planta» Doada»" com rea*
valtação para prece* dr : •'¦- igual a adulada pelo* pentes
para o rtlculu du valor lutai du» equipaptrntu* . .-j.- *. -i»*-« -
do laudo, i

A C«uiu4o arreuonuMu a cifra e obleve a imiwriantia
dr Crt 711.1960(1000 que .-..•.-.. a segunda parcela a "
.ii.u.-.ii do valer de Cr* l303^(>W),(Ki ¦>:¦¦• -i- i- ••> Igutto.

A orduçào funda**e nu .,- lats r. ....«- i» >.....»- nau
pertencem, de lumia alguitia. a C»mi|«auSiia, O falo da co*
I....... den* i.. •.- av -Win.» da CíN. nao Inúut a «ttr»
......ii.--.... dr .!..-¦ tlgnllicaudo, pnu qur oevrm ter au**
tion» o ¦.¦.;•...¦¦ eeral, as quanua» que o» tepretemaron.

ATIVO fixo

O lauuo declara no numero 12. do ,...,.-• V. que no
valor ... :.i..¦..-... ue Cr» l SAMBOwwuu nau etlio aoniauo»
o» •> i. a •...?.- uo» ...ni V..!ii...... os valort» duos intan-
givcis. a» dupunibilidadc» viu caixa e banco», contas a rc*
ceber. direitos contra terreiros e contas pa«*-lva*.Eutretanio. procurando inlormar*se a re*peilu dos brn«
riu almoxunlado. ccusullou ¦¦ ultítnu balanço geral at 31
dr ni......... de 1961. c .rn. -....,.-.i que eslio orçado» tm CrS
61,330 30a 90.

Sucede que o*« valores chaniadu* intangível», a» di»«;o<*
nibilidadr» cm caixa ou cm Danças, conta» . ríccouf, dl«
ledo» con»ra lercc.rs» c com., passivas, mio uiteie»suni ao
exune ua i i.n- .... or vez que o seu ,-.. . .- . j Ve avaliar
o Ativo t-ixo ua Empresa, no qual »c nau inciucm cmca etc»
nilllO.» ,,..::.:,.¦¦:....

— D« poi.*. de ludo que loi dite. pode*H' rcMiiul*. ai*
zendo que duas purci-la». uma de Crs Ml.^rilOtMOO c oi m
de CrS 79 I98.00u.00 devem ser deduzidas «Ia quantia oe
CrS 1.302 5UU.OCHl.00 resultando dai que o nllvo lixo liquido,
cm 31 de urzembro de 11(00. .- CtS i62.l02.000 00.

—- Acnnircr que o laudo tombou, comentou e nvallcu
o patrimônio material da CTN em 31 de <i.. ¦ -,. ¦: de l'J60.
como já sc observou no (tem anterior, de nicuoir.» quo u
total liquido de Cts 502.I02.UOO.OÜ. encontrado pelr, Comi--
são. através das deduções. .• ::. p..., • aquela data,

Entende-se, porem, que era precuo • •*ir,;-r n.i »>••«)*>
a pesquisa, pura .»c nuo licar. ao nnal de tudo. *otn umu
idcia Incompleta sobre o Ai ivo Hxo nu Empresa.

Poi per isto que a Comissão rc.-olvcu examinar e Cis-
cutlr seu ultimo balanço geral, encerrado a 31 de oulubro
de 1961. verificando, então que o valor <!¦• uivcstlnietuos
líquidos, nestes dez meses do exercício íol «le Cr.
67.581.000.00, de acordo com o seguinte demonstrativo:

I) Ativo Fixo reavaliado, de acordo
com o Balanço de 31 de outubro de
1961. du Companhia 

2' .•.ir/io*: Ativo Fixo reavaliado, de
acordo com o Balanço de 31 de da*
zembro de Mi: tlc Companhia
Total do Iitvc.-timciiio correspon-
dente .i 10 meses tJan. a Out.t do
exercício de 19-31 

CrS 609.533.73160

Cr:

CC

c.:oio.7;-i.to

67. iüO.1190.20

Cujo arredonda men to conduziu á cifra de CrS 
67.581.000,00. referida anteriormente.

Cabe lembrar, (pie a importância cm epígrafe não com-
(Conclui na í ' pag..

Antes do Imperialismo
Telefones Eram Bons

A petiçta» «1» flovlrno do
Ectado do M» Ortndc do
.Sul to jula dt Direito dt

i izendt Pública propondo
contra a Companhia Tele-
fénica Nacional ação de
desapropriação com pedido
de imissio provisória na
pos-e dos bens desapropria-
dos é um auto de condena,
cão á exploração imperia-
11- ir.

C documento relata a his-
í. da instalação dos ser-

: telefônicos no Estado,
ti-.ndo que enquanto o¦:•:<:.' norte-americano nâo

se intrometeu as - coisas
funcionavam bem. Depois
começou o declínio, a c.vplo-
ratão desenfreada, a total
falência do sistema telefó-
nlco.

Publicamos abaixo alguns
trechos da Petição, cuja
fundamentação se baseia
no relatório da comissão
que apresentamos em outro
local deste; página.

"Foi t seis (6) de junho
de .1895 que se fundou, na
cidade de Pelotas, a Em-
presa União Telefônica que
significou o primeiro passo
no sentido de dotar o Esla-
do de um serviço de tele fo-
nia realmente organizado.

¦Dois anos depois, cm
1897, o governo estadual
concedia, pelo Decreto n.°
75, ao sr. dr. Alfredo Varela,
já detentor da concessão do
serviço telefônico de Bagé,
«privilégio de explorá-lo
nas cidades de Porto Alegre,
Rio Orande e Jaguarão.

Por rtrões que não vêm
ao caso, esse privilégio não
chegou a ser utilizado pelo
concessionário.

No ano de 1900. um cida-
dão uruguaio. Juan Oanzo
Fernandez, instalou uma rc-
de telefônica na cidade de
Jaguarão, ligando-a às ei-
dades orientais de Mello e.
Artigas onde explorava
uma concessão. Depois des-
aa iniciativa, Juan Oanzo
Fernandez organizou no
Rio Orande do Sul a firma
Ganso, Durruty & Cia., gra-
ças a qual foram dotados de
aerviço» telefônicos os mu-
nieípios de Pelotas, Rio
Orande, Porto Alegre. São
Leopoldo, Montenegro, Cai e
Pedras Brancas. Por essa
mesma época, a Empresa
União Telefônica conectava
Pelotas a Porto Alegre, fun-
cionando-o respectivo cen-
tro: em prédio próximo ao
Teatro São Pedro.

Somente a quinze (15) de
Junho dt 1906 é que nasce-
ria a Companhia Telefônica
Rlo-grandense mercê do
apoio financeiro de capita-

' listes crioulos, entre os
quais o Coronel Manoel Py

' e'o dr. Possldônio da Cunha
Júnior, além de Luiz Super-

' vieUe, então um dos princi-
pais acionistas do Banco"TFrKtteêp 

,dc Montevidéu. Pe-
! Ia eleição que se realizou à
' época, coube ao sr. Juan

1 Oanzo Fernandez 0 cargo
i «fe Diretor Técnico e- ao dr.

Possldônio dt Cunha Jú-
nior, o de Diretor Gerente.

O capital da sociedade era
de mil e cem contos de réis,
um milhão e cem mil cru-
zeiros em moeda atual, que
referido ao ano de 1908 dá
a todos uma Idéia da gran-
deza do empreendimento
que se iniciava.

"Um ano mais tarde já sc
montava em Porto Alegre a
primeira estação telefônica
a bateria central e cons.
truia-se a rédc urbana com
cabo subterrâneo — o que
representava, no começo do
século;•-. um extraordinário
progresso na técnica das
telecomunicações. Basta di-
zer que Porto Alegre se tor-
nou x quinta cidade do
mundo t a primeira da
América do Sul a dispor de
instalação tão avançada. É
melancólico, pois. vè.la hoje
em dia com os serviços te-
lefónlcos em frangalhos e
realizados por equipamentos
arcaicos, após a glória de
haver sido a primeira no
continente e a quinta no
mundo, em tal espécie de
serviço público. E sua deca-
déncia consumou.se nas
mãos do capital privado,
mormente depois que o fi-
nancismo internacional se
adonou da empresa.

Em 1910. no més de agòs-
to, Supervielle &, Cia., e o
Banco Francês de Montevi..
déu tornaram-se os maiores
acionistas da empresa pelo-
tense União Telefônica, cujo
sistema era a magneto. Co.,
mo se constituíam ambos
nos principais acionistas da
Companhia Telefônica Rio-
-grandense, resultou que
aquela empresa incorporou
seu acervo, estimado em Cr$
528.726.47, ao desta outra,
para desaparecer em segui-
da. A incorporação deu..se a
vinte o quatro (24) de agôs-
to de 1911, e em dezembro
se iniciava a construção da
primeira linha de longa dis-
r.ància, entre Porto Alegre e
Pelotas, concluida e inaugu..
rada em maio de 1912. Nes-
te mesmo ano, o governo
do Estado dava permissão
para que a Companhia Te-
lefónica Rio-grandcnse pu-
desse explorar a telegrafia.

A treze (13) de dezembro
de 1912. o Diretor Juan
Ganzo Fernandez solicitou
ao governo do Estado um
auxilio de trinta e cinco
contos de réis para constru-
ção da linha telefônica Pe-
lotas.Jaguarão, que lhe foi
concedido nas seguintes
condições:"Dê-se o auxilio solicita.,

do, devendo o requerente
assinar na Secretaria das
Obras Públicas o Termo
de Permissão para o esta- -
lecimento da linha, que
deverá ser dupla, de gran-
de condutibllidade c com
4 mm de diâmetro. Pala-
do do Governo, em Porto
Alegre. 24 de Janeiro de
1913. (as*' "'«-rios Bar-

, bosa".

Posteriormente, fundou-se
na cidade de Pelotas a
Companhia Telefônica Me-
lhoramento, que depois se
chamaria Companhia Tele-
tônica Melhoramento e Re-
sistencia.

Ao atingir o ano de 1919.
possuía a Companhia Tele-
fóníca Riograndense um ca-
pitai de CrS 7.000.000.00 e
adquiriu, além disso, a.s Usi
nas Elétricas de Bagc. Li-
vramento, Cachoeira c Ca-
xias.

A meia noite de vinte c
nove (29» de abril de 1922
inaugurou a central Auto-
mática de Porto Alegre, e a
de Rio Grande a vinte e
dois (22) de novembro de
1925. Era a capital do Rio

Grande do Sul a primeira
cidade do Brasil e a tercei-
ra da América do Sul a do-
tar.se de serviço telefônico
automático, enquanto Rio
Grande assumia a condição
de segunda cidade brasiiei-
ra c quinta americana a
utilizar esse tipo moderno
de telecomunicação".

Em seguida, a petição
analisa o processo de deca-
déncia dos serviços telefô-
nicos no Estado, que come-
çou em agosto de 1927, "ano
em que sc retiraram da .
Companhia Telefônica Rio-
-grandense as usinas elctri-
cas. para se organizarem
numa outra empresa", oca-
sião em que "a Internatio-
nal Telephone and Tclegra-
ph Corp. (ITTO conseguiu
a maioria de suas ações".

É citado como exemplo da
incapacidade da Compa-
nhia Telefônica Nacional e
de suas irregularidades o
fato de que "sua maior acio-
nista, a International Te-
1 e ph o n e and Telegrapli
Corp.. detentora de 370.308
das 374.970 ações" é ao mes-
mo tempo sua maior credo-
ra, pois a CTN devia à
ITTC, em outubro do ano
passado, um bilhão duzen.
tos e. setenta milhões qua-
trocentos e quarenta o três
mil novecentos e trinta cru-
zeiros e sessenta centavos."A que sc deve esse declí-
nio? A que se deve tudo
isso. depois que Porto Ale-
gre viveu a fase áurea da
telefonia?" — indaga a pe-
tição. E responde: "É culpa
do capital financeiro, espe.
culador e predatório, voraz
e egoista, que serve a si
mesmo, é o começo c o fim
de si próprio e não tem es-
pirito público. Para lucrar
tudo, destrói tudo, e vai em-
bora depois, deixando atrás
dele, como no caso. a suca-
ta de antigos esplendores.
Ao retirar-se, muitas vezes
multiplicado, farto de tan-
tos lucros, pouco ou quase
nada ficará da obra edifi.
cada pelo capital pioneiro,
em mais um testemunho
histórico de que o capital
financeiro é; incapaz de rea-
lizar serviço público, por-
que seu destino é especular
com « serviço rjúblico"
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Juiz Condena

O Que é a ITT
A desapropriação da Companhia Te.

lefónica Nacional em todo o Estado do
Rio Grande do Sul significa a luta con-
tra um dos maiores trustes internacio-
nais, a International Telephone and Te.
Icgraph Corporaiion, posto que aquela
nada mais c do que uma subsidiária des-
ta, que detém 98r/f de seu capital. Para
lermos idéia da força desse truste, basta
darmos uma rápida olhada para sua his-
tória.

A breve história desse truste inter.
nacional de comunicações nos é contada
por Rlchard Lewinsohn:

Em 1920, os irmãos Sosthènes e Hor-
nand Bohn, de origem dinamarquesa e
industriais das Pequenas Antilhas, fun-
davam a International Telephone and
Telegraph Corporation (I. T. & T.), so-
ciedade que inicialmente ocupou-se, em
comum com a American Telephone and
Telegraph, do telefone em Cuba e em
Porto Rico. Mas a nova companhia de*
«envolveu rapidamente uma atividade ex-
tremamente expansiva. Poucos meses após
o vitorioso pronunciamento do general
Primo do Rivera, a I. T. «St T. conseguiu
obter do ditador da Espanha o controle
da principal rede telefônica espanhola,
até então do propriedade do Estado. Em
1925 ela adquiriu a International Western
Electric, pertencente ao truste da Ameri-
can Tel. and Tel. que possuía numerosas
fábricas de aparelhos telefônicos não sá
em toda a Europa eomo no Japão. Esta
socierade, cujo nome foi mudado para In-
ternational Standard Electric Co., tornou-
-se o lioldiní. dum grande conglomerado
industrial, envolvendo uma.dezena de pai-
ses, principalmente a Alemanha. A 1. T.
& T. adquiria ainda da Cie. Française
Thomson-Houslon (General Electric) uma
vasta fabrica de aparelhos elétricos na
Franca. Na Inglaterra, ela colocou sob seu
controle a (reed & Co. Ltd. Na Suécia,
ela comprou em 1931 uma participação no
truste do telefone Ericsson, que estava
sob o controle do famoso "rei do fósforo",
Ivar Krougrr,

Por mais importante que fosse, sob o
ponto de vista comercial, sua expansão
na Europa, a I. T. & T. dirigia seu passo
decisivo para a América Latina. Aí a
I. T. & T. procedia sistematicamente,
ocupando um pais após outro. O inicio
deu-se no México. Depois foi a vez do
Chile, do Brasil, do Uruguai, da Nicará-
gua, do Equador, do Peru, da Colômbia, da
Venezuela. A posição da I. T. tf T. viu se
ainda mais reforçada com a aquisição de
duas grandes empresas americanas de ca-
bos, a Ali America Cablcs Inc. e as Mac-
kay Companies (Comercial Cables e Poe-
tal Telegraph). Entretanto, o rriais retum-
bante triunfo da I. T. & T. foi a compra

da United Rivcr Plate Telephone ..o.,
principal companhia telefônica da Argen.
tina e de toda a América do Sul, domi-
nada entáo por um grupo inglês.

Num espaço de dez anos a I, T. & T.
conquistara o controle de dois terços de
todos os telefones da América do Sul e
de um quarto dos cabos submarinos do
munro inteiro. Só o financiamento pela
casa Morgan fizera possível essa enorme
expansão. Mas ela não poderia ter sido
levado avante se o truste americano não
contasse com o poderio político de Was-
hington. (Lewinsohn, Trustes e Carieis; p.
86/87).

... E o poderio de Washington eon-
tinua ao lado da I. T. & T. A reação do
Departamento de Estado Norte-America-
no, contra a desapropriação, foi imediata
e diretamente sobre o sr. João Goulart,
o presidente da República. E o sr. João
Goulart deve ter obedecido mui dòcilmen.
te) para ser merecedor das palavras de
extrema simpatia que lhe dedica seu até
então constante adversário político, O
Globo (o porta-voz dos interesses imperia-
listas no Brasil), cm editorial do dia 19
déste més.

O aspecto positivo que podemos ex-
trar da reação do Departamento de Es-
tado é o ter ficado mais uma vez evidente
que a "Aliança para o Progresso" nada
mais é do que uma arma de chantagem
e de intervenção: para o governo ameri.
cano, a desapropriação da Companhia
Telefônica "Nacional" representa "un
passo atrás" nos planos da "Aliança"
Quem nos pode garantir que quaisquer ou-
trás medid.a.s. que venhamos a tomar rião
representem outros "passos para trás", na
concepção de Washington? Se aprovar-
mos definitivamente o projeto de limita-
ção de remessa de lucros, estaremos dan-
do um "passo atrás*'; se levarmos avante
a F.eletrobrás, outro "passo"; se naciona
lizarmos ia distribuição dos derivados do
petróleo, outro "recuo", e assim por dian-
te, ou melhor, t assim "para trás", da
mesma forma como, em Punta dei Este,
nossa politica independente foi outro"passo atrás".

:Até agora a "Aliança para o Progres-
so" tem sido apenas um fantasma, um
grande fantasma, para impressionar os
latino-americanos e conter sua "rebeldia".
O Brasil entra, agora, com um pedido de
600 milhões de dólares para financiar di.¦ versos projetos dos setores econômico e
de educação e saúde pública. E tendo se
em vista que o governo brasileiro acredi-
ta, realmente, c com razão, na obtenção
desses recursos, podemos avaliar o estado
de tensão em que deve ter ficado com a
medida corajosa e racional do sr. Brizola
e a reação do Departamento de Estado.
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— "...os serviços de tele-
comunicações são de tama-
nha relevância para a segu-
rança Interna, de tão gran-
de interesse militar c de tan--
ta importância para a pró-
pria coletividade: de tanta
significação para o Estado,
principalmente cm casos de
comoção interna ou de guer-
ra externa, que cuslu a crer
que o Poder Público tenha
encontrado motivos toleran-
temente aceitáveis paru en-
tregar tais serviços à expio-
ração de particulares c. uin-
da muito mais grave, de cm-
presas estrangeiras e. ainda,
que as Forças Armadas não
se tenham oposto e nào sc
oponham decididamente a
tal procedimento. Tudo está
a indicar, gritantemente, que
a exploração desses serviços
seja monopólio estatal ou
seja entregue a empresas de
economia mista de que te-
nha o Estado o controle."

Disse o Juiz de Direito da
2.a Vara da Fazenda Pública
do Rio Grande do Sul, em
despacho exarado no pro-
cesso em que o governo gaú-
e.ho move ação de desa-
propriação contra n Com-
panliia Telefônica Nacional.

DESAPROPRIAÇÃO
É URGENTE

Depois de referir-se ii pe-
ticão do governo estadual, o
Juiz da 2.a Vara. dr. Gabriel
Pereira Borges Fortes, de-
fende a tese de que a Admi-
nlstração Pública c "o
único árbitro" da urgência
na desapropriação, acres-
centando:"A Lei Fundamental da
República, em seu artiüo
141, § 16. assegura ao Po-
der Público a desannnv-ii-
ção de bens por necessidu-
de. ou utilidade pública,
ou por interesse soeinl,
mediante prévia e justa
indenização em dinheiro.
Os bens da ré, situados
no território rio-granden-
se, foram declarados
de utilidade pública. As
desapropriações por utili-
dade pública estão regula-
das no referido Decreto-lei
n.° 3.365 e, por incrível que
pareça, diga-se de passa-
gem, até agora não foi rc-
guiada, por lei ordinária, a
desapropriação por interês-
se social, de tão grande re-
levánc ia hodiernamen-
te.' Entretanto, convém re-
ferir, essa disposição refe-
rente ao interesse social
não é letra morta na Car-
ta Maina, malgrado os de-
sc.os de tantos, mas sim
norma de aumentado vispr
por exigências da atualida-
de e, enouanto não surgir
a lei ordinária reguladora,
é a Administração Pública
o árbitro absoluto na ca-
ractertzação do interesse so-
ciai. processando-sc as de-
sapropriaçóes de acordo com

o mencionado Decreto-lei
n.° 3.365, no que fór apli-
cavei.

Mediante declaração de
utilidade pública, todos os
bens poderão ser desapro-
priados, pela União, pelo<
E.-itado.s. Municípios, Dlstri-
Io Federa! e Territórios, es-
tabelece o artigo 2.ú do tan-
tas \é?cs citado Decreto-lei
n.° 3.365. O expropriaiuc
tem assegurado o arbítrio
de decidir sobre a convc-
nlcncia, necessidade e opor-
umidade da desapropriação
de quaisquer bens. Ao pro-
prio Poder Judiciário é ve-
dado. no processo de desa-
propriação, decidir se se ve-
rificam ou não os casos de
utilidade pública iart. 9.°.
Deer. cit. > e. acrescento, de
interesse social. Ao parti-
cular assiste apenas o di-
rcito ao pagamento de pré-
via e justa indenização em
dinheiro tart. 141. 5 16, da
Cons. Fed.). Mas justo va-
lor dos bens, na espécie, se-
ginido entendo, não c o va-
lor de e.sDeculacão, como,
por exemplo o da desen-
freada especulação imobi-
liaria. Deve preponde-
rnr o interesse público, que
é o da coletividade. Os bens
do Estado não são de nin-
guém. mas são de todos, e
devem se encontrar a ser-
viço da coletividade. No
processo exproprlatório. é
discutível apenas a fixaeão
do "quantum" justo da in-
denizaçáo devida pelo de-
sapropriante."

ESTRANHA DÍVIDA
A seguir, o dr. Gabriel

Fortes, refere-se ao crité-
rio adotado pelos represen-
tantes do governo gaúcho
para fixar a importância a
.ser depositada, em face da
desapropriação, critério que
aceita c admite, para acres-
cent-ar, aludindo à "dívida"'
da CTN para com a sua"própria proprietária":"Com referência à astro-
nômica e notoriamente es-
drúxula divida da Compa-
nhia Telefônica Nacional
para com a sua própria
proprietária, "International
Telephone & Telegraph Cor-
porá tion". que detém cerca
de noventa e oito por cen-
to (089? » do capital da de-
vedora, convém referir, que
o Estado nada tem a ver,
não podendo ser essa divida
singular considerada, de
nenhum modo. evidente-
mente, na fixação do valor
da indenização devida à
rxpropriada. Ò artigo 26 do
Decreto-lei n ° 3.365 citado,
com a redação dada pe'a
Lei rt.o 1786. também
já mencionada, estabele-
ce que, "no valor da in-
dnrzação que será con!em-
poràneo da avaliação, 

'não
sc incluirão os direitos de
terceiros contra o expro-
priado",

éliâ' i


